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OM  o mais  vivo  prazer  cu  felicito  a provinciado  Rio  de  Janeiro, 
porque  a vejo  dignamente  representada  na  illustração  e patrio- 
tismo desta  Assembléa , e manifesto-vos a convicção  que  nutro, 
de  que  correspondereis  á confiança  da  província,  promovendo  a 
sua  prosperidade  e engrandecimento. 

Antes  de  cumprir  o preceito  que  me  impõe  o Acto  Addicional 
de  relatar-vos  os  negocios  públicos  da  província,  congratulo-me  comvosco  pelo 
favor  com  que  a Divina  Providencia  nos  ha  protegido,  dispensando  o gozo 
de  perfeita  saude  a Sua  Magestade  o Imperador  e á Sua  Augusta  Familia. 

In  for  mando- vos  nesta  oceasião  solemne  de  que  a tranquillidade  e a ordem 
publica  mantêm-se  sem  a mais  leve  alteração  em  toda  a província,  sinto 
muito  jubilo  em  consignar  neste  documento  os  progressos  da  civilisação  do 
pevo  fluminense. 


Adiamento  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 


Devendo  proceder-se  no  dia  7 do  mez  passado  á eleição  de  vereadores  e juizes 
de  paz  em  todo  o Império  , antevi  que  diflficil  seria  a reunião  dos  membros 
desta  Assembléa  para  installar  os  seus  trabalhos  no  dia  designado  na  lei. 

Ninguém  desconhece  a importância  que  com  muita  razão  se  dá  a uma 
eleição,  que  intimamenle  entende  com  os  interesses  locaes,  que  excita 
tanto  enthusiasmo , e que  directamente  influe  sobre  a sorte  e a prosperidade 
dos  municípios. 

R.  I>. 
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Comprehendendo,  pois,  que  sobravão  incentivos  para  uma  lula,  que,  travada 
no  terreno  da  lei , desperta  o espirito  publico,  e aviventa  o amor  pelas  in- 
stituições conslitucionaes,  assentei  adiar  a vossa  reunião  parahoje,  que  acha-se 
concluido  o processo  eleitoral  em  quasi  toda  a província. 


Presidência  da  província. 


Por  Decreto  do  Io  de  Junho  do  corrente  anno  1‘orão  exonerados  osSrs.  Dr. 
José  Norberlo  dos  Santos,  e o conselheiro  Anlonio  Nicolao  Tolentino  do  cargo 
de  vice- presidentes  desta  província ; e por  Cartas  Imperiaes  da  mesma  dala 
forão  nomeados  para  o dito  cargo,  o Sr.  Dr.  João  de  Azevedo  Carneiro  Maia, 
em  segundo  lugar;  o Sr.  Dr.  Antonio  Francisco  de  Almeida  Barbosa,  em 
quarto ; e o Sr.  barSo  da  Parahyba , em  sexto. 

Secretaria  «lo  governo. 

Esta  repartição  continua  debaixo  das  vistas  e cuidados  do  seu  intelligente 
chefe  o Dr.  João  Antonio  de  Souza  Ribeiro,  e nenhuma  alteração  tem  soffrido 
o seu  pessoal , que  consta  do  quadro  n.  1 . 

0 expediente  dos  negoci  os,  queeorrem  por  osla  repartição,  não  encontra  maiores 
embaraços  na  organisação  que  lhe  deu  o Regulamento  de  21  de  Junho  de  1 8d9. 

Pensando  assim , longe  estou  de  desconhecer  que  a sua  organisação  interior 
pede  algumas  reformas,  e que  as  prescripções  regimentaesreclamão  algumas 
modificações  que  o conhecimento  e a pratica  dos  negocios  aconselhão  como 
condições  de  melhoramento  para  attingir  fins  importantes. 

Acredito  que  o vosso  zelo  e o interesse  que  tomais  pelas  cousas  publicas 
consentirão  que  vos  diga  o que  penso  a respeito  de  uma  repartição, 
que  tem  a seu  cargo  a expedição  dos  negocios  do  governo  da  provincia , e 
que  deve  auxiliar  o administrador  c guardar  com  exaclidão  e lealdade  as 
tradições  administrativas,  Ião  importantes  e necessárias  para  que  este  ramo 
do  poder  publico  possa  ostentar  essa  constância  e firmeza  de  decisões , que 
caracterisão  a justiça,  e a mantêm  na  esphera  que  lhe  compete. 

Facilitar  o expediente  e convidar  pessoas  idôneas  para  os  empregos  da  se- 
cretaria, taes  são  os  pontos  que  se  deve  ter  em  vista  e attender  de  preferencia 
em  qualquer  reforma  que  se  emprchenda. 

Encarada  a questão  debaixo  do  primeiro  aspecto,  entendo  que  da  natureza 
de  cada  um  dos  serviços  da  secretaria  deve  derivar  a principal  divisão  de  suas 
secçOes.  E como  esses  serviços  são  considerados  geraes  ou  provinciaes , assim 
as  mesmas  secções  devem  revestir  estas  qualificações.  Mas  não  basta  isto.  Os 


chefes  destas  secções  devem  possuírem  altográo  as  habilitações  indispensáveis 
para  informar  sobre  cada  um  dos  diversos  negocios  que  estão  a seu  cuidado, 
c ler  os  conhecimentos  necessários  para  minutar  com  clareza  de  pensamento, 
pureza  dc  expressão  e guarda  dos  estilos  accei tos. 

Conseguido  isto , resta  a expedição : e comquanto  esse  serviço  exija  tam- 
bém habilitações,  todavia  não  é elle  de  natureza  tal  que  se  não  encontrem  facil- 
mente pessoas,  que  o possão  desempenhar  vantajosamente. 

Manifesto  nestas  peucas  palavras  o modo  por  que  encaro  a divisão  dos  tra- 
balhos da  secretaria,  e a retribuição  que  merecem  os  funccionarios, segundo 
a importância  de  seus  trabalhos. 

Duas  secções  encarregadas  dos  exames  dos  negocios , e uma  do  expediente 
da  secretaria,  eis  em  resumo  a minha  idéa,  que,  se  não  traduz  perfeitamente 
o pensamento  da  Assembléa  manifestado  no  art.  9o  da  Lei  n.  1271  de  27  de 
Dezembro  de  1862,  lambem  não  o contraria. 

Referindo  a dita  Lei  unicamente  as  secções  chamadas  no  Regulamento 
dc  expediente , c dando  a cada  uma  delias  um  chefe , dous  officiaes  e um 
amanuense,  com  esta  reducção  acabou  a secção  central , que  ficou  encarnada 
no  oflicial  maior  da  secretaria. 

Ora,  este  empregado,  por  mais  habilitado  e trabalhador  que  fosse,  não  po- 
dia por  si  só  desempenhar  os  encargos  que  tem,  determinados  e expressados 
no  Regulamento. 

Acontece,  pois,  que  praticamente  está  annullada  a secção  central,  e por  modo 
inconveniente  ao  serviço,  visto  subsistirem  as  obrigações  marcadas  no  Regu- 
lamento. que  são  aclualmente  desempenhadas  por  outros  empregados , que 
não  o oiHcial  maior,  o qual  apenas  tem  a seu  cuidado  a escripturação  do  livro 
de  juramentos,  asynopse  das  Leis,  a nota  diaria  dos  despachos,  que  devem 
ser  lançados  no  livro  da  porta  e enviados  á folha  official , e os  termos  de 
arrematação  de  obras  publicas. 

Todos  esses  serviços  incontestavelmente  não  justificão  a. existência  de  um 
empregado  de  tão  elevada  categoria. 

Quanto  ás  modificações  que  a pratica  tem  demonstrado  que  são  necessárias 
no  Regulamento,  estão  compendiadas  na  exposição  que  o Dr.  secretario  apre- 
sentou-me, e que  por  isso  deixo  de  repetir. 


Administração  da  justiça. 


Ainda  não  entrárão  em  exercício  oè  juizes  de  direito  nomeados  para  as  co- 
marcas da  Capital,  Vassouras  e Angra  dos  Reis. 

Acha-se  ausente  da  comarca  do  Rio  Bonito  o juiz  de  direito  Dr.  Luiz  Pinto 


de  Miranda  Montenegro,  em  virtude  da  licença  que  lhe  foi  concedida  pela  Por- 
taria de  6 de  Junho  do  ministério  dos  negocios  da  justiça,  expedida  na  fórma 
do  Decreto  n.  1209  de  28  de  Maio  deste  anno. 

Os  termos  da  provi ncia  estão  preenchidos  por  juizes  letrados,  exceplo  o de 
Macãhc,  cujo  juiz  municipal  e de  orphãos,  o bacharel  Eusebio  de  Queiroz 
Mattoso  Ribeiro,  foi  exonerado  a seu  pedido ; tendo  occorrido  as  segurintes 
alterações : 

Havendo  sido  nomeado  por  Decreto  de  7 de  Maio  juiz  de  direito  da  comarca 
de  Macapa',  na  província  do  Pará,  o bacharel  Salustiano  Orlando  de  Araújo 
Costa,  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo  de  Mangaratiba,  foi  para  esse 
termo  nomeado  o bacharel  Domingos  Monleiro  Peixoto  por  Decreto  de  20  de 
Julho,  e acha-se  em  exercicio  do  cargo. 

Ficando  de  nenhum  cffcito  por  Decreto  de  25  de  Junho  deste  anno  o de  17 
de  Setembro  do  anno  passado,  que  nomeou  o bacharel  Antonio  Fernandes 
Moreira  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo  deValcnça,  foi  nomeado  o ba- 
charel Joaquim  José  do  Amaral,  que  entrou  em  exercicio  no  dia  h de  Setembro. 

Por  Decreto  de  20  de  Julho  foi  nomeado  o bacharel  José  Antonio  de  Araújo 
Filguéiras  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo  dcMagé,  vago  pela  nomeação 
do  bacharel  José  Joaquim  Oliveira  da  Silva  para  um  lugar  de  juiz  de  direito. 

O juiz  municipal  do  termo  da  Parahyba  do  Sul,  bacharel  Manoel  Jorge  Ro- 
drigues, removido  do  Rio  Grande  do  Sul,  entrou  em  exercicio. 

Na  conformidade  do  Decreto  n.  2019  de  4 de  Setembro  de  1857,  art.  7o, 
§ 3o,  preenchi  dous  lugares  vagos  de  substitutos  do  juiz  municipal  e de  orphãos 
de  Itaguahy. 

Os  lugares  de  promotores  públicos  das  comarcas  estão  efíectivamente  pro- 
vidos , como  claramente  podeis  observar  do  quadro  n.  2 que  tenho  a honra 
de  offerecer-vos.  • 

Tendo-me  representado  a camara  municipal  de  Nictheroy  sobre  a conve- 
niência de  crear-se  um  juizado  de  paz  no  2o  districto  da  freguezia  deS.  João 
Baptista,  e convencendo-me  de  que  com  essa  creação  erão  consultados  os  in- 
teresses da  população,  que  tem  augmenlado  extraordinariamente  nesse  ponto 
da  cidade,  deliberei  attender  a essa  necessidade,  e por  acto  do  Io  de  Julho 
effectivamente  creei  o juizado  de  paz,  marcando-lhe  os  mesmos  limites  que 
tem  a subdelegacia  de  policia  desse  districto. 

Designei  o dia  7 de  Setembro  para  se  proceder  á eleição  dos  respectivos 
juizes,  para  cujo  fim  dei  as  ordens  necessárias,  que  forão  Qelmente  cumpridas, 
como  era  de  esperar. 
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Policia. 

A policia  da  província  desde  6 de  Abril  deste  anno  tem  estado  a cargo  do 
Dr.  João  Ladisláo  Japiassú  de  Figueiredo  e Mello,  magistrado  iiitelligcntc, 
zeloso  c muito  probo 

Do  relatorio  por  clle  offerccido  á presidência  vou  transcrever  e submetter  á 
vossa  apreciação  alguns  assumptos  que  entendo  devem  chegar  ao  vosso  conhe- 
cimento. 

Segurança  individual  e de  propriedade. 

De  Janeiro  a Agosto  deste  anno  nos  diversos  municípios  da  província 
commetlèrão-se  os  seguintes  crimes: 


Crimes  públicos. 


Resistência 1 

Fuga  de  presos  7 

Perjúrios 1 

“ 9 


Crimes  particulares. 

Contra  a liberdade  individual  . . . . 

Homicídios 

Aborto 

Ferimentos  graves 

Ferimentos  e offensas  physicas  leves.  . 

Ameaças 

Estupro 

Rapto 

Calumnias  e injurias  . 

Banca-rola  e estellionalo 

Roubos 


2 

24 
. 1 
14 
41 
1 
4 


1 

12 
1 • 

5 


106 


Crimes  policiaes. 

Offensas  a'  religião,  moral  etc 1 

Uso  de  armas . . . i . . 3 

4 


Total 
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Tendo-se  dado  em  Maio  no  termo  de  Macahé  um  attentado  contra  a pro- 
priedade, consistente  do  farto  de  26  escravos  pertencentes  a João  José  Pereira 
Souto,  senhor  da  fazenda  Nova  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  fiz 
partir  para  alli  a 20  daquclle  mez  o Dr.  chefe  dc  policia  cm  um  vaso  de 
guerra  que  o ministério  da  justiça  poz  a sua  disposição. 

Apenas  chegado  ao  lugar,  tratou  essa  autoridade  dc  proceder  ás  precisas 
diligencias  para  capturar  os  delinquentes  c formar-lhes  a culpa. 

Com  effeito  forão  por  ellc  pronunciados  cinco  individuos  como  autores  e 
participantes  do  crime , e as  medidas  encrgicas  c acertadas  que  deu  para 
conseguir,  quer  a captura  dos  réos,  quer  a dos  escravos,  objectos  do  crime, 
que  se  achavão  occultos,  embora  estorvadas  pelas  diflieuldades  que  lhessus- 
citavão  os  protectores  dos  criminosos,  tem  produzido  bons  effeitos  para  a ma- 
nutenção do  império  da  lei  e a segurança  da  propriedade . 

Estatística  criminal. 

Este  anno  forão  convocadas  até  31  do  mez  de  Agosto  vinte  e nove  sessõe»  do 
jury,  d’entre  as  quaes  seis  deixárão  de  funccionar  por  falta  de  processos  prepa- 
rados. 

Nessas  sessões,  exceptuando  a de  Angra  dos  Reis,  de  que  se  não  remetteu 
mappa,  forão  julgados  os  crimes  seguintes : 

Crimes  públicos. 

Resistência 2 

Falsidade * • 1 

Perjúrio  . _3 

6 


Crimes  particulares. 

Homicídios 28 

Ferimentos  e offensas  physicas 34 


Ameaças á 

Raptos 2 

Furtos  7 

Banca-rotas  e estellionatos o 

Damnos 2 . 

Roubos J3 

~~  87 

Total 93 


Os  réos  julgados  Ibrão  102;  desles,  101  suo  homens  c 1 mulher;  9 bra- 
sileiros e 42  estrangeiros,  ignorando-se  a nacionalidade  de  1. 

Forão  absolvidos  72,  sendo  11  por  perempção,  e condemnados  30. 

Os  93  crimes  julgados  forão  commeltidos  em  diversos  annos,  a saber : 


, Em  1849: 

Ferimento 1 

Em  1851  : 

Ferimento 1 

Em  1852: 

Homicídio 1 

Em  1854 : 

Homicídio 1 

Furto 1 

Em  1857: 

Homicidio 2 

Em  1858: 

Homicidio 2 

Ferimento 1 

Em  1859  : 

Homicidio 1 

Ferimento  1 

Em  1860 : 

Ferimento 1 

Em  1861  : 

Homicidio 3 

Ferimento  . . . 2 

Furto 2 

Damno 1 

Em  1862 : 

Perjúrio  . . ...  A 

Homicidio . . 5 

Ferimento . . ...  ,2 

Roubo 1 

Em  1 863 : 

Resistência • . 2 

Falsidade 4 

Perjúrio.  . 2 

Homicidio 12 


47 
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Transporte 47 

Ferimento  » . 22 

Ameaça.^.. 2 

Rapto  * 

Furto  4 

Estellionato.  ^ 

Damno.  * 

Roubo ^ 

Em  1 864 : 

Homicídio 1 

Ferimento  * 

Ameaça * 

Rapto. * 

Roubo 2 

93 

Os  crimes  julgados  pelos  juizes  de  direito  neste  anno  forão  os  seguintes : 

Banca-roías  fraudulentas 3 

Moeda  falsa 1 

Fuga  de  presos 2 

Irregularidade  de  conducta 1 

Os  criminosos  forão  20,  todos  do  sexo  masculino,  sendo  14  Brasileiros  e seis 
estrangeiros. 

Derão-se  4 absolvições  e 16  condem  nações,  sendo  alguns  dos  réos  condem- 
nadosa  mais  de  uma  pena. 

Forão  julgados  pelas  autoridad  es  judiciarias  cpoliciacs  os  seguintes  crimes: 

Desobedieneia 2 

Calumnias.  . 12 

Offènsa  á religião  e á moral 1 

Uso  de  armas 1 

Infracções 5 

21 

Os  réos  forão  31 , sendo  29  homens  e 2 mulheres;  23  Brasileiros,  7 estran- 
geiros e 1 de 'nacionalidade  ignorada ; 30  livres  e í escravo. 

Dos  réos  forão  12  condemnadose  19  absolvidos,  appellando  3 das  respectivas 
Mn^^»;èpásandèí'étô'j\ilgaâó'28i í: 


Recapitulando  todos  os  crimes  commettidos  e julgados  este  anuo,  verifica-se 
que  são  os  seguintes : ' • .■* 


Homicídio 

Ferimentos  

Ameaças 

Rapto 

Roubos . 

Desobediencia 

Injurias 

Offensas  á religião  e moral 

Uso  de  armas 

Infracção 


■ 

••  .'•'•hií-H' 

Ikí ' ! 

2 

. li 

.1 
• i 

. i 

- 


24 


PrisSo  de  criminosos. 


Do  Io  de  Janeiro  até  31  de  Agosto  de  1864,  forão  capturados  cincoentae 


quatro  criminosos,  sendo : 

De  homicídio  . . . . 

De  ferimentos 19 

Estupro  . . . 

Tentativa  de  homicídio • 

Defloramento 2 1 


Furto  de  escravos  • 1.  

Tentativa  de  rapto  com  violência i , ,;v;. 

Estelljonato.  . ........  . . ....  . . ..  - 

Uso  de  armas •***,! 

Tentar  reduzirá  escravidão  pessoa  livre  . . . . • • _» ...... .1,.  , j;i ; 


Casa  de  detenção  da  capltol. 

É actualmente  a unica  prisão  que  existe  nesta  capital.  ’ ' ' 

A parte  concluida  desse  edificio  offerece  as  necessarias  condíçõésde  solidez 
e salubridade ; entretanto  está  bem  longe  de  satisfazer  as  éxi^TOÍà&4e^Daa 
boa  prisão,  quer  porque  não  tem  a capacidade  precisa  como  prisSecential  para 
conter  os  criminosos,  que  são  remettidos  por  segurança  das  cadeas  do  interior, 
por  via  de regra  péssimas  em  ;todo  o 

ponde  com  o systema  de  reclusão  simples  e^mcqpamqflí  ££  $$ 

lisaçãoj  quebtÉada.pelair^eneraç^^i4^dpí(>íj1’;;iís‘)Líit)3 i t ofrioVeotrí  aotl 
Os  emproados  dessa  casa  servem  ço^z^^ii 
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porém  que  se  lhes  proporcionem  commodos  para  sua  residência  dentro  do 
estabelecimento,  afim  de  prevenir  abusos  quo  se  possão  dar. 

O chefe  de  policia  faz  ver  no  seu  relatorio  a conveniência  de  nomear-se  um 
sacerdóte,com  o ordenado  pelo  menos  de  GOOjfOOO,  para  celebrar  naquelle 
estabelecimento,  nos  domingos  e dias  de  guarda,  o sacrifício  da  missa  e exhortar 
os  presos,  desobrigando-os  na  quaresma. 

D regulamento  por  onde  se  rege  a casa  ele  detenção,  além  de  antigo,  sendo 
publicado  em  4 de  Dezembro  de  1847,  é deficiente  e ommisso,  lendo  o chefe  de 
policia  procurado  tanto  quanto  lhe  tem  sido  possível  estudaras  necessidades 
da  mesma  casa  afim  de  organisarum  novo  regulamento. 

No  semestre  findo  exislião  nessa  prisão  148  presos,  entrarão  630,  forão  sol- 
tos 488,  removidos  para  outras  prisões  1 1 2,  fal lecêrão  10, e existem  168,  dos 
quaes  estão  sentenciados  á pena  capital  14,  á galés  40,  á prisão  com  trabalho  20, 
á prisão  simples  6 , pronunciados  22,  cm  processo  2,  custodiados  46,  e são 
escravos  fugidos  18. 

0 maior  numero  de  presos  que  chegou  a ter  foi  de  176,  e o menor  de  148. 

Sustentação  e curativo  «los  presos  pobres* 

Em  30  de  Junho  do  corrente  anno  foi  rescindido  o contrato  feito  em  15  de 
Julho  do  anno  passado  para  fornecimento  de  alimentação  e dietas  aos  presos, 
em  virtude  de  repetidas  infracções  do  mesmo  contrato  praticadas  pelo  forne- 
cedor Manoel  Pereira  dos  Santos. 

Actualmente  acha-se  esse  serviço  a cargo  do  corpo  policial,  que  o desempe- 
nha salisfactoriamente,  quer  em  relação  á qualidade  e quantidade  dos  generos 
empregados,  querem  relação  ao  menor  preço  que  paga  a província. 

Hospital  dos  presos. 

Por  falta  de  commodos  na  casa  de  detenção,  estão  servindo  de  enfermaria 
dos  presos  uma  sala  fechada  do  pavimento  terreo  do  quartel  do  corpo  policial, 
destituída  de  todas  as  condições  hygienicas  e demasiadamente  pequena. 

O chefe  de  policia  pede  uma  urgente  providencia  afim  de  que  a enfer- 
maria seja  transferida  para  o edifício  da  casa  de  detenção,  o que  póde 
ter  lugar  em  pouco  tempo,  continuando-se  a construcção  daquella  cása. 

No  principio  do  anno  existião  no  hospital  10  presos,  entrarão  128,  dos 
quaes  tiverão  alta  116,  fallecêrão  9,  ficando  em  tratamento  13. 

. Mendigos* 

ou  aibergairia,  em  que  se  abrigassem  os  mendigos  que  por 
efetà  -capital  e estradas  mui  frequentadas  andão  dispersos,  e dando  de 
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nossa  civilisação  idéa  tristíssima,  é estabelecimento  de  muita  necessidade, 
lembrado  pelo  Dr.  chefe  de  policia,  e para  o qual  eu  invoco  os.yossos  sen- 
timentos humanitários. 

Administração  municipal. 

Observa-se  nesta  província  o mesmo  que  em  geral  se  passa  em  quasi 
todas  as  do  império. 

As  camaras  municipaes  vivem  pela  maior  parte  de  expediente.  Neste 
facto  revela-se  a necessidade  urgentemenle  reclamada  de  uma  reforma  qual- 
quer, que,  fecundando  os  elementos  de  prosperidade  contidos  na  Lei  do 
Io  de  Outubro  de  1828,  dê  mais  vida  e prestigio  á instituição  municipal. 

Além  das  funcções  administrativas  propriamente  ditas,  e que  entendem 
com  a policia  e economia  local,  as  camaras  municipaes  gyrão  em  outras 
espheras,  que  são  outras  tantas  relações  que  as  prendem  á publica  admi- 
nistração. 

Elias  tém  uma  pessoalidade  jurídica,  contratão , adquirem  e apresentão- 
se  em  juizo  por  seus  representantes  legi limos,  como  qualquer  particular. 
A acção  é obra  de  um,  e a deliberação  de  muitos. 

É um  principio  commurn,  em  que  todos  combinão. 

Entendo  porém  que  não  basta  corrigir  esse  defeito  da  instituição,  de- 
nunciado já  pela  experiencia,  para  obter-se  grandes  resultados.  A questão 
dos  meios  também  é palpitante.  A falta  de  iniciativa  não  é mais  sensível 
do  que  a exiguidade  de  recursos. 

As  camaras  actualmente  nem  dispõe  de  liberdade,  nem  tão  pouco  de 
cabedaes;  por  isso  pouco  ou  nada  fazem. 

Aquellas,  cujas  rendas  não  são  absorvidas  pelas  despezas  do  pessoal,  ap- 
plicão  as  sobras  ás  mais  urgentes  necessidades  da  occasião,e  não  empre- 
hendem  uma  obra  duradoura  e que  avulte. 

Não  é raro  que  todos  os  dias  ellas  sollicitem  auxilio  dos  cofres  provin- 
ciaes.  Ora  a concessão  não  póde  ser  facil,  já  porque  se  despende  o di- 
nheiro com  obras  de  caracter  municipal,  já  porque,  não  sendo  possível 
atlender  á todas  que  se  acharem  em  igualdade  de  condições,  nascem  dahi 
queixumes  e murmurios,  que  se  deve  evitar.  h 

No  intuito  de  providenciarem  sobre  a sua  policia  economica  algumas  ca- 
maras municipaes  sujeilárão  á approvação  da  presidência  algumas  posturas 
avulsas.  r 

Reconhecendo  que  a utilidade  que  delias  póde  derivar.  ao  bem  ^peculiar 
dos  municípios  é um  motivo  sulHciente  que  aconselha  a sua  prompta  exe- 
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cuçio,  approvèi-as  provisoriamente,  até  que  o sejão  definitivamente  por 
esta  assembléa. 

Não  obstante  a opinião  autorisada  que  entende  que  ha  nisso  excesso, 
segui  os  precedentes  e particularmente  o preceito  contido  na  consulta  do 
conselho  de  estado  resolvida  pelo  Aviso  de  4 de  Outubro  de  1843,  por 
me  parecer  fundado  na  lei  e na  boa  razão. 

Em  officio  de  17  de  Março  a camara  municipal  de  Saquarema  instou 
pela  approvação  do  seu  codigo  de  posturas,  que  foi  submettido  á deliberação 
desta  assembléa  a 26  de  Setembro  de  1862. 

Igualmente  insta  a camara  de  Santa  Maria  Magdalena  pela  approvação 
das  posturas  relativas  aos  foros  de  terrenos  de  seu  patrimônio. 

Este  negocio  pende  de  solução  da  assembléa. 

Reclama  também  uma  solução  a questão  agitada  pela  camara  municipal 
da  Barra  de  S.  João  acerca  dos  terrenos  do  seu  patrimônio  invadidos  por 
intrusos. 

A deliberação  da  presideneia  de  26  de  Janeiro,  que  approvou  proviso- 
riamente as  posturas  feitas  pela  camara  para  regular  este  negocio,  suscitou 
reclamações  dos  particulares,  que  se  queixarão  de  ser  offendidos  em  seu 
direito  de  propriedade. 

Não  me  julgando  competente  para  solver  as  difficuldades,  resolvi  sub- 
metter  o negocio  ao  vosso  illustrado  critério,  e isso  mesmo  communiquei 
á camara. 

Tendo  a camara  municipal  de  Angra  dos  Reis  pedido  autorisação  para 
comprar  uma  casa,  onde  celebre  suas  sessões,  attento  o estado  de  ruina 
do  edificio  era  que  actualmente  funceiona,  resolveu  a presideneia,  sob 
informações  da  directoria  de  obras,  não  attender  á reclamação  por  não 
ser  apropriado  aos  fins  o edificio  indicado  pela  camara. 

Renovou  ella  o seu  pedido  a 1 1 de  Fevereiro,  invocando  a disposição 
do  art.  5*  da  Lei  n.  1283. 

Tendo  ouvido  a directoria  de  obras,  ordenou  a presideneia  á camara 
que  comprasse  o terreno  preciso  paro  edificar  a casa,  e á directoria  que, 
de  accordo  com  a camara,  mandasse  levantar  a planta  e fazer  o orçamento 
das  obras,  ficando  dependente  de  approvação  prévia  da  presideneia  qual- 
quer contrato  que  a camara  celebre  para  esse  fim. 

Sendo  estes  os  assumptos  mais  geraes  que  entendi  dever  expôr  á vossa 
consideração,  vou  agora  tratar  de  outros  que  devem  interessar  mais  de 
perto  vosso  zelo,  e captivar  vossa  atíenção. 


Saude  e soccorros  públicos. 


O estado  sanilario  daprovincia  c presentemente  satisfactorio. 

Em  Março  e Abril  deste  anno  algumas  localidades  forão  flagelladas  pelas 
febres  e pela  varíola. 

Em  nenhum  ponto  porém  as  febres  grassarão  com  mais  intensidade  do  que 
na  povoação  de  Ingahiba  do  municipio  dc  Mangaratiba.  As  proporções  e o 
desenvolvimento  que  o mal  ganhou  levarão  o susto  ao  seio  da  povoação,  e cer- 
tamente muitas  victimas  terião  succumbido,se  por  ventura  o Sr. vice-presidente 
da  província  não  procedesse  em  tão  triste  conjuncturacom  louvável  diligencia, 
fazendo  seguir  para  o lugar  o Dr.  Manoel  Antonio  Marques  de  Faria  com  uma 
ambulancia  sufficien temente  provida. 

Ao  que  disse  o Sr.  vice-presidente  no  seu  relatorio,  com  que  me  passou  a 
administração,  pouco  tenho  a accrescentar. 

Na  impossibilidade  de  acudir  ao  grande  numero  de  doentes  e prestar-lbes 
os  necessários  soccorros,  o Dr.  Marques  de  Faria,  auxiliado  pelo  Dr.  Celestino 
do  Nascimento  Silva  e por  Francisco  Bernardino  de  Faria,  installou  uma  en- 
fermaria, onde,  durante  os  vinte  e cinco  dias  em  que  se  conservou  aberta, 
forão  recolhidos  os  indigentes. 

O numero  de  todos  os  doentes  tratados  por  esses  dous  facultativos  chegou  a 
276:  destes  só  4 fallecêrão. 

Os  dous  dignos  médicos  forão  eSicazmente  auxiliados  em  sua  tarefa  hu- 
manitaria  por  alguns  cidadãos  do  lugar. 

Pede  a justiça  que  eu  associe  n’um  voto  de  gratidão  com  os  delles  os  nomes 
dosSrs.  tenente-coronel  Virgolino  da  Costa  Guimarães,  presidente  da  camara 
municipal;  Gabriel  Martins  de  Castro  Araújo,  delegado  em  exercício  5 Fran- 
cisco Dias  Cardoso  e João  Dias  Cardoso. 

Igualmente  acertadas  e promptas  forão  as  providencias  dadas  para  atalhar 
os  progressos  da  epidemia  que  assolou  a freguezia  de  Suruhy,  no  municipio 
de  Magé. 

Os  ser  viços  prestados  pelos  cidadãos  José  Rodrigues  Portella,  presidente  da 
camara,  Francisco  Maciel  Gago  Quintanilha,  delegado  então,  de . policia , e 
Dr.  Manoel  José  da  Costa  Pires,  que  se  houve  cora  toda:  a solicitude  e muita 
caridade,  são  também  dignos  de  louvor  e reconhecimento. . 

Dos  262  doentes  submettidos  a tratamento  sómente  2 fallecêrão. 

O governo  imperial,  por  Avisos  do  ministério  do  Império  de  31  de  Março  e 
19  de  Abril,  dignou-se  approvar  as  medidas  tomadas  pela  presideàcia.  •!>'-*• 

Em  oílicio  de  18  de  Agosto  findo  tive  a satisfação  de  communicar-lhea  ces- 
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sação  da  epidemia,  e solicitei  o pagamento  dasdcspczas  feitas  em  Ingahiba  c 
Suruhy,  na  importância  de  4:211  $000  rs. 

Felizmente  não  se  confirmou  a noticia  que  a esta  presidência  Iransmiltio  a 
camara  municipal  de  Cabo  Frio  de  grassar  no  lugar  uma  epidemia  caracleri- 
sada  por  hcmorrhagia  intestinal. 

Moslrando-se  a camara  municipal  do  Pirahy  receiosa  dc  que  o município 
fosse  invadido  pela  variola,  que  appareccucom  caracter  grave  na  freguezia  do 
Arrozal,  onde  sacrificou  algumas  vidas,  dei  as  providencias  que  o caso  re- 
clamava. 

Cumpro  um  dever  consignando  neste  documento  o nome  da  lllm*.  Sra.  D.  Am- 
brosina  Augusta  Soares  Landim,  residente  na  freguezia  do  Arrozal.  Esta  se- 
nhora possuio-se  de  verdadeiro  sentimento  de  caridade  c moslrou-sc  de  uma 
abnegação  admiravel.  Por  Portaria  de  31  de  Maio  determinei  ao  delegado  de 
policia  que  em  nome  da  presidência  agradecesse  a essa  senhora  os  seus  bons  e 
valiosos  serviços. 

Em  alguns  outros  municípios  manifestárão-se  alguns  casos  de  bexigas  sem 
caracter  epidemico. 

A vaccina,  unico  preservativo  conhecido  para  impedir  o mal,  continua  a 
lutar  com  o preconceito e a descrença:  só  na  hora  do  perigo  é que  se  Iembrão 
de  acaulelar-se  contra  clle.  O serviço  da  vaccinação  é feito  com  imperfeição. 
Dos  dados  fornecidos  pela  directoria  se  colligc  que  durante  o anno  passado 
forão  vacei  nadas  1,936  pessoas,  das  quaes  pertencem  ao  sexo  masculino  1,110, 
e ao  feminino  846,  sendo  livres  1,126  e escravas  830. 

Em  1,34o  foi  regular  a vaccina  e sem  resultado  em  467.  Escaparão  á ob- 
servação 144. 


Casas  de  caridade. 


Nem  todas  as  casas  de  caridade  lèm  prestado  regularmente  informações 
sobre  suas  contas,  e movimento  de  seus  hospitaes.  Para  regularisar  a 
remessa  dos  mappas  relativos  ao  serviço  sanitario  e dos  balancetes  e demons- 
trações dos  fundos  empregados  na  sustentação  desses  estabelecimentos,  bem 
como  para  tornar  eüectiva  a fiscalisação  do  juizo  da  provedoria  sobre  as  suas 
contas,  já  0; meu  antecessor  em  circular  de  2 de  Janeiro  recommendára  ás 
respectivas  mezas  administrativas  que  remettessem  annualmenle,  até  o mez  de 
Julbo,_aquelles  mappas  e balanços,  acompanhados  de  relatórios  sobre  o estado 
dos  estabelecimentos;  e aos  juizes  provedores  que  enviassem  até  á mesma 
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época  informações  sobre  a tomada  de  contas,  como  se  vê  do  seu  relalorio  de  1 5 
de  Fevereiro. 

A 16  de  Julho  expedi  nova  circular,  delerminando-lhes  que  me  enviassem 
trimensalmentc  mappas  parciaes  do  movimento  dos  hospitaes. 

Até  o presente  lenho  recebido  as  seguintes  informações: 


Casa  «lo  caridade  de  Vassouras. 


A 2 de  Julho  ultimo  foi  eleita  a nova  mesa,  sendo  escolhido  provedor  o barão 
do  Tinguá,  escrivão,  Francisco  José  Teixeira  e Souza , e thesoureiro,  Francisco 
José  Teixeira  Leite. 

O estabelecimento  tem  funccionado  regularmente,  graças  ao  concurso  dos 
fieis  e ao  zelo  da  respectiva  administração,  e pelos  fundos  de  que  dispõe offerece 
sobejas  garantias  de  estabilidade. 

O edifício  tem  necessidade  de  algumas  obras,  e entre  ellas  de  uma  nova  co- 
zinha, porque  a actual,  além  de  imprópria  pelo  seu  estado  de  ruina,  não  ad- 
milte  concerto  algum  importante;  seria  lambem  de  vantagem  comprar  uma 
casa  apropriada  a fundaçac  dc  um  lazareto  onde  fossem  tratados  os  doentes 


affectados  de  moléstias  contagiosas  ou  epidêmicas. 

Nesta  casa  são  recebidos  todos  os  enfermos  do  pessoal  empregado  nos  traba- 
lhos daestradade  ferro  de  D.  Pedro  II,  em  toda  a extensão  do  município,  e os 
do  destacamento  policial. 

Pela  sua  conta  de  receita  e despeza  tira-se  o seguinte  quadro  do  estado  finan- 
ceiro em  que  se  acha: 


Fundos  que  passão  paraoanno  compromissal  de  1864  (1  de  Julho  de  1864 
a 30  de  Junho  de  1865) 102:809^976 


A saber : em  um  credito  de  Joaquim  Ribeiro  de  Avellar,  ven- 
cendo o prêmio  de  10  °/0  ao  anno  . . 59:382^695 

Idem  de  João  de  Souza  Werneck,  a juro 
de  12  °/o,  vencido  a 14  de  Junho  . . . 20:000^000 

Idem  de  Antonio  Pereira  de  Faro,  a vencer 
em  14  de  Dezembro.  ......  14:000^000 

Idem  de  Francisco  Vieira  Machado,  a prê- 
mio dei 2 •/. . . . 4:827jP81 

Idem  de  Francisco  Gomes  Leal  ....  100^000 

Valor  de  9 apólices  da  divida  provincial  . . 4:500$000 

Juros  vencidos.  . . . . . . . . . . . . 


'!‘102:809#976 


Total  . . . ...  mimpn 
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No  anno  compromissal  do  Io  de  Julho  de  1863  a 

receita  de 

Montou  a despeza  a * ' ‘ 

Houve  portanto  um  déficit  de 


30  de  Junho  de  1864  foi  a 
18:117^808 
’ . . 20:433^815 

. . 2:316$007 


Pelo  mappa  do  movimento  do  hospilal  no  anno  coinprom.ssá  findo 
que  exislião  26  doentes,  entrarão  324,  sahirão  297,  fallecerao  25>  “ca™  28g 
Dos  que  sahirão  erão  69  naeionaes,  193  estrange.ros  e 3o  escravo  , 278 
homens  e 19  mulheres;  dos  que  fallecèrão  erao  8 naeionaes,  13  estrangei- 
ros e 4 escravos ; 21  homens  e 4 mulheres ; dos  que  existem  sao  6 nacio- 
naes  16  estrangeiros  e 6 escravos;  27  homens  e 1 mulher,  No  trimestre  de 
Abril  a Junho  deste  anno  entrarão  106  doenles,  dos  quaes  sahirao  curados 


62,  fallecèrão  lOeGcárão  34  em  tratamento. 


Casa  de  caridade  de  Cabo-Frio. 

No  anno  compromissal  Gndo,  a mesa  administrativa,  mediante  uma  sub- 
scrincão  aue  agenciou,  fez  os  reparos  deque  carecião  ohosp.tal  e o recolhimento, 
faltando  ‘ainda  o concerto  da  capella,  para  o qual  a irmandade  de  Santa  Isa- 
bel que  administra  o estabelecimento,  não  tem  meios. 

Os  rendimentos  vêm-lhe  das  seguintes  fontes : quotas  das  loterias  annuas, 
juros  de  24  apólices  da  divida  provincial  de  500#000  cada  uma,  e de  uma  da 
divida  geral  de  1:000#000;  aluguel  de  serviços  de  uma  africana  livre,  e de 
uma  pequena  casa  arruinada  que  tem,  alguns  legados  pios,  joias  de  entrada  e 

annuaes  dos  irmãos,  e renda  do  cemiterio. 

Em  Officio  de  17  de  Julho  a administração  desse  estabelecimento  pedio-me 
a metade  da  consignação  do  artigo  8.-  § 6"  da  Lei  do  orçamento  vigente,  e sobre 
esse  pedido  mandei  ouvir  a camara  municipal  a 23  do  mesmo  mez:  aguardo 
as  devidas  informações  para  resolver  convenientemente. 

0 balancete  do  anno  compromissal  de  Io  de  Julho  de  1863  a 30  de  Junho 

de  1864  apresenta  o resultado  seguinte:  . 

Receita  arrecadada,  comprehendendo  um  alcance  contra  a irmandade  de 

5475540  . , • * 7:301#706‘ 

A despeza  regulou  com  a receita,  tendo-se  pago  um  alcance  do  anno  an- 
terior na  importância  de  1:816$417 

Pelo  mappa  do  movimento  do  hospital,  no  mesmo  período,  colhe-se  o se- 
guinte: existião  2 doentes ; entrárão  18,  e delles  sahirão  10;  fallecerao  7; 
evadio-se  1 ; continuão  em  tratamento  2 : do  numero  total  são  13  naeionaes, 
6 estrangeiros,  e 1 cuja  nacionalidade  não  se  declara,  sendo  15  indigentes. 
No  recolhimento  existião  25  asylados,  entrárão  4,  e delles  estão-se  criando 
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fora  do  estabelecimento  17,  por  13  dos  quacs  se  paga  o tratamento;  fallecêrSo 
C c existem  na  casa  6. 

Forão  alem  disso  soccorridas  duas  enfermas  pobres  em  suas  residências. 


Casa  de  caridade  de  Yalenca. 

* 

Pelo  mappa  organisado  em  31  de  Dezembro  do  anno  passado,  vê-se  que  foi 
o seguinte  o movimento  do  hospital  dessa  casa  de  caridade  naquelle  anno: 

Existião  do  anno  anterior  10  doentes;  entrarão  92,  e desses  sahirão  curados 
86,  fallecêrão  11,  e ficarão  em  tratamento  5.  Havia  12  escravos  no  numero  dos 
que  entrarão,  11  no  dos  que  sahirão  e 1 no  dos  fallecidos. 

Pelas  contas  da  receita  e despeza  realisadas  no  semestre  de  11  de  Agosto  do 
anno  passado  a 10  de  Fevereiro  do  corrente,  segundo  o balancete  remettido  em 
Março  á Presidência,  conhece-sc  que  sob  o primeiro  titulo  figura  a quantia  de 
G:485$812,  e sob  o segundo  a de  3:701$881.  E tendo  o saldo  restante  de 
2:783$93  I de  fazer  face  ás  dividas  de  1:724$000  a Pedro  Moreno  de  Alagão, 
1:000$000  ao  Dr.  Francisco  Antonio  de  Souza  Nunes,  l:03i$420  a Manoel 
Antonio  de  Andrade,  3:082$281  ao  provedor  barão  do  Rio  Preto,  e2:783$931 
á caixa  de  deposito  da  subscripção  para  o patrimônio,  vêm  a pesar  sobre  esse 
estabelecimento  um  déficit  de  6:837$701.  Nada  mais  consta  a respeito  delle. 

Casa  de  caridade  de  Campos. 

Pelo  mappa  do  hospital  vê-se  que,  no  anno  compromissal  dc  Io  de  Julho  de 
1863  a 30  de  Junho  ultimo,  entrarão  para  esse  estabelecimento  477  doentes  ; 
passarão  do  anno  anterior  60,  que  havião  ficado  em  tratamento.  Do  numero 
total  dc  537  sahirão  curados  429,  fallecêrão  64,  continuão  em  tratamento  44. 

0 numero  de  expostos  elevou-se  no  mesmo  periodo  de  tempo  a 168,  compre- 
hendendo  129  dos  annos  anteriores,  e 39  recolhidos  no  ultimo  anno.  Desse 
numero  forão  eliminados  11  por  terem  completado  a idade,  4 por  haverem  sido 
entregues  aos  cuidados  dos  particulares,  e 25  que  fallecêrão. 

A receita,  no  mesmo  anno,  foi  de  63 :369$371,  e figurando  sob  o titulo  de 
despeza  a quantia  56:824^570,  verificou-se  um  saldo  de  6:544$801  em  favor 
do  estabelecimento. 

Graças  aos  louváveis  esforços  da  administração  dessa  casa  de  misericórdia,  á 
cuja  frente  collocou-se  o seu  provedor  o Sr.  commendador  José  Gomes  da  Fon- 
seca Parahyba,  inaugurou-se  no  dia  23  de  Junho  o asylo  de  N.  S.  da  Lapa, 
destinado  a servir  de  recolhimento  ás  orphãs  desvalidas:  Projecta-ainda-a 
administração  construir  um  cemiterio,  para  o que  pedio  auxilio  pecuniário 
ás  camaras  municipaes  de  S.  Fidelis  e S.  João  da  Barra,  porque  muitos  doentes 

R.  r.  3 
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e expostos  desses  dous  municípios  tem  sido  e continuão  a ser  recebidos  e tratados 
no  estabelecimento;  igualmente  impetrou  ella  da  camara  de  Campos  que 
duplicasse  a subvenção  que  presta  para  acreação  dos  expostos  de  seu  município. 

Casa  de  caridade  de  Petropolis. 

O estado  desse  estabelecimento  pio  é máo : pelo  rclatorio  da  respectiva  com- 
missão  administrativa,  e pelo  balanço  geral  do  anno  passado  vcriíica-se  que  a 


receita  foi  de  9:8600948,  e constou  das  seguintes  verbas: 

Alcance  do  ex-escrivão : 

JoséMechick.  ....... 

4:2400280 

Devedores  até  1862  

1:616$000  5:8860280 

Realisado  nas  enfermarias  du- 

rante  o anno 

2760000 

Devedores  desse  anno  .... 

620000 

Quota  de  1 loteria 

3:6660668  4:0040668 

Elevou-se  a despeza  no  mesmo  periodo 

9:8600948 

a 14:6920780,  a saber : 

Déficit  do  anno  de  1862  . . . 

5:3060104 

Despezas  com  a enfermaria.  . 

9:3860676  14:6920780 

Houve  portanto  um  déficit  de  4:831  #832;  informando  porém  a commissão 
administrativa  que  são  incobraveis,  pela  nenhuma  garantia  que  dão  os  deve- 
dores, tanto  o alcance  do  escrivão,  como  as  demais  dividas  dos  annos  anteriores 
até  1862,  na  importância  total  de  5:856#280,  que  figurão  como  verba  de 
receita,  vem  esse  déficit  a elevar-se  á quantia  de  10:6880112,  que  a adminis- 
tração contava  poder  solver  no  corrente  anno,  por  isso  que  de  quotas  de  lo- 
terias recebêra  ella  quantia  superior  a essa. 

Trato  de  providenciar  em  ordem  a que  se  ensaie  crear  naquella  cidade  uma 
irmandade-,  á qual  incumba  a gestão  dos  negocios  do  estabelecimento.  A ca- 
mara municipal,  que  até  agora  o tem  administrado , não  me  parece  a mais 
competente  pelos  muitos  encargos  que  sobre  ella  pesão.  Do  resultado  das  me- 
didas empregadas  para  dar  a essa  casa  de  caridade  uma  autonomia  própria, 
tereis  conhecimento  em  tempo  opportuno. 

Forão  tratados,  no  mesmo  anno  de  1863, 107  doentes,  entrando  nesse  anno 
16  que  passarão  do  anterior.  Tivcrão  alta  85,  fallecêrãq  14,  e.  ficarão  em  tra- 
tamento no  corrente  anno  8. 

Dos  91  enfermos  entrados  erão  83  livres  e 8 escravos ; 52  estrangeiros,  27 
nacionaes  e 12  Africanos  empregados  no  serviço  das  obras  publicas  do  terceiro 
districto  ; 13  pensionistas  e 78  indigentes. 


IVo  primeiro  semestre  deste  anno,  segundo  colhi  do  quadro  estatistico  res- 
pectuMorao  alli  tratados  75  enfermos,  incluídos  os  8 que  passarão  de  1863. 

Tiverao  alta  51,  fallecerão  16  e passarão  8 para  o segundo  semestre. 

Dos  67  enfermos  entrados  no  dito  semestre  erão  livres  64,  e escravos  3 ; 

pensionistas  e 59  indigentes ; e 30  estrangeiros,  27nacionaese  10  Africanos 
das  obras  publicas. 

Não  houve  felizmente  molealia  alguma  epidemica.  O edifleio  em  que  havia 
estado  o hospital,  alem  de  mal  construido,  não  reunia  as  condições  hygienicas 
md.spensave.s  a um  estabelecimento  dessa  ordem;  pelo  que,  tendo  expirado 
a 5 do  mez  ultimo  o contrato  de  locação  celebrado  com  o respectivo  proprie- 
tário Francisco  Vandenbrande,  mandei  que  se  installasse  o hospital  em  outro 
edifício  ate  que  se  eíTectue  a compra  de  um  prédio  proprio,  na  conformidade  da 
disposição  da  Lei  do  orçamento  vigente,  artigo  11,  para  o que  já  forão  expe- 
didas as  convenientes  ordens  em  o Io  de  Agosto. 

Casa  de  Misericórdia  de  Angra  dos  Beis. 

O movimento  do  hospital  no  2o semestre  deste  anno  foi  o seguinte:  pas- 
sarao  do  trimestre  anterior  25 doentes,  entrárão  53, e deües  sahirão curados 
44;  fallecêrão  16,  ficarão  em  tratamento  18.  Dos  doentes  erão  51  homens  e 
27  mulheres,  e apenas  1 não  era  indigente. 

Casa  de  Misericórdia  de  Rezende. 

No  hospital  dessa  casa,  durante  o ultimo  semestre  findo  em  30  de  Junho, 
deu-se  o movimento  seguinte:  entrárão  84  doentes,  sahirão  curados  49,  falle- 
cêrão 8 e existem  27. 

O juiz  provedor  do  termo  tomou-lhe  as  contas  relativas  aos  aunos  de  1862  e 
1863 , e as  achou  regulares  e em  geral  satisfactorias. 

Casa  de  Caridade  de  Magé. 

O mappa  do  movimento  do  hospital  no  Io  e 2o  semestres  deste  anno  offercce 
os  seguintes  dados : 

Passárão  do  anno  findo  1 1 doentes , dos  .quaes  erão  7 homens  e 3 mulheres 
livres  e 1 escrava;  entrárão  no  Io  trimestre  28  doentes,  dos  quaes  22  homens, 
3 mulheres  livres  e 3 libertas. 

Desses  39  enfermos  sahirão  25  , fallecêrão  2 e passárão  12  para  o 2o  tri- 
mestre, no  qual  entrárão  22,  sendo  livres  15  homens  e 4 mulheres  e 2 li- 
bertos ; incluindo  no  numero  total  a Africana  livre,  cujos  serviços  forão  cedidos 
a esse  hospital.  Desses  34  doentes,  tiverão  alta  24,  fallecêrão  4,  e passárão  5 
para  o trimestre  subsequente. 
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Casa  «1©  Caridade  d©  Itagunliv. 

À 30  de  Junho remettcu-me  cssc  estabelecimento  ummappa  demonstrativo 
do  movimento  do  seu  hospital , no  periodo  decorrido  de  3 de  Dezembro  a 30 
de  Junho  ultimo , c por  cllc  se  colhe  que  durante  esse  praso  forão  alli  tra- 
tados 90  doentes , dos  quaes  erão  60  homens  c 30  mulheres,  74  nacionaes  e 
16  estrangeiros,  e dellcs  tiverão  alta  71  , fallcccrão  13  c ficarão  6 em  trata- 
mento. 

A receita,  no  mesmo  periodo  de  tempo,  foi  de  2: 150$802  rs. ; a despeza 
regulou  com  a receita,  sendo  para  notar,  sem  duvida  por  erro  de  cscriptu- 
ração , que  sob  cssc  titulo  figura  como  saldo  a favor  do  thesoureiro  a mesma 
quantia  de  702$022  rs.  que  entrou  como  parcclla  da  receita,  quando  pelo 
balancete  se  mostra  que  as  despezas  rcalisadas  absorverão  lambem  esse 

saldo. 

Casa  de  Caridade  de  Paraty. 

Movimento  do  hospital  no  trimestre  decorrido  de  Abril  a Junho : exislião 
do  anterior  18  doentes,  entrarão  62,  sahirão  46,  fallccôrâo  12,  ficarão  22. 

Dos  que  existião  erão  todos  livres , 12  homens  e 6 mulheres;  dos  que  en- 
trarão erão  55  livres  e 7 escravos ; dos  sahidos , 40  livres  e 6 escravos ; dos 
fallecidos , 1 1 livres  e 1 escravo;  os  que  ficarão  são  todos  livres. 

Fallecêrão 4 de  hydropisia,  2 de dyscnlcria,  2 dc  paralysiae  velhice,  I dc 
tubérculos  pulmonares,  1 de  hydrolhorax  c ulceras  syphiliticas,  1 de  anemia, 
e 1 de  lebre  mesenterica. 

As  contas  desse  estabelecimento  forão  tomadas  em  Fevereiro  ultimo. 

Quando  o ex-thesoureiro , bacharel  Joaquim  Marianno  Campos  do  Amaral 
Gurgel,  prestou  as  ultimas  contas,  por  oceasião  de  cuja  tomada  foi  removido 
do  cargo  pelo  juiz  provedor,  tinha  em  si  a quantia  de  3 : 000$000  , que  fôra 
mandada  converter  em  apólices  da  divida  publica , tanto  por  ordem  desta  pre- 
sidência, expedida  a 21  de  Outubro  dc  1 862.e  reiterada  em  diversas  datas, 
como  por  sentença  daquelle  juizo  de  27  de  Outubro  de  1863  e 11  de  Março 
do  corrente  anno,e  assim  também  já  o havia  sido  por  deliberação  da  mesa  ad- 
ministrativa, tomada  em  accórdão  de  30  de  Agosto  de  1862.  Essa  quantia 
representa  o resto  de  um  alcance  de  10:000^000  em  que  ficara  para  com  o 
estabelecimento  o pai  do  ex-thesoureiro , quando  exerceu  cargo  semelhante, 
pelo  que  estava  sendo  executado ; a execução  porém  foi  suspensa  , por 
ter  aquelle  bacharel  dado  o dinheiro  como  recebido , passando  quitação  a 
seu  pai. 

Em  vista d’isso,  mandáraa  presidência,  bem  como  o juizo  dá  provedoria,  que 
essa  quantia  fosse  applicada  á compra  de  apólices.  Tendo  porém  a administração 
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da  mesa,  a que  o cx-lhcsourciro  pertencia,  representado  que  a somma  de 
4:000#000já  estava  obrigada  a despezas,  e pedido  que  só  tivesse aquelle  destino 
a quantia  excedente  de  6:000^(000,  assim  lhe  foi  concedido.  Não  obstante  , 
etn  30  de  Agosto  de  J8G2  deliberou  cila  que  sómente  a quantia  de  3:000$000 
fosse  empregada  em  apólices,  c de  novo  recorreu  nesse  sentido  a esta  presi- 
dência, que  ainda  urna  vez  a altendeu. 

Agora  que  cu  tratava  de  fazer  executar  as  ordens  em  vigor,  representou  de 
novo  a mesa  administrativa  allcgando  que  aquelle  funccionario  removido  é 
credor  da  casa , e pedindo  que  seja  pago  pela  quantia  que  ainda  tinha  em  si , 
c deve  sei  convertida  cm  fundos  públicos.  Considerando  eu,  porem,  que  elle 
fòra  condemnado  a restituir  o alcance  cm  que  estava,  pelo  que  foi  executado, 
e que  por  outro  lado  o seu  pretenso  direito  credito  rio  havia  sido  desatten- 
dido , resolvi  deixar  livre  a acção  do  juízo  competente  , e mandar  cumprir  a 
ordem  relativa  ao  destino  que  deve  ter  aquelle  alcance. 

Nessa  conformidade  expedi  uma  Portaria  á mesaa  JQ  de  Julho  recommen- 
dando-lhe  terminantemente  que  cumprisse  sem  réplica  a Ordem  de  21  de  Ou- 
tubro de  1862.  A 30  de  Julho  informou-me  o juiz  provedor  que  havia  dado 
por  finda  a execução,  visto  ter  sido  exhibida  em  juizo  a quantia  questio- 
nada, a qual  deve  ser  convertida  em  apólices. 

Asylo  de  Santa  Leopoldina 

Pela  exposição  que  a 3 1 de  Agosto  remelteu-me  o vice-provedor  desse  esta- 
belecimento verifiquei  o seguinte : 

Fundado  nesta  capital  a 24  de  Junho  de  1834,  tem  elle  recebido  nos  dez 
annosde  sua  existência  106  menores,  comprehendendo-se  nesse  numero  93 
do.  sexo  feminino  e 1 1 do  masculino. 

Existem  actuahnente  77  meninas  e 2 meninos,  por  haverem  sahido  18  me- 
ninas , 4 por  casamento , 6 por  pedido  de  seus  parentes,  e 8 por  morte ; e 9 
meninos,  1 a pedido  de  seus  parentes  e 8 remettidosao  Instituto  dos  Artesãos 
nacòrte  e á fabrica  de  Santo  Aleixo  em  Magé. 

O edifício  onde  ora  está  o Asylo  não  tem  os  precisos  com  modos  para  a indis- 
pensável separação  dos  dous  sexos;  por  esse  motivo  a mesa  administrativa 
suspendeu  a admissão  de  meninos  em  quanto  não  fôr  possivel  fundar  o instituto 
nas  condições  prescriplas  pela  lei  que  lhe  annexou  o collegio  de  artes  mecâ- 
nicas, de  que  trata  a de  n.  65  de  20  de  Dezembro  de  1836. 

O estado  sanitario  do  estabelecimento  tem  sido  muito  lisongeiro.  O movi- 
mento da  enfermaria  no  periodo  decorrido  depois  do  dia  7 de  Setembro  de 
1862  , foi  o seguinte: 
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Entrarão  62  doentes , c sahirão  curados  60. 

Dos  62  doentes  erão  2 asylados  , 39  asyladas  , 1 3 irmãs  c 6 Africanos ; ti- 
verSo  alta  os  dous  asylados,  38 asyladas,  14 irmãs e os  6 Africanos;  falleccu 
uma  asylada  e ficou  uma  irmã  cm  tratamento. 

A falta  de  um  edificio  proprio  c as  mudanças  succcssivas  que  tem  feito  o 
estabelecimento  derão  lugar  não  só  a despezas  consideráveis  com  obras  provi- 
sórias e concertos , como  á impossibilidade  de  franquear-se  o mesmo  estabe- 
lecimento a maior  numero  de  asylados. 

Felizmente  vão  cessar  esses  embaraços , porque  já  se  acha  concluído  o novo 
edifício  da  rua  da  Constituição,  em  Icarahy,  c brevemente cíTectuar-sc-ha 

a mudança. 

Gastou  a administração  com  a compra  da  casa  e terrenos  contíguos , c 
com  o accrescimo  da  primeira  a quantia  de  177:803^690  rs. 

O estado  provisorio,  em  que  atéhojesc  conservou  o Asylo,  concorreu  aindapara 
se  não  poder  regularísar  o ensino ; entretanto,  auxiliada  pelas  irmãs  do  Coração 
de  Maria,  tem  a administração  se  esforçado  para  que  as  asyladas  recebessem 
c continuem  a receber  noções  de  primeiras  letras  e arilhmetica , cm  que  tem 
apresentado  muito  adiantamento,  bem  como  cm  todos  os  trabalhos  dc 
agulha. 

A esse  ramo  de  administração  da  casa  convêm  agora  prestar  toda  a attenção, 
porque,  tendo  de  augmentar  o numero  de  asyladas  uo  novo  edifício , aquellas 
irmãs  apenas  poderão  dedicar-se  ao  serviço  domestico. 

A receita  do  Asylo  no  biennio,  que  começou  a 7 dc  Setembro  de  1 862 , foi  dc 


1 38:870^210  rs. , resultado  das  seguintes  verbas : 

Producto  de  tres loterias 62:100^000 

Quotas  das  loterias  votadas  em  bene- 
ficio das  casas  de  caridade.  . . 4:666^64-0 

Juros  de  apólices,  prêmios  de  dinheiro 
em  deposito  c rendimento  dos  bens 

de  raiz 45:740^870 

Donativos  particulares 6:053$200 

Saldo  do  biennio  anterior  ....  20:309^500 


A despeza  no  mesmo  periodo  elevou-sè  á quantia  de  141:0831131  rs.  ;a 
saber : 

Ordinaria 26:547^176 

Extraordinária 114:535^955 

Consistio  a despeza  ordinaria  nas  seguintes  verbas: 

Com  o pessoal 11:099^765 

Alimentação  e vestuário  ....  15:447$411 
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A extraordinária  procedeu  das  obras  teitas  no  novo  edifício  destinado  ao 

letrade' C°n'iSU0S  * CSS°  pagamento  de  uma 

solvidl  15:000í,<,0()  > c dosjui-osde  outra  de  igual  quantia  que  ainda  não  foi 

elirainlada  Z “faTT  fmanCeir°  d°  «*‘^elecimento,  a administração 
4-OOneAnn  1*60  d°  orçamento  de  sita  receita  o subsidio  annual  de 

nos  orçamentos  ° ^ d“  provincia > e lue  P°r  «s0  n»ot'vo  supprimislcs 

nos  orçamentos  provinciaes. 

Como  porém  nãotcnhuo  corrido  regularmente,  no  decurso  dos  quatro  úl- 
timos annos , as  loterias  concedidas  ás  casas  de  caridade,  foi  a mesma  admi- 

dfSLS  C0nlrahlrum  empréstimo,  que  boje  está  redundo  á quantia 
de  lb.OOOíOOO,  masque  terá  de  elevar-se  a maior  cifra  com  os  ultimes 
pagamentos  das  obras  concluídas  na  importância  de  20: 387# 500 
Taes  são  os  esclarecimentos  que  se  contém  naquella  exposição,  e que  julgei 
ever  ministrar-vos  para  o caso  de  tomardes  qualquer  resolução  em  beneficio 

dessa  instituição , que,  pelo  seu  fina  e resultados,  merece  todo  o acorocoamento 
da  vossa  parle. 


Casa  de  Saude  Mictheroyense. 

Durante  o 29  semestre  de  1863  e 1°  do  corrente  anno,  forão  tratados  nesse 
estabelecimento  419  doentes,  dos  quaes  248  indigentes  e 171  pensionistas. 

Dos  indigentes  , 58  homens  e 29  mulheres  erão  nacionaes;  136  homens  e 
25 mulheres,  estrangeiros. 

Dos  pensionistas , 22  erão  livres  e 149  escravos ; dos  livres  erão  7 homens  e 
1 mulher  nacionaes,  13  homens e 1 mulher,  estrangeiros;  dos  escravos,  erão 
41  homens  e 31  mulheres  nacionaes , 58  homens  e 19  mulheres  Africanos 

Sahirão  curados  282  doentes;  sendo  167 indigentes  e 115  pensionistas! 

Dos  indigentes  erão  41  homens  e 14  mulheres  nacionaes;  96  homens  e 
16  mulheres  estrangeiros. 

Dos  pensionistas  erão,  livres  16,7  homens  nacionaes,  8 homens  e 1 mu- 
lher estrangeiros.  Dos  escravos,  em  numero  de  99 , erão  31  homens  e 16  mu- 
lheres nacionaes;  38  homens  e 14  mulheres  Africanos. 

Fallecêrão  96  doentes , 53  indigentes  e 43  pensionistas. 

Ficarão  em  tratamento  41  doentes , sendo  28  indigentes , 5 homens  e 6 mu- 
lheres nacionaes;  16  homens el  mulher  estrangeiros;  e 9 escravos  , conv- 

prehendendo-se nesse  numero  3 homens e 2 mulheres  nacionaes,  e 4 homens 
Africanos. 

A mortalidade,  como  vos  disse,  foi  de  96  doentes  sobre  419  , mas  elia 
baixará  aproximadamente  a 12  •/,,  se  se  attender  a que  entrarão  para  esse 
estabelecimento  6 moribundos,  27  de  tubérculos  pulmonares,  3 de  tubérculos 
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mesentericos,  6 de  diarrhéa,  4 de  ascite,  cte.,  moléstias  essas  necessariamente 
mortaes , quando  chegadas  ao  seu  ultimo  periodo.  Entre  as  doenças  avultarão 
as  tuberculisações  pulmonares , febres  intermiUentes,  cntcro-colites  e asei  es. 

Praticárão-se  52  operações,  e só  falleceu  uma  doente,  em  quem  se  empregara 
o fórceps. 

Desde  que  esse  estabelecimento  funcciona , tem-se  tratado  nelle  2,365  doen- 
tes, praticado  muitas  operações  cirúrgicas  importantes,  feito  numerosos  exames 
sanitários  e microscopicos , e corpos  de  delicto. 

Pela  exposição  que  acabo  de  fazer-vos , cintei  ramcnlc  fundado  obomeon 

ceito  queelle  merece,  e em  que  o tenho. 


Esses  estabelecimentos  pios,  com  excepção  da  casa  de  saude  Nictheroyense 
e com  inclusão  do  asylo  de  Santa  Lcopoldina  e do  instituto  dos  Surdos-Mudos, 
são  subsidiados,  como  sabeis,  pelo  produeto  liquido  dc  Ires  loterias annuas. 

Das  do  anno  passado  apenas  em  Dezembro  correu  a primeira,  cujo  pio- 
dueto  foi  distribuido  por  deliberação  de  2 de  Janeiro,  tão  sómente  pelas  casas 
de  Pelropolis,  Magé,  Valença  e Cabo-Frio  , sendo  distribuído  o das  loterias 
deste  anno  por  acto  de  9 desse  mez. 

Tendo  eu  porém  recebido  varias  reclamações  contra  a desigualdade  dessas 
distribuições,  e sobretudo  da  primeira,  resolvi  para  logo  reco  nsi  dera-las , to- 
mando por  base  a deliberação  distributiva  de  20  de  Dezembro  de  1860 , que 
me  pareceu  a mais  razoavel.  Não  sendo  entretanto  conveniente  fazer  correr 
neste  exercicio  as  duas  loterias  que  não  forão  extrahidas  no  anterior,  para  não 
alterar  a ordem  das  que  o devem  ser  com  applicação  a outros  objeclos  e ser- 
viços , á que  cumpre  atlender , e tendo  já  recebido  as  respectivas  quotas  as 
casas  de  caridade  contempladas  na  deliberação  de  2 dc  Janeiro,  propuz-me  a 
compensar  essa  desigualdade  por  modo  que  cada  um  dos  estabelecimentos 
pios  da  província  recebesse  pelo  produeto  das  tres  loterias  deste  anno  tanto 
quanto  lhe  deveria  caber , não  só  desse  produeto,  como  do  da  loteria  extrahida 
em  Dezembro  ultimo,  a ter  sido  seguida  a distribuição  feita  em  1860,  levando 
em  conta  as  quantias  pagas , quer  em  virtude  do  acto  de  2 de  Janeiro , quer 
pela  primeira  loteria  deste  anno  , que  já  correu,  e de  que  já  se  despendeu  a 
somma  de  9:333#332  rs. 

Com  essas  vistas,  fiz  a 5 de  Agosto  a seguinte  distribuição : 

Á Casa  de  Misericórdia  de  Campos  . . . 8:666$667 

» » de  Vassouras  . . 6:666$666 

» » de  Angra  dos  Reis  . 5:000$000 

» » de  Magé.  . . . I:983$333 

» » de  Paraly.  . . . 6:333$333 
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À Casa  de  Misericórdia  de  Valença . . . 2:1330333 

* » de  Cabo-Frio.  . . 1:7160666 

» » de  Rezende.  . . 5:266$666 

» de  caridade  de  llaguahy.  . . . 2:666$666 

Ao  asylo  de  Santa  Leopoldina 9:3330333 

Ao  instituto  dos  Surdos-Mudos,  pensões  de 
tres  alumnos  da  provincia , a 500$000  rs. 
annuaes  por  cada  um.  1:5000000 

Tendo  o hospital  de  Petropolis  recebido  a quantia  de  10:0000000  pela  dis- 
tribuição de  2 de  Janeiro,  e 5:000$  doproducto  da  primeira  das  tres  loterias 
deste  anno , quando , segundo  a proporção  que  adoptei , só  lhe  deveria  ter  ca- 
bido a de  14:6660666  rs. , veio  a ficar  na  obrigação  de  restituir  3330334  rs. 
que  de  mais  levou. 

Por  outro  lado,  da  loteria  do  anno  passado  devia  caber  ao  instituto  dos  Surdos- 
Mudos  a quantia  de  833$333  rs.,  quota  proporcional  dos  2:500$  que  lhe  forão 
destinados  pela  respectiva  lei  do  orçamento,  e como  a lei  vigente  consignou-lhe 
igual  somma,  elevou-se  a 3:3330333  rs.  a parte  que  teria  de  receber  no  cor- 
rente exercicio.  Mas,  assim  como  neste,  também  no  anterior  alli  forão  edu- 
cados apenas  tres  alumnos. 

Montando  pois  a divida  do  anno  passado  a 1:5000,  e sendo  de  urgente 
e indeclinável  necessidade  satisfaze-la  com  a maior  promptidão  para  manter 
illeso  o credito  da  provincia  , já  em  Maio  eu  a havia  mandado  pagar  pelo  cofre 
geral,  do  que  vos  dei  conhecimento  immediatamente,  pedindo  que  appro- 
vasseis  o meu  acto. 

Determinei  portanto  na  alludida  deliberação  de  5 de  Agosto  que  da- 
quellcs  3:3330333  rs.  se  tirasse  a quantia  precisa  para  indemnisar  esse  cofre 
pelo  adiantamento  que  fez;  e como , reservada  igual  quantia  para  pagamento 
das  pensões  deste  anno,  ainda  restassem  3330333  rs.  sem  applicação,  des- 
linei-os  ao  hospital  de  Petropolis  para  annullar  o déficit  verificado  pela  nova 
distribuição , afim  de  dispensa-io  da  restituição , porque  o estado  desse  esta- 
belecimento não  é lisongeiro. 

Expondo-vos  os  fundamentos  dessa  minha  resolução,  espero  que  a confir- 
mareis, attendendo  ás  razões  imperiosas  que  a dictárâo. 

Inslruieão  pabliea.  - 

Este  assumpto  é por  certp  grave  ç deve  conciliar  os  vossos  cuidados. 

Aelle  prende-se  o futuro  da  sociedade  : o povo  deve  ser  bastante  esclarecido 
para  comprehender  as  leis  eternas  do  dever  e os  dictames  da  razão,  e guaTda-las 
no  exercicio  de  sua  liberdade. 


R.  P. 
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Derramar  a instrucção,  cullivar  o coração  ea  iiilclligcncia  do  povo,  é ara 
dever  sagrado  do  governo,  como  representante  dc  todos  os  m .cresses  momos 

dSf  educaçiio  do  povo  é uma  condição  indispensável  pam  fortalecer  a «tob.- 
lidade  das  instituições  e garantir  a ordem  da  socicdad  c,  a que  somos 

hidos  por  umatendencia  natural  opor  uma  vocação  divina. 

A importância  do  assumpto  far-me  acreditar  que  poderei  prender  a vossa 
attenção  sobre  este  ramo  da  publica  admimstraçao,  e por  isso  piesuino  que 
mal  não  levareis  que  eu,  antes  de  indicar  algumas  ideas  que  reputo  aprove,  a- 
veis,  vos  offereça  o quadro  da  instrucção  publica  da  província,  segundo  os  dados 
officiaes  fornecidos  pela  respectiva  directoria. 

Estado  actnal  da  instruceíío. 


ENSINO  PUBLICO. 


Primam.- Das  164  escolas,  inclusive  as  4 allemães  de  Petropolis,  para  as 
quaes  a lei  do  orçamento  vigente  consignou  fundos,  funccionão  actualmente 
ioo;  estão  vagas  9,  sendo  2 preenchidas  inlerinamenle.  Nas  outras  esta 

o ensino  suspenso.  . , 

Pertencera  á 1*  classe  67  professores  e 2 i professoras ; a 1 classe  / pro- 
fessores e 15  professoras ; á 3a  classe  16  professores  e 13  professoras. 

A estatislica  da  matricula  dos  aluirmos,  e hem  assim  a dos  exames  nas  esco- 
las publicas  demonstra  que  o ensino,  não  obstante  as  causas  que  impedem  o seu 
desenvolvimento,  se  não  tem  conservado  estacionário. 

Matriculárão-se  nas  escolas  nacionaes 


Em  1859.  . • 
» 1860.  . . 
» 1861.  '.  . 
» 1862.  . . 
» 1863.  . . 
» 1864.  . . 


4,139  iilumnos. 
3,918  » 

6,121 

6,797  » 

6,573  » 

6,209  » 


No  calculo  da  matricula  deste  anno  não  estão  com prehend idas  as  escolas  do 
sexo  feminino  da  Barra  Mansa,  Passa-Tres  e Rio  Claro,  e a do  sexo  masculino  de 
Itabapoana. 

A directoria  de  instrucção  estima  em  6,314  a somma  total  dosalum nos  matri- 
culados neste  anno,  sem  comprehender  os  411  que  frequentão  actualmente  as 
escolas  alíemães  de  Petropolis. 

A difíerença  que  apresenta  a matricula  dos  annos  de  1 863  e 1864,  compa- 
rada com  a de  1862,  explica-se  pela  suspensão  do  ensino  em  58  escolas. 
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Em  1859: 

62  escolas  derão 263  alumnos  promptos. 

Em  1860: 

60  escolas  derão 203  » » 

Em  1861  : 

85  escolas  derão 309  » » 

Em  1862: 

88  escolas  derão 360  » » 

Em  1863: 

95  escolas  derão 355  » » 

Neste  ultimo  anno  não  houve  exames  nas  escolas  da  Parahyba  do  Sul,  Itaba- 
poana,  Dôres,  Arrozal  c S.  José  do  Rio  Preto.  Essa  falta  explica  a inferioridade 
dos  resultados  dos  exames  comparados  com  o do  anno  anterior. 

Secundário. — Funccíonão  actualmente  as  seguintes  cadeiras : 

De  inglez,  na  capital,  frequentada  por  6 alumnos. 

De  francez,  em  Campos,  » » 6 » 

De  francez,  em  Angra  » » 12  » 

O professor  de  latim,  em  Campos,  conego  Maria  nno  Leite  da  Silva  Escobar, 
pedio,  e obteve  em  27  de  Agosto  findo,  a sua  jubilação,  e na  forma  do  art.  38  da 
Lei  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859  declarei  extincta  essa  cadeira,  que  era 
até  então  frequentada  por  17  alumnos. 

A pouca  frequência  dessas  escolas  parece  indicar  a necessidade  de  suaextinc- 
ção,  mediante  a jubilação  dos  respectivos  professores.  Estaidéa,  consignada  já 
em  relatórios  anteriores,  é aconselhada  por  alguns  inspectores  de  comarca. 

Escola  normal. — Vai  progredindo  esta  util  instituição,  sobre  que  fallarei 
mais  adiante. 

No  anno  de  1863,  a escola  foi  frequentada  por  22  alumnos e 17  ouvintes; 
matriculárão-se  neste  anno  28  alumnos  e 27  ouvintes. 

Conviria  augmentar  o numero  das  pensões,  porquanto  affluem  candidatos, 
que  não  podem  dispensar  essa  coadjuvação  da  lei. 

O directorda  instrucção  insiste  sobre  acreação  do  lugar  de  mestra  de  prendas, 
e propõe  a creação  de  um  internato,  onde  os  alumnos  possão  aperfeiçoar-se. 

Não  me  inclino  a esta  ultima  idéa,  ainda  quando  os  cofres  públicos  perroit- 
lissem  realisa-la. . 

Entendo  que  o internato,  ao  passo  queacostuma  o professor  aos  hábitos  de  me- 
diania, facilita  a acquisição  dos  conhecimentos  pedagógicos quehabilitão  o -pro- 
fessorá  vida  do  ensino,  fazendo  desenvolver  as  inclinações  naturaes;mascpce|*ra 
inconvenientes  cm  sua  execução ; pelo  que  dou  preferencia , a educação  mixía. 
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ENSINO  PARTICULAR. 

Primário. — Existem  actualmente  36  escolas  particulares,  sendo  20  do  sexo 
masculino  e 16  do  feminino;  18  das  primeiras  são  frequentadas  por  471  alum- 
nos,  e 12  das  segundas  por  177  meninas. 

Não  se  conhece  a frequência  de  duas  escolas  do  sexo  masculino,  nem  a de  4 

do  feminino. 

Secundário.— Os  collegios  de  instrucção  primaria  e secundaria  contmuao  a 
ser  frequentados.  0 adiantamento  que  apresentão  os  alumnos  abona  a capaci- 
dade e o zelo  dos  professores.  Alguns  desses  collegios  gozão  merecidamente  do 

favor  publico,  e estão  muito  acreditados. 

Calcula-se  em  8,316  o numero  dos  alumnos  de  ambos  os  sexos, que  frequcntSo 

os  collegios  de  instrucção  primaria  e secundaria.  _ 

Demonstrão  estes  dados  estatísticos,  aproximados  da  exactidão  quanto  é possí- 
vel, não  só  que  o ensino  particular  prospera,  como  lambem  que,  comparado 
com  o publico,  continúa  a offerecer  resultados  mais  sensiveis  e uteis . 

ConsideraçOes  geraes. 

Para  pôr  em  relevo  o meu  pensamento,  preciso  apresentar-vos  a instrucção 
publica  debaixo  de  tres  aspectos,  os  quaes,  se  não  comprehendem  inteiramente 
a matéria  deste  ramo  importante  da  administração,  offerecem  pelo  menos  a 
facilidade  de  estuda-lo  em  suas  relações  mais  interessantes. 

A legislação  do  ensino  publico  deve  conter  prescripções,  que  tenhão  por 
objecto  a inspeeção,  gestão  e plano  fundamental  do  ensino. 

O plano  fundamental  encerra  o espirito  e o objecto  do  ensino,  ou  systema, 
e o modo  porque  deve  ser  prestado,  istoé,  oprogramma. 

0 systema  do  ensino  na  provincia  nãò  me  parece  o melhor . A nomeação  de 
uma  commissão  tirada  do  seio  da  assemblóa  para  estudar  esta  matéria  e minis- 
trar-vos os  fructos  de  seus  trabalhos  prova  minha  asserção,  e dispensa-me 
de  entrar  no  exame  do  muitas  questões  importantes,  que  ainda  não  estão  re- 
solvidas. 

Entretanto  não  posso  esquivar-me  ao  desejo  de  manifestar-vos  que,  seja 
qual  fôr  a vossa  opinião  a respeito,  ella  deve  reflectir  na  organisação  da 
escola  normal  estabelecida  na  capital ; porque,  como  sabeis,  o seu  fim 
sahe  do  fim  das  escolas  primarias,  e seu  objecto  é formar  homens,  que 
possão  um  dia  inspirar  em  seus  discipulos  sentimentos  honestos  e religiosos 
a par  de  uma  instrucção  que  fortifique  a inlelligencia. 

Sem  indagar  qual  dos  systeinas  de  escolas  normaes  é preferivel,  pois  a 
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questão  parece  resolvida  pela  legislação  provincial,  direi  (e  nisto  estou  de 
accôrdo  com  o director  da  instrucção  publica)  que  as  matérias  ensinadas 
na  escola  normal  necessitão  de  alguma  reforma  tendente  a habilitar  os 
que  nella  aprendem  a ter  idéas  justas  e indispensáveis  sobre  muitos  assum- 
ptos que  o professor  deve  conhecer,  se  não  para  transmittir,  ao  menos 
para  conciliar  este  respeito  que  voluntariamente  consagramos  áquelles,  que 
nos  são  superiores  em  conhecimentos  e experiencia. 

Ao  passo  que  entendo  que  é desnecessário  o ensino  da  metrologia 
considerada  no  sentido  rigoroso,  como  uma  das  sciencias  que  fazem  parle 
da  sciencia  commercial , bastando  apenas  o conhecimento  e estudo  do  sys- 
tema  métrico  franccz,  adoptado  hoje  no  paiz  por  lei  recente,  julgo  de  van- 
tagem alargar-se  o programma  do  ensino  e incluir  nelle  certos  assumptos 
novos,  que,  ainda  mesmo  que  não  sejão  profundamente  explanados,  dão  ao 
espirito  noções  uteis  e aproveitareis  nos  differentes  usos  da  vida. 

Acredito  ainda  que  prestaria  um  grande  serviço,  e viria  preencher  uma 
lacuna  a creação  de  uma  cadeira  de  noções  elementares  de  agricultura. 
Em  alguns  paizes,  onde  o ensino  é mais  complexo  e aperfeiçoado , estas 
matérias  pertencem  a um  dos  ramos  da  instrucção  primaria : entre  nós 
mesmo  ellas  são  do  dominio  da  instrucção  primaria  superior,  e pelo  Regu- 
lamento que  baixou  com  o Decreto  n.  1331  Ade  17  de  Fevereiro  de  18o4 
entrão  no  plano  do  ensino  fornecido  pelas  escolas  de  segundo  gráo. 

Pelo  que  toca  ao  ensino  do  syslema  métrico  francez,  cuja  unidade  prin- 
cipal não  é incerta  e arbitraria  como  nos  outros  systemas,  porém  sim  pedida 
á natureza,  penso  que  elle  deve  ser  ensaiado  já,  para  que  não  aconteça-nos 
o mesmo  que  aconteceu  em  Portugal  quando  se  pôz  em  execução  a reforma, 
que  encontrou  dificuldades  na  população  para  acceita-la,  visto  que  achou 
os  espíritos  desprevenidos  e mal  preparados. 

Em  relação  á gestão  do  ensino,  entendo  que  o Regulamento  de  30  de  Abril 
de  1862  carece  de  alguns  retoques,  além  dos  que  são  lembrados  pela  directoria 
de  instrucção. 

0 professor  publico,  que  se  compenetra  do  seu  dever,  exerce  um  verda- 
deiro sacerdócio.  É preciso  honrar  a profissão  do  mestre  de  escola,  é favo- 
recê-la de  modo  a attrahir  os  homens  aptos  e bons.  Não  são  as  vantagens 
materiaes  certamenle  os  únicos  incentivos  que  fallão  aos  brios  do  professor  ; 
eondemna-lo  ao  isolamento,  ou  a viver  na  intimidade  dos  seus  discípulos, 
importa  tanto  como  segrega-lo  da  sociedade,  sopeando  netlb  nobres  aspi- 
rações, que  se  concilião  entretanto  com  o exercício  do  magistério.  Peltfsyâ- 
tema  actual  tira-se  ao  professor  regalias  que  todo  o cidadão áprêéia,,Hsfem 
dar-lhe  uma  consequente  indemnisação.  : r — 
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Convêm  igualmente  definir  os  casos  de  aposentadoria  extraordinária. 

Quando  um  empregado  desta  ordem  vem  a soíFrer  alguma  lesão  em  suas 
faculdades  intellectuaes,  ou  outro  mal  physico  que  o impossibilita  de  conti- 
nuar no  exercício  do  magistério,  pedem  a justiça  c a equidade  que  não 
fique  elle  privado  de  alguns  meios  de  subsistência,  ou  reduzido  a procurar 
os  soccorros  da  caridade  individual,  quando  o Estado  deve  c continuamente 
os  presta  á miséria  e á indigência. 

A inspecção  do  ensino  manifesta-se  debaixo  de  dous  aspectos  diíferentes; 
a intervenção  quotidiana,  e a intervenção  indeterminada  e imprevista. 

Comquanto  ambos  encerrem  uma  missão  de  intelligcncia,  ou  inspecção* 
scientifica  e de  acção,  ou  inspecção  administrativa,  todavia  se  exercitão 
diversamente. 

A intervenção  dc  todos  os  instantes  constituo  o que  propriamente  se  cha- 
ma vigilância.  E a funeção  das  autoridades  locaes,  que  vivem  mais  em 
contacto  com  a escola:  a intervenção  indeterminada  é realizada  pelas  auto- 
ridades superiores,  e tem  por  fim  fortificar  o zelo  das  autoridades  subalternas, 
e despertar-lhes  a aclividade. 

0 Regulamento  de  1862  incumbio  a vigilância  aos  inspeclores  parochiaes, 

D c 

e a inspecção  aos  dc  comarca.' 

A inspecção  parochial  cxerciia-sc  com  a possível  regularidade,  mas  não  é 
tão  eíficaz  como  fòra  para  desejar. 

A graluitidade  do  cargo  enfraquece  a responsabilidade,  que  não  póde  fa- 
zer-se effectiva  quando  a lei  dá  ao  funccionario  urna  missão  de  rigor  sem 
arma-lo  dos  meios  que  estimulem  a sua  coragem.  Os  inconvenientes  de 
uma  vigilância  benevola  se  íizerão  sentir  em  alguma  parte,  e de  tal  sorte 
que  a lei  procurou  obvia-los,  creando,  para  a instruccão  primaria,  uma  in- 
specção  não  benevola,  mas  oficial  e. assalariada. 

Conheço  que  não  é possível  passar-se  de  um  syslenia  a oulro.  As  circum- 
stancias  financeiras  da  província  impedem  qualquer  tentativa  que  se  faça 
neste  sentido. 

A presidência  procura,  tanto  quanto  póde,  remediar  o mal,  incumbindo 
a inspecção  parochial  aos  homens  mais  aptos  das  localidades,  e nelles  tem 
encontrado  coadjuvação  sincera. 

A instituição  dos  inspeclores  de  comarca  parece-me  util  e attinente  aos 
fins  a que  se  propõe.  Osystema  de  inspecção  adoptado  pelo  Regulamento  de  1862 
aproxima-se  apenas  do  que  se  pratica  em  alguns  paizes  da  Allemanha;  não 
é portanto  perfeito,  nem  recebeu  todo  o desenvolvimento  de  que  é susceptível. 
Entendo  conveniente  não  abandona-lo,  pois  tem  apresentado  resultados  uteis. 
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Durante  a minha  administração  lenho  nomeado  os  inspectores  das  comarcas 
de  Campos,  Magé  e Nictheroy. 

Os  inspectores  das  comarcas  de  Angra,  Cantagallo,  Campos  e Nictheroy 
propoem  a creação  de  algumas  escolas  nos  lugares  por  • elles  indicados, 
onde  os  meninos  pobres  possão  receber  a educação  de  que  carecem,  eque 
os  poderes  provinciaes  lhes  devem  prestar. 

Não  desconheço  essa  necessidade;  entendo  mesmo  que  cada  freguezia 
deve  ter  uma  escola  para  meninos  e outra  para  meninas. 

Neste  ponto  compartilho  um  pensamento  commum  e adoptado  na  leHsIa- 
ç3o  do  paiz.  0 

Mas  nao  basta  crear  a escola : é preciso  provê-la.  Aqui  surgem  as  difi- 
culdades para  quem  não  desconhece  a missão  do  mestre  de  escola. 

Já  tive  occasião  de  dizer-vos  em  outro  lugar  que  as  escolas  vagas  não  tem 
sido  preenchidas  por  falta  dc  pessoas  habilitadas. 

Foi  talvez,  antevendo  a impossibilidade  de  encontrar  mestres  idoneos,  e 
confiando  nas  esperanças  que  promette  a escola  normal,  que  esta  assembléa 
deliberou  suspender  o ensino  em  varias  escolas,  e reduzio  a 160  o numero 
das  que  devião  funccionar. 

Ora,  se  esse  numero  mesmo  não  está  completo,  como  crear  novas  escolas? 
Onde  se  achará  facilmente  professores  para  regê-las? 

Mais  prudente,  portanto,  parece-me  adiar  a creação  de  novas  escolas  até 
que  a escola  normal,  correspondendo  aos  fins  que  delia  se  espera,  nos  dê 
bons  professores. 

Não  posso  concluir  este  assumpto  sem  chamar  a vossa  attenção  para  as 
despezas  que  se  faz  com  o aluguel  de  casas,  mobílias  e livros  para  as  escolas. 

Todos  os  dias  recebe  a administração  reclamações  dos  professores,  que 
sentem-se  mal  acommodados  nos  edifícios  prestados  pela  província,  e dos 
proprietários  que  pedem  maior  aluguel  pelas  casas  arrendadas.  Esta  verba 
de  despeza  tende  constantemente  a augmentar,  sem  que  a província  aufíra 
benefícios  que  correspondão  aos  sacrifícios  feitos  por  ella. 

O que  digo  a respeito  das  casas  tem  applicação  á mobilia  e livros,'  cujas' 
verbas  augmentão  progressivamente.  . .i  : 

Talvez  fosse  mais  vantajoso  dotar  melhor  os  professores,  e elevar  os  seus 
vencimentos,  ficando  elles  na  obrigação  de  pagar  a casa  e^foriiècéi^  á sua 
custa  todos  os  utensílios  da  escola.  ‘ ^ 

Comprehende-se  bem  que  elles  na  necessidade  de  zelar  esses  o^èctqs, 
como  proprios,  se  mostraráõ  mais  diligentes  e terão  mais  cuiilàdo  na  enn- 
servação  delles.  ' 
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A experiencia  lem  mostrado  que  em  muitas  localidades  a matricula  da* 
escolas  é ficlicia  e muito  irregular  a frequência  dos  alumnos. 

A Lei  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859  manda  fechar  as  escolas  que 
durante  um  anno  não  fòrem  frequentadas  ao  menos  por  15  alumnos.  Entre- 
tanto parece-me  que  se  consultaria  melhor  os  interesses  públicos  suppri- 
mindo  as  escolas  das  localidades  onde  a frequência  é escassa,  e estipen- 
diando professores  particulares  que  reccbão  nas  suas  escolas  um  certo 
numero  de  meninos  pobres.  Por  esse  modo  altende-se  á sorte  das  crianças 
indigentes  das  localidades  e allivia-se  os  cofres  públicos  do  encargo  de  sus- 
tentarem uma  escola  inútil. 

Esta  idéa  não  é nova : em  alguns  paizes,  como  a Bélgica,  lem  sido  recfebida 
em  maior  escala. 


Alumnos  do  estabelecimento  de  Surdos-mudos. 


Sendo  estes  os  assumptos  sobre  os  quaes  ouso  chamar  a vossa  iliustrada 
attenção,  não  posso  furtar-me  ao  dever  de  dar-vos  conta  do  aproveitamento 
que  tem  tido  no  estabelecimento  dos  Surdos-mudos  os  tres  alumnos  que 
nelle  se  educão  por  conta  da  província. 

São  elles  Ires  irmãos  germanos,  Francisco,  Manoel  e Maria  Pereira  de 
Carvalho,  naturaes  da  villa  do  Rio  Claro. 

As  notas  de  comportamento,  applicaçSo  e aproveitamento  são  bòas. 

Segundo  me  informou  o digno  director  do  estabelecimento,  forão  ultima- 
mente feitas  modificações  no  prograrnma  do  ensino,  tendo  por  fim  attender 
ao  futuro  dos  infelizes  que  nelle  aprendem , ensinando-se-llies  uma  arte  ou 
officio,  para  que  tenhão  um  meio  de  subsistência  ao  deixar  o Instituto. 

ISTao  julgo  fóra  de  lugar  informar-vos  que,  segundo  o novo  prograrnma  do 
estabelecimento,  os  alumnos  devem  aprender : 

Ler  e escrever  a lingua  nacional,  Grammatica  da  lingua  naeional,  Ca- 
thecismo  ou  conhecimento  dos  deveres  religiosos  e sociaes , Historia  Sa- 
grada , Historia  antiga  e moderna , Geographia  e Historia  do  Brasil,  Ari- 
thmetica,  Elementos  de  Álgebra  e Geometria , Elementos  de  Rhetorica 
e Philqsophia^ Desenho,  Contabilidade  (para  os  que  tiverem  aptidão),  Arti- 
culação e Leitura  sobre  os  lábios. 

É para  lamentar,  que  havendo  possibilidade  de  arrancar-se  da  ignorância 
os  surdos-mudps  que  estão  na  província,  não  se  haja  attendido  para  esta 
necessidade. 
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Força  publica. 

Guarda  nacional. 

• I,n?í>.eillinCntes  c.mal  ca'J,ílas  serião  por  certo  quaesquer  reflexões  sobre  a 
ms  i uiçcio  da  milícia  cívica,  a menos  que  eu  quizesse  repetir  o que  outros, 
antes  de  mim,  já  têm  dito  sobejamente. 

Da  acçao,  influencia  e competência  dos  poderes  geraes,  depende  exclu- 
sivamente  a adopção  de  medidas  convenientes  que  habilitem  a guarda  na- 
cional  a corresponder  aos  nobres  fins  de  sua  origem  patriótica, 

A guarda  nacional,  pois,  conserva-se  nas  mesmas  condicões  descriptas  nos 
relatórios  anteriores^.  A necessidade  de  fornecer-lhe  o armamento  reclamado 
pelos  seus  chefes  não  pode  ser  adiada ; sem  elle  não  é possível  dar-lhe  a ins- 
trucção  pratica,  dc  que  muito  carece. 

Não  obstante,  a guarda  nacional  faz-se  sempre  credora  de  elogios  pelo 
patiiotismo  que  a distingue,  c pela  boa  vontade  com  que  se  presta  ao  serviço. 

Cingindo-me  ao  que  ha  de  positivo  neste  ramo  do  serviço,  é do  meu  dever 
indicar-vos  as  seguintes  alterações : 

Por  Decreto  de  30  de  Abril  foi  nomeado  José  Bento  Ferreira  Leite  Guima- 
rães, major  commandante  da  secção  do  batalhão  dc  infantaria  n.  2 do  mu- 
nicipio  da  Barra-Mansa. 

Para  o lugar  de  cirurgião-mór  do  commando  superior  do  município  de 
Santo  Antonio  de  Sá,  foi  nomeado,  por  Decreto  de  2o  de  Maio,  o Dr.  Salvador 
José  Pereira. 

Por  Decreto  de  18  de  Junho  forão  nomeados  para  o lugar  de  tenente-coro- 
nel commandante  do  2o  batalhão  do  município  de  Nictheroy,  na  vaga  do 
coronel  Antonio  Vicente  Gomes,  que  falleceu,  o capitão  Manoel  José  da  Silva 
Guimarães,  e para  o lugar  de  major  ajudante  d’ordens  do  commando  superior 
do  mesmo  município,  José  Duarte  Galvão  Junior,  que  ha  pouco  falleceu. 

Para  o lugar  de  tenente-coronel  commandante  do  35°  batalhão  de  infantaria 
do  municipio  de  S.  Fidelis  foi  nomeado  José  Alves  Pereira  por  Decreto  de  9 de 
Julho,  e por  outro  da  mesma  data  obteve  sua  reforma  Firmiano  José  de  Castro, 
tenente-coronel  commandante  do  26°  batalhão  do  municipio  do  Rio  Claro. 

Forão  privados  dos  respectivos  postos  Luiz  Ribeiro  de  Souza  Rezende,  ca- 
pitão do  batalhão  n.  20  dos  municípios  de  Magé,  Estrella  e Petropolis,  e Re- 
ginaldo  José  Alves,  secretario  geral  do  commando  superior  de  Itaborahy. 

A 13  de  Junho  falleceu  Manoel  Teixeira  de  Souza  Leite,  tenente-coronel 
. commandante  do  29°  batalhão  do  municipio  de  Angra  dos  Reis. 
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Corpo  policial. 

Consta  o corpo  policial  da  província  de  um  eslado  maior  e menor  com- 
posto de 

1 Major  cominandanle , 

1 Mandante  com  a graduação  de  capitão , 

1 Tenente-ajudante, 

1 Alferes-secretario , 

1 Alferes  medico , 

1 Sargento  quartel-mestre , c 

de  duas  companhias  de  cavallaria  c duas  de  infantaria,  conforme  a organisa- 
ção  decretada  na  Lei  1275  de  21  de  Setembro  de  1863. 

O corpo  está  completo.  A sua  disciplina  é regular:  para  isso  muito  con- 
corre a pericia  do  seu  commandante. 

Aproveito  esta  occasiSo  para  render-vos  meus  agradecimentos  pela  prova  de 
alta  confiança  que  me  désteslogoque  tomei  conta  daadministração  daprovincia, 
habilitando-me  na  lei  do  orçamento  com  a quantia  necessária  para  a compra 
de  300  espingardas  para  o completo  armamento  do  corpo  policial. 

Tinha  já  feito  a encommenda  das  armas,  que  devem  chegar  breve  da  Bél- 
gica, quando  o governo  imperial,  annuindo  a meus  pedidos  e attendendo  a 
uma  necessidade  de  occasião , fez  o favor  de  mandar  fornecer  pelo  corpo  po- 
lial  da  còrte  duzentas  espingardas  ao  desta  capital. 

Presentemente  o corpo  está  bem  armado. 

Destacamento  de  linlia. 

Sendo  insufficiente  para  o serviço  da  guarnição  da  capital  e os  destaca- 
mentos de  fora  a força  policial  da  provincia,  solicitei  do  governo  imperial  um 
destacamento  de  1*  linha. 

Este  destacamento  compõe-se  de  50  praças , inclusive  o capitão  comman- 
dante e dous  subalternos.  Ha  prestado  serviço  regular. 

Esquadra  de  pedestres. 

Esta  força,  creada  pela  Lei  n.  559  de  24  de  Setembro  de  1851  , tem  o 
effectivo  de  130  praças,  que  estão  distribuídas  no  interior  da  provincia. 

Sua  defeituosa  organisação  faz  com  que  nenhuma  utilidade  prestem  os  in- 
divíduos nomeados  para  forma-la : melhor  seria  supprimir  essa  força , appli- 
cando-se  a verba  de  31:200#  rs.,  destinada  para  o seu  pagamento , ao  aug- 
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mento  da  força  do  corpo  policial,  que,  tendo  organisação,  presta-se  á disci- 
plina e inspecção , e preenche  de  modo  proveitoso  o seu  destino. 

Á conservar-se , porém,  esta  força,  entendo  que  seria  mais  acertado  reduzir 
a 15  o numero  de  pedestres  da  capital,  marcando-sc-lhes  maiores  vencimentos 
dentro  da  verba  costumada  do  orçamento.  Assim  seria  possível  obter  engaja- 
mento de  melhor  gente  e por  mais  tempo. 

Secr otária  militar. 

Está  encarregado  desta  repartição  o capitão  do  Io  regimento  de  .cavallaria 
de  linha,  Francisco  de  Assis  de  Araújo  Macedo  , nomeado  por  Aviso  de  11  de 
Fevereiro  deste  anno. 

Corre  por  ella  todo  o expediente  relativo  ao  ministério  da  guerra , e a cor- 
respondência com  o corpo  policial  c destacamento  de  linha.  Posso  assegurar 
que  todo  este  serviço,  confiado  a tão  digno  c intelligente  official,  é feito  com 
muita  regularidade. 

Do  Io  de  Janeiro  até  o dia  19  de  Setembro  tem  a presidência remettido  para 
o quartel  general  do  exercito : 

Voluntários.  . . 

Recrutas  . . . 

Desertores  . . . 

Total  . 


. 5 
. 67 
. 78 

. m 


Obras  publicas. 


Dos  assumptos  do  dominio  da  administração,  as  obras  publicas  despertarão 
toda  a minha  attenção. 

Assim  que  tomei  conta  da  administração  da  provincia  reconheci , pela  ex- 
posição dos  negocios  feita  pelo  meu  nobre  antecessor,  que  não  era  lisongeiro 
o estado  deste  rarno  do  serviço  publico  , devido  ás  muitas  causas  por  elle 
referidas , e que  é escusado  reproduzir , porque  cilas  são  do  dominio  pu- 
blico. . . 

E , pois , tratei  de  estudar  o modo  de,  sem  prejuizo  da  província,  resguardar 

a sua  fortuna.  Não  me  sendo  possível  lazer  um  estudo  completo  da  matéria , 
procurei  na  historia  dos  trabalhos  públicos  da  provincia , um  momento  que  , 
se  não  é essencial  pode  servir  ao  menos  para  justiQcar  os  meus  desejos  de 
bem  administra-la.  Esse  momento,  é aquelle  em  que  foi  reorganisada  e re- 
gulada a direcloria  por  onde  correm  as  obras  publicas. 
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Do  anno  de  1859  até  1863  tem  a provincia  do  Rio  de  Janeiro  despendido 
com  obras  publicas  4,417:3420292  rs. , como  se  vê  do  seguinte  quadro  : 

Em  1859.  — Por  conta  do  exerci  cio  . . . 556:8430297 

Por  exercícios  findos  ....  73:836^278  630:679^575 

Em  1860.—  Por  conta  do  exercício  . . . 449:2830796 

Por  exercícios  findos  ....  336:422^628  785:7060424 

Em  1861.  — Por  conta  do  exercicio  . . . 910:31 3$764 

Por  exercicios  findos  ...  . 325:947^837  1,236:2610(601 

Em  1862.  — Por  conta  do  exercicio  . . . 808:71 8^785 

Por  exercicios  findos  ....  183:190^254  991:909^039 

Em  1863. — Por  conta  do  exercicio  . . . 530:2180120 

Por  exercicios  findos  ....  242:5720533  772:7900653 

4,417:347#292 

Se  compararmos  esta  cifra  com  o estado  actual  das  vias  de  communicação , 
se  reflectirmos  sobre  o que  existe,  e sobre  o que,  antes  de  1859 , foi  despen- 
dido por  administradores  mui  zelosos , é forçoso  reconhecer  que  as  cousas  vão 
muito  mal. 

Mas  não  basta  lamentar  o que  se  despendeu ; urge  procurar  os  meios 
para  conjurar  este  estado  de  cousas,  que  por  certo  afllige  a quantos  têm 
verdadeiro  interesse  pelo  melhoramento  deste  ramo  da  administração. 

A assembléa  provincial  incumbio  a uma  commissão , tirada  do  seu  seio  , 
estudar  este  assumpto  e particularmente  a repartição  das  obras  publicas.  Parecia* 
portanto,  que  eu  devia  guardar  silencio;  mas  como  nenhum  mal  pode  vir 
da  manifestação  de  minhas  ideas  a respeito,  direi  o que  penso  acerca  da 

Dirèctória  de  obras  publicas. 

Em  relação  a's  obras  publicas,  Ires  idéas  importantes  captivão  a at- 
tenção.  Uma  é concernente  ao  estudo  das  obras.  Este  estudo  abrange  todos 
os.  preceitos  de  solidez  e duração  da  obra  e sua  execução  economica.  Do  do- 
minio  de  uma  sciencia  particular  a administração  carece  de  ser  auxiliada 
pela  sciencia  dos  profissiohaesl  À dirèctória  de  obras  preenche  esta  missão. 

Mas,  para  fazê-lo  de  modo  completo  e satisfactorio , entendo  que  os  planos 
orçamentos  e condições  especiaes  devem  ser  estudados  em  com mum  , porque 

é indispensável  Aproveitará  prudência  de  fodos  os  membros  que  compoem  a 
dirèctória.  1 !‘  " ! 

Tanto  maisjulgo  isto  indispensável  , quando  não  me  consta  quesejão  bem 
conhehidòs  ósjjreços  e que  têm  de  servir  nas 
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obras,  o que  é uma  necessidade,  que  demanda  não  só  sciencia,  como  ex- 
periencia , duas  qualidades  que  constituem  o que  eu  chamo  prudençia  pro- 
fissional. 

Preparados  os  planos  e orçamentos , apparece  a segunda  idea:  é a necessi- 
dade e conveniência  da  obra.  Ella  c do  dominio  puro  do  poder  administra- 
tivo, e revela-se  na  lei  ou  no  acto  presidencial,  segundo  sua  natureza  e im- 
portância. 

Vem  por  ultimo  a execução.  Esta  matéria  envolve  assumptos  importantes, 
e taes  são  as  questões  que  nascem  da  lula  dos  empreiteiros  de  obras  com  a 
administração,  e para  a decisão  das  quaes,  convêm  confessar,  não  lemos 
regras  e prescripções  assentadas  nos  costumes , ou  traduzidas  na  lei , que 
constituem  o direito  proprio. 

Este  estado  de  opposição  entre  duas  pessoas,  tendo  cada  uma  sua  natureza 
particular,  e sua  actividade  distincta,  rege-se  pelo  direito  das  obrigações.  Mas 
este  direito , tendo  por  objecto  actos  livres , o accôrdo  das  vontades  constitue 
uma  lei,  que  deve  ser  guardada  pelas  parles. 

Em  administração  , porém , este  principio  fundamental  soffre  modificação. 

O poder  administrativo  tem  a faculdade  de  rescindir  o contrato. 

Se,  pois,  soffre  modificação  aquelle  principio  do  direito  commum,  vós 
comprehendeis  perfeitamente  que  devem  ser  alteradas  muitas  regras  do  mesmo 
direito. 

Mas  onde  estão  essas  alterações  ? É para  este  ponto  que  eu  chamo  a vossa 
attenção. 

Descendo  agora  a considerações  positivas , vou  dar-vos  conta  resumida  dos 
trabalhos  públicos  da  província , começando  pelas  estradas  que  são  auxiliadas 
ou  conservadas  á custa  de  suas  rendas.  Das  segundas  vos  apresento  um  quadro 
resumido,  no  qual  podeis  ver  em  um  olhar  ,tudo,.qiie.haí$ido  feito  durante  a 
minha  limitada  administração. 


ESTRADAS. 


Estrada  de  ferro  de  D:.  Pedro  II.. 


,r.  K 

fl'\ 


Continuão  em  andamento  as  obras  necessárias parj^lpyqr,  ,es^.,estraóte^aQ 
ponto  de  juneçãò  cóm  as  províncias  de  Minas  e S.  Paulo 
adiantados  os  trabalhos  encetados , segundo  referem  os  reíatorios  "da  respecü,\a<i7 

directoria.  ^ ^ : 1<w|w  .■,«*;  o^l;:j,=|ir.ni  otnrT 

No  dia  7 de  Agosto  proximo1  findo , liáís  Bjggf*?,]  u 

tades  e Altezas  Imperiaes , abrio-se  ao  transito  publico  a linha  provisória  desde 
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a estação  do  Rodeio  na  2*  secção  até  a barra  do  Pirahy , estando  hoje  estabe- 
lecido regularmente  o serviço  para  aquelle  ponto , e para  as  estações  dc 
SanfAnna  e Mendes. 

Desde  o anno  de  1856,  cm  que  a provincia  começou  a pagar  a companhia 
emprezaria  os  2 °/0  da  garantia  addicional,  que  lhe  foi  concedida  , tem  despen- 
dido a quantia  de  1,139:7650282  rs.,  não  se  incluindo  nclla  a que  c relativa 
ao  primeiro  semestre  do  corrente  anno  , por  depender  o seu  pagamento  da 
verificação  na  directoria  da  fazenda  das  contas  ultimamenlc  apresentadas. 

Do  Porto  das  Caixas. 

Conlinúa  esta  estrada  a prestar  á agricultura  os  poucos  benefícios , que  sc 
podem  esperar  do  acanhado  espaço  , em  que  sc  desenvolve,  e das  difíiculdades 
que  oppõe  o rio  Macacú  á exportação  dos  generos  para  o mercado  da  côrtc. 

Se  outra  tivesse  sido  a sua  direcção  c ponto  de  partida,  certamente  que  me- 
nores sacrifícios  pesarião  sobre  os  cofres  provinciaes  com  a garantia  de  juros 
concedida  á empreza  desta  estrada. 

A construcção  do  ramal  decretado  para  Villa-Nova  em  nada  melhorará , 
devo  com  franqueza  dizê-lo  , semelhante  estado  de  cousas. 

Ou  seja  o Porto  das  Caixas,  ou  seja  Villa-Nova  o ponto  de  embarque  dos 
generos  e passageiros , que  se  dirigem  para  a côrte , subsistirão  os  embaraços 
da  livre  navegação  do  rio  Macacú  por  barcos  de  maior  porte. 

Quando  tomei  conta  da  administração  desta  provincia,  achei  pendente  de 
decisão  do  governo  a proposta,  a que  se  referem  os  relatórios  de  16  de  Fe- 
vereiro e 4 de  Maio  do  corrente  anno  , apresentada  pela  companhia  emprezaria 
da  estrada  para  tomar  a si  a construcção  do  mencionado  ramal , segundo  os 
preços  por  ella  indicados,  e que  tinhão  por  base  as  plantas  levantadas  por  en- 
genheiros seus-,  proposta  que  o ex-director  de  obras  publicas  por  duas  vezes 
havia  impugnado  , reduzindo,  á vista  dos  proprios  dados  fornecidos  pela  com- 
panhia, o custo  dos  trabalhos  necessários  para  effectuar-se  o sobredito  ramal. 

Não  querendo , era  matéria  tão  importante,  proferir  uma  decisão  precipi- 
tada que  affcctasse , quer  os  interesses  da  provincia  com  o dispêndio  de  sornma 
maior  do  que  a precisa  para  aquella  obra , quer  os  da  companhia,  tomei  o 
accôrdo  de  remetter  todos  os  documentos  existentes  ao  actual  director  de  obras 
para  que , ouvindo  os  engenheiros  da  provincia  mais  competentes,  ministrasse 
esclarecimentos  seguros  e circumstanciados , que  me  habilitem  a deliberar  a 
tal  respeito  com  justiça  e perfeito  conhecimento  de  causa. 

Ainda  me  não  forão  presentes  taes  esclarecimentos ; e posto  que  por  esse 
motivo  nada  possa  resolver , comtudo , se  os  tivesse,  ver-me-hia  embaraçado 
aclualmente  para  contratar  a construcção  do  ramal,  não  só  porque  não  ha  na  lei 
do  orçamento  do  corrente  exercicio  verba  consignada  para  pagamento  dos  juros 
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do  empréstimo  , que  se  teria  de  conlrahir  para  levantar  o capital , que  deve 
occorrer  ás  respectivas  despezas , como  em  consequência  da  crise  financeira , 
com  que  luta  a praça  do  Rio  do  Janeiro. 

Da  estaçSo  da  Cachoeira  á villa  de  Nova-Frlburgo. 

Ficarão  concluidosos  melhoramentos  que,  em  virtude  do  contrato  de  22  de 
Dezembro  de  1862,  celebrado  com  João  Alves  Carneiro,  se  fizerão  nesta  estrada, 
e importarão  em  94:000$,  não  sendo  computadas  nestasommanem  a de  cerca 
de  40:000#  despendida  por  obras  executadas  por  administração  anteriormente 
ao  mesmo  contrato,  nem  a em  que  importou  a rcconstrucção  da  ponte  sobre 
o rio  Yalerio  contratada  com  outro  arrematante. 

Tendo-se  disposto  no  referido  contrato  de  22  de  Dezembro  que  o arrematante 
começaria  a receber  pela  conservação  da  estrada,  logo  depois  que  os  seus  me- 
lhoramentos estivessem  promptos,  a quantia  annual  de  20:000 £ por  espaço  de 
3 annos ; mas,  sendo  essa  disposição  manifestamente  contraria  á doutrina  do 
art.  66  do  Regulamento  de  8 de  Julho  de  18o9,  que  obriga  os  arrematantes  de 
obras  novas  e de  melhoramentos  a conserva-las  gratuitamente  por  um  anno,  res- 
pondendo assim  pela  solidez  com  que  as  executarão,  de  accordo  com  o parecer 
da  direcloria  de  obras  publicas  de  27  de  Janeiro,  tomei  a deliberação  de  res- 
cindir em  24  de  Maio  aquelle  contrato  na  parte  relativa  á conservação,  não 
só  pela  referida  circumstancia,  como  pela  de  ficarem  os  cofres  provinciaes  obri- 
gados a compromissos  por  mais  de  um  exercido,  coarctando-se  assim  a attribui- 
ção  que  tem  esta  assembléa  de  fixar  annualmente  a despeza  da  provincia. 

O arrematante  conservou  a estrada  por  espaço  de  um  anno,  entregando-a  em 
Julho  proximo  findo  ao  engenheiro  do  districto,  e tendo  requerido  pagamento 
dessa  conservação,  deneguei-o  sob  aquelle  fundamento. 

Entretanto,  sendo  esta  uma  das  estradas  de  maior  utilidade  paraade  ferro  do 
Porto  das  Caixas,  pois  que  é por  ellaquepassãoos  produetos  agricolas  dos  muni- 
cípios de  Nova-Friburgo,  Cantagallo,  e outros  desta  provincia  e da  de  Minas, 
depois  de  orçada  novamente  a sua  conservação  pela  quantia  de  16:590$230, 
mandei  pô-la  em  arrematação  unicamente  por  um  anno,  designando  na  Portaria 
de  12  de  Agosto  o prazo  de  dous  mezes  para  o recebimento  das  propostas  dos 
concurrentes. 

Estrada  de  I\ o va-F r ibur go  á cidade  de  Cantagallo. 

Constando-me  que  alguns  fazendeiros  estavão  dispostos  a encarregar-se  dos 
trabalhos  de  conservação  desta  estrada  aguardei  a sua  proposta.  Esta  com  effeito 
me  foi  apresentada  por  mão  do  Sr.  barão  de  Nova-Friburgo.  Mas  encerrando 
ella  os  trabalhos  de  conservação,  e os  de  construcção  de  uma  nova  estrada,  tiye 
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necessidade  de  ouvir  a respeito  a directoria  de  obras,  não  só  sobre  a planta  da 
nova  estrada,  como  ainda  sobre  o orçamento. 

Não  julgo  fóra  de  lugar  apresentar-vos  a informação  que  prestou  a mesma  di- 
rectoria em  oíticio  27  do  mez  de  Agosto.  Os  esclareci  mentos  que  nelle  se  encon- 
trão podem  orientar-vos  sobre  uma  obra,  que  considero  de  interesse  para  a 
província. 

« 0 traço  da  estrada  tem  oito  léguas  c duas  mil  trezentas  e trinta  e quatro  bra- 
ças de  extensão  e me  parece  bem  delineado  ; os  declives  são  geralmente  suaves, 
apenas  em  uma  extensão  de  nove  mil  quatrocentos  c oitenta  pés  inglezes  se 
notão  alguns  mais  fortes  que  o de  1:20,  não  excedendo  porém  o mais  áspero 
de  1:16.  Quanto  ao  orçamento,  é absolulamcnle  impossivel  aprecia-lo  na 
parte  relativa  á quantidade  de  obra  a fazer,  por  falta  de  perfis  transver- 
saes.  As  verbas  mais  importantes  desse  orçamento  são  as  de  escavação,  cujo 
valor,  incluido  o do  transporte,  sobe  a 250:087$560. 

« Para  que  se  possa  avaliar  os  volumes  escavados  é necessário  um  perfil 
longitudinal  e uma  série  de  perfis  transversaes  que  indiquem  a configuração 
do  terreno  sobre  o qual  se  tem  de  operar,  bem  como  a dos  taludes  e leito  da 
estrada  obtido  á custa  das  escavações.  O perfil  longitudinal  c completo  e está 
organisado  com  bastante  clareza,  mas  os  tranversaes  são  em  tão  pequeno 
numero  que  não  permittem  calcular  a cubação  das  terras. 

« O traço  da  estrada  projectada  tem  perto  de  nove  léguas  de  extensão  em  todo 
o seu  desenvolvimento,  entretanto  a 2a,  4a  e 7a  léguas  apenas  tem  cada  uma  dous 
perfis  transversaes,  a 5*  e 6*  um,  e a Ia,  3\  8a  e 9*,  nenhum.  Em  um  terreno  tão 
accidentado,  como  pelo  perfil  longitudinal  se  vê  ser  aquelle  sobre  o qual  tem  de 
ser  lançada  a estrada  projectada,  não  seria  muito  que  na  distancia  média  de 
cem  braças  uns  dos  outros,  se  traçassem  perfis  transversaes ; só  assim  me  seria 
possivel  avaliar  a cubação  das  escavações  a fazer.  Sendo  de  dous  mil  réis  o jor- 
nal de  cada  trabalhador,  como  calcula  o autor  do  projecto,  é insufiiciente  o 
preço  de  duzentos  e quarenta  réis  para  cada  jarda  cubica  de  escavação  cm  terra, 
ordinaria,  mórmente  quando  ainda  uesse  preço  se  acha  incluido  o taludamenlo 
das  cavas  e a plantação  da  gramma.  Um  trabalhador  não  escava  diariamente 
mais  de  sete  jardas  cubicas  de  terra  ordinaria,  e se  esse  mesmo  trabalhador  tiver, 
além  da  escavação,  de  fazer  o taludamento  das  cavas  e de  oceupar-se  com  plan- 
tação de  gramma  nos  taludes  dos  aterros,  como  no  caso  de  que  se  trata,  não 
poderá  escavar  mais  de  seis  jardas  cubicas,  e isso  mesmo  na  hypothese  de  que 
se  lenha  de  grammar  os  taludes  dos  aterros  apenas  em  um  ou  outro  ponto.  Im- 
portará pois  cada  jarda  cubica  de  escavação  em  333  réis,  e a primeira  verba 
do  orçamento  em  145:917|f603.  A segunda  verba  precisa  igualmenle  de  ser 
modificada. 
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« 0 engenheiro  Borel  avalia  em  40  réis  o transporte  de  uma  jarda  cubica  de 
terra  de  cem  pés  de  distancia,  o que  me  parece  regular,  e em  220  réis  o trabalho 
de  a lançar  dentro  do  carrinho  em  que  deve  ser  transportada. 


« Este  ultimo  preço  é tão  exagerado,  que  só  a equivoco  o posso  altribuir . . A 
pratica  tem  demonstrado,  que  pelo  trabalho  de  encher  um  carrinho  de  mão,  se 
deve  pagar  cincoenta  palmos  mais  do  que  o preço  estipulado  para  o transporte 
desse  carrinho  a cem  pés  de  distancia,  e portanto  sendo  de  3,33  réis  p, 
preço  da  escavação  de  uma  jarda  cubica  de  terra  ordinaria,  importará.q  sua. 
escavação,  lançamento  no  carrinho  e transporte  a cem  pés  de  distrançia  em 
433  réis,e  ficará  a segunda  parcella  do  orçamento  reduzida  a 28:731  #71  o.. 

« Fazendo  idênticas  correcções  na  terceira  e quarta  parcellas,  ficará 
aquella  reduzida  a 33:2840537  réis  c esta  a 2:2370706.  Acho  regular,  o 
accrescimo  de  i #000  em  jarda  cubica  de  escavação  em  terra  misturada  com 
grandes  pedras;  não  posso  porém  apreciar  em  vista  tão  sómente  do  .perfil 
longitudinal,  se  é exacto  o volume  dc  escavação  indicado  no  orçamento. 

« Por  igual  motivo,  deixo  de  fazer  idêntica  apreciação  a respeito  do  volume 
de  escavação  em  rocha  viva;  quanto  porem  ao  preço  do  trabalho,  acho  excessivo* 
o de  4 #000  por  jarda  cubica,  que  se  não  deve  pagar  amais  de  3#000,  ficando 
assim  reduzida  a parcella correspondente  do  orçamentoa9:573#000. 

« Quanto  ao  volume  de  alvenaria  de  pedra  secca,  também  me  não  foi  pos- 
sivel  aprecia-lo  com  toda  a exactidão,  pois  que  o engenheiro  Borel  não  designou 
a espessura  que  cada  urn  dos  paredões  deve  ter.  i - ■’< 


« Deduzindo  porém  a espessura  da  altura  que  a cada  um  delles  está  mar- 
cada. cheguei  a resultados  muito  aproximados  dos  do  projecto ; o que  me  con- 
vence dé  que  a verba  respectiva  se  acha  regularmente  calcnlada.  -Está  calculada 
com  exactidão  a quantidade  de  alvenaria  de  pedra  com  cal  e cimento  que  se  tem 
de  fazer  para  a construcção  das  pontes,  pontelhões  e boeiros'  projectados  ; acho 
porém  conveniente  que  sejão  construídos  os  boeiros  numero.  dous,e  es  encontros 
dos  boeiros  numero  um  com  alvenaria  de  pedra  secca,  visto  ser  este  systema  de 


construcção  muito  maiseconomico  do  queaquelle,  e offerecer  a sqlidez  necessá- 
ria para  obras  dessa  natureza,  reservando-se  a alvenaria  de  cal  e * cimento  4ão 
somente  para  a construcção  dos  encontros  das  pontes  e pontelhões,  e para  a dos 
pegões  dos  boeiros  numero  um,  que  por  terem  de  ser  construídos  *** 

corrente  das  aguas,  a que  dão  vasão,  precisão  de  tima^onsfrueção  majssolidafró ■>. 

« Com  essa  modificação  realisa-se  uma  ècónómiá^e ' 49 : 160^,  e>fi<»!pór- 
tanto  reduzida  a .verba  respectiva  a 40:350^009,  1 

« As  pontes,  pontelhões  e;  esgotos  de  barro  me  parecem  bem  proje^aà^^ 
acho  regular  o preço  de  sua  construcção. 


r.*p. 


6 
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« Nada  tenho  a objectav  sobre  as  duas  ultimas.  Fazendo  pois  nas  differenles 
verbas  do  orçamento  as  alterações  indicadas,  teremos : 


Escavação  em  terra  sem  transporte. 
Dita,  dita  com  transporte  a 1 00  pés. 

Dita,  dita,  dita,  a 200  

Dita,  dita,  dita,  a 300  

Dita  em  pedras 

Dita  em  rocha  viva 

Alvenaria  de  pedra  secca  para  os 

paredões 

Alvenaria  de  pedra,  cal  e cimento 
para  os  encontros  das  pontes  e pon- 
telhões  e pegões  dos  boeiros  n.  1 . 
Dita  de  pedra  secca  para  os  boeiros 
n.  2,  e encontro  dos  boeiros  n.  1 . 
Obras  de  madeira  para  8 pontelhões. 

Ditas,  .ditas  para  2 pontes 

Esgotos  de  telhas  de  barro  (401)  . . 
Matto  a roçar  e derrubar  (8 1 , 200)  pés 
Concerto  da  ponte  do  Bom  Jardim. 

40  por  7 o para  eventuaes  e despezas 


438,191 

u 

333 

145:917^003 

06,355 

433 

28:731^715 

70,369 

473 

33:284^537 

4,362 

513 

2:2370706 

13,351 

» 

1 1(000 

13:351 $000 

3,191 

» 

30000 

9:573$000 

4,421 

60000 

8:526$000 

1,190 

100000 

H:900$000 

4,785 

» 

00000 

2S:650$000 

m • 9 

3000000 

2:400$000 

» • * 

» 

9000000 

1:8000000 

• • • 

» 

30 a 000 

12:0300000 

. 

)) 

50 

4:0600000 

. 

)) 

. . . 

5000000 

302:9610561 

le  administração  . . . 

30:296$ 156 

Somma  Rs.  . . 

333:257$717 

« Se  a província  fizera  sua  custa  as  obras  d arte  e a escavação  em  rocha  viva, 
terá  de  despender  a quantia  de  oitenta  e dous  coutos  novecentos  e dezeseis  mil 


e novecentos  réis,  sendo : 

Com  a construcção  das  obras  d’arte 65:806$000 

Com  a escavação  em  rocha  viva 9:5730000 


40  °/0  de  eventuaes  e despezas  de  administração  . . 7:5370900 

Rs.  . . . 82:9161(900 

isto  é,  vinte  e quatro  contos  quinhèntos  e vinte  mil  e cem  réis  menos  do  que  a 
quantia  orçada  pelo  engenheiro  Borel. 

« Firialmenle,  quanto  ás  condições  apresentadas  para  se  effectuar  a execução 
das  obras  por  intermédio  de  uma  commissão  de  fazendeiros  que  se  propoem 
& contribuir  com  doações  para  auxiliar  a construcção,  me  parece  que,  prohi- 
bindo  expressamente  o art.  54  do  Regulamento  de  8 de  Julho  de  1859  que  as 
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obras  publicas  sejão  confiadas  a particulares  ou  commissões,  não  se  póde  in- 
cumbir á comrnissão  nem  a execução  dos  trabalhos  necessários  para  a conser- 
vação da  estrada  actual  entre  a vi  lia  de  Friburgo  e a cidade  de  Cantagailo,  nem 
a construcção  das  obras  de  arte,  de  que  carece  a nova  estrada  projectada  entre 
os  mesmos  pontos,  se;n  que  preceda  arrematação,  a qual  se  poderá  effectuar  em 
um  curto  praso,  adjudicaudo-sc  opportiinamcnte  a execução  das  obras  de  arte 
e de  conservação  á referida  comrnissão,  que  para  offerecer  garantias  se  deverá 
sujeitar  aos  mesmos  onus  a que  são  sujeitos  os  arrematantes  de  obras  da  pro- 
víncia. Fora  destas  condições,  me  parece  que  não  haverá  vantagem  para  a 
província  em  acceitar  a proposta  apresentada : Io,  porque  sendo  incontestavel- 
mente necessária  a conservação  da  estrada  actual  entre  Friburgo  e Cantagailo, 
e não  sendo  excessiva  a quantia  de  2ó:7IO$000  annualmente  para  occorrer  ás 


despezas  dessa  conservação,  ou  não  poderá  a comrnissão  deduzir  dessa  prestação 
quantia  alguma,  a não  ser  muito  insignificante,  para  o auxilio  dos  trabalhos  da 
nova  estrada,  caso  em  que  não  deve  ter  o menor  interesse  em  encarregar-se  da 
conservação,  ou  deixará  de  fazer  os  trabalhos  necessários  para  manter  constan- 
temente a mesma  estrada  em  perfeito  estado  de  viabilidade,  caso  em  que  deve 
ser  coagida  a fazê-los,  pela  imposição  de  uma  pena,  que  só  póde  ser  estipulada 
por  meio  de  um  contrato ; 2o,  porque  uma  vez  que  o governo  não  possa  exer- 
cer uma  fisealisação  directa  sobre  a construcção  das  obras  de  arte,  podem  ellas, 
por  qualquer  motivo,  ser  mal  executadas,  despendendo  assim  os  dinheiros  pú- 
blicos em  pura  perda.  Mas  quando  mesmo  sejão  as  obras  contratadas  com  a 
comrnissão,  entendo  que  não  póde  o governo  provincial  autonsa-la  a fazer  des- 
apropriações, nem  tão  pouco  a tirar  madeiras  nas  terras  não  legitimadas,  po- 
dendo, quando  muito,  concederessa  autorisação  quanto  ás  terras  devolutas.  Me 
parece  igualmente  que  não  póde  o governo  obrigar-se  a fazer  o pagamento 
mensalmente  por  intermédio  das  collectorias  de  Cantagailo  e Santa  Mana  Mag- 
dalena,  tanto  porque  podem  essas  collectorias  não  ter  em  tempo  oppórtuno  os 
fundos  necessários  para  occorrer  a pagamentos  mensaes,  como  mesmo  porque 
devem  esses  pagamentos  ser  feitos  em  vista  de  attestados  passados  pelo.  enge- 
nheiro chefe  do  respectivo  districto,  que,  por  se  achar  atarefado  com  outros 
encargos,  nem  sempre  poderá  examinar  mensalmente  os  trabalhos. 

, Resumindo,  pois,  quanto  deixo  dito,  me  parece  que  para  se  effectuar  a con- 
strucção da  nova  estrada  entre 'a  villa  de  Friburgo  e a cidade  de  Cantagailo  se 
poderá  contratar  com  a referida  comrnissão  de  fazendeiros,  ou  sirnplesmente  a 
construcção  das  obras  de  arte  e a escavação  em  rocha  viva,  faíeúdo-se  o paga- 
mento desses  trabalhos  á proporção  que  fôrem, sendo,  executados,  oMa^^s 
como  os  trabalhos  de  conservação  da  estrada  actual,  precedendo, hasta  pub^M 
sujeitando-se  a comrnissão  ás  mesmas  condições  a que 

outro  contratante,  quer  quanto  ao  modo  de  execução,  quer  quanto  a forma  i 


— 44 


pagamento,  devendo  porém  o contrato  de  conservação  vigorar  tão  somente  por 
espaço  de  tres  annos.  » 

Dei  ao  referido  Barão  de  Nova-Friburgo  conhecimento  do  officio  da  directo- 
ria  em  data  de  30  de  Agosto ; e a resposta  que  dclle  tive,  em  20  do  mez  passado, 
foi  a exigencia  das  plantas,  perfis  e orçamentos  para  entregara  seus  donos,  ou 
a compra  desses  trabalhos  pela  quantia  de  1:800$000. 

Mandei  restituir  as  referidas  plantas,  perfis  e orçamentos,  e pôr  em  hasta 
publica  a conservação  da  estrada  em  questão,  que  está  em  máo  estado,  e breve 
se  tornará  intransitável,  segundo  me  informou  o Sr.  Barão  de  Nova-Friburgo  no 
citado  officio. 

Estrada  normal  da  Estrella. 

Continua  a cargo  da  companhia  União  c Industria  a conservação  dessa  es- 
trada, em  virtude  do  contrato  de  22  de  Abril  de  1861,  que,  incumbindo-a 
dos  melhoramentos  que  nella  se  tornarão  precisos,  pelos  quaes  os  cofres 
provi  nciaes  pagarão  a quantia  de  1 90:000,8000 , deu-lhe  também  o refe- 
rido serviço,  compensando  as  despezas  delle  com  o que  produzisse  o rendi- 
mento da  barreira,  até  então  arrematada  por  conta  da  província  por  mais  de 
40: 000 #000. 

Estrada  da  Estrella,  entre  a villa  e a raiz  da  serra. 

Sendo  de  utilidade  meramente  local  a estrada  que  da  villa  da  Estrella  segue 
á raiz  da  serra  do  mesmo  nome,  sobre  proposta  da  directoria  de  obras  publicas 
de  27  de  Janeiro,  rescindi  por  deliberação  de  7 de  Junho  findo  o contrato  de 
5 de  Julho  de  1861  celebrado  com  Henrique  Izidoro  Xavier  de  Brito  para  con- 
servação da  mesma  estrada,  ficando  os  cofres  provinciaes  exonerados  da  despeza 
de  5:950$000,  que  até  então  fazião  com  esse  serviço. 

Estrada  entre  Pedro  do  Rio  e a ponte  do  Fagundes. 

Continua  a cargo  de  Augusto  da  Rocha  Fragoso  a conservação  desta  estrada 
pela  quantia  de  4:900$000  por  anno. 

Este  serviço  sómente  torna-se  preciso,  emquanto  se  não  abrir  ao  transito  a 
parte  da  estrada  de  ferro  que  passa  pela  villa  da  Parahyba  do  Sul. 

Estrada  de  Entre-Rios. 

Tendo  brevemente  de  chegar  á villa  da  Parahyba  do  Sul  a estrada  de  ferro 
de  D.  Pedro  11,  ficará  inutilisada  a que  dessa  villa  se  dirige  á estação  de  Entre- 
Rios  da  União  e Industria.  Não  convem  por  isso  de  então  em  diante  continuar 
com  esse  serviço,  que  está  sendo  actualmente  feito  por  Anlonio  José  da  Silva 
Vianna  pela  quantia  de  5:000$000  por  anno,  em  virtude  do  contrato  de  2 de 
Janeiro  de  1863. 
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Emquanlo  a estrada  do  ferro  de  I).  Pedro  II  não  chegar  ao  Porto  do  Chiadorno 
rio  Parahyba,  é conveniente  conservar  a do  Mar  de  Hespanha,  uma  das  que 
mais  alimenta  o trafego  da  da  companhia  União  c Industria,  conduzindo  os  ge- 
nerosdas  fazendas  desta  provincia  e da  de  Minas-Geraes,  que  procurão  a esta- 
ção da  Posse. 

Foi  por  isso  que  approvei  o orçamento,  na  importância  de  9:438$000  réis, 
que  me  apresentou  a direcionado  obras  para  o serviço  de  conservação  desta 
estrada,  c mandei  que  ellesc  puzesse  em  arrematação  com  o prazo  de  30  dias» 
que  finalisão  a 10  do  corrente  mez. 

Picada  do  1’aty  do  Alferes. 

Sendo  meramente  municipal  o caminho,  que  com  a denominação  de  Picada 
do  Paty  do  Alferes  liga  a freguezia  deste  nome  ao  município  de  Pelropolis, 
incumbindo  por  isso  a sua  conservação  ás  respectivas  camaras,  por  deliberação 
de  7 de  Junho  ultimo  rescindi  o contrato  que  para  fazê-la  por  conta  da  provin- 
cia havia  celebrado  Augusto  da  Rocha  Fragoso  em  1 1 de  Fevereiro  de  1862. 

Estrada  do  Presidente  Pedreira. 

Por  deliberação  de  7 de  Junho  ultimo  rescindi  o contrato  celebrado  em  13 
de  Novembro  de  1862  com  Francisco  de  Paula  do  Valle  para  conservação  da 
3a  secção  desta  estrada,  desde  a ponte  da  entrada  da  povoação  dos  Mendes  atéá  do 
Ypiranga,  no  rio  Parahyba,  não  só  por  exceder  o seu  tempo  de  duração  do  pre- 
sente exercicio,  como  pela  desnecessidade  de  continuar-se  com  esse  serviço 
desde  que  fosse  aberta  ao  transito,  como  o foi  pouco  depois,  a parte  da  estrada 
de  ferro,  que  daquella  povoação  vai  á barra  do  Pirahy. 

Devendo  o prolongamento  desta  estrada  para  o Rio  Preto,  no  limite  desta  pro- 
vincia com  a de  Minas,  começar  na  ponte  que  no  rio  Parahyba , proximoá estação 
da  Barra  do  Pirahy,  construio  Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  e seguir  pela  fre- 
guezia das  Ipiabas  á Conservatória,  e dahi  procurar  a ponte  que  no  Rio  Preto 
levantou  o finado  Manoel  da  Silva  Pereira,  não  julguei  conveniente,  sem  prece- 
der os  necessários  estudos,  e sem  colher  informações  circumstanciadas,  que  já 
exigi  da  repartição  das  obras  publicas  acerca  da  melhor  direcção,  providenciar 
sobre  a conservação  da  4*  e 5*  secções  desde  a ponte  do  Ypiranga  até  á Conserva- 
tória, visto  que  ellas  terão  talvez  de  em  breve  ficar  abandonadas. 

Tendo-me  constado  que  os  Srs.  José  Pereira  de  Faro,  Manoel  Antonio  Estevés 
e Joaquim  Gomes  Pimentel,  fazendeiros  desta  provincia,  estão  construindo 
uma  estrada  que  de  Valença  vem  encontrar  com  outra  que  já  está  aberta  desde 
a ponte  de  Antonio  Gonçalves  no  rio  Parahyba  atéá  Piedade  das  Ipiabas;  assim 
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como  que  o mesmo  Faro  emais  o Barão  de  Guapy  e José  Luiz  de  Sou» u 01'vei- 
ra  pretendião  continuar  outra  estrada,  que  partindo  da  passagem  P 

Teixeira,  no  Rio  Preto,  venha  á mesma  ponte  de  Anlonio  Gonçalves,  p • 
do  por  S.  Joaquim,  Amparo  e Dores,  manifestei  a esses  cidaitaos 
que  teve  a presidência  ao  saber  que  elles  se  empenhão  no  me  loramen  o . 
recção  das  estradas  para  dar  sahida  aos  productos  da  lavoura  a pro  ’ 
fiz  constar  aos  últimos  que  contava  com  a sua  boa  vontade  para  evai  a 
arealisação  de  obra  tão  importante,  á qual  os  cofres  pio.inciaes  pres  aria 
auxilio  que  fosse  compativel  com  o seu  estado. 


Estrada  «la  Policia. 

É esta  uma  das  estradas  que  liga  os  centros  produetores  á de  ferro  de  D. 
Pedro  11,  e cuja  conservação  convem  continuar,  depois  de  eitos  a cu 
lhoramentos  na  parte  comprehendida  entre  a ponte  do  Desengano  eavi  a o 

Rio  Preto,  em  Minas.  . 

Já  expedi  ordem  para  examinar  quaes  sejão  esses  melhoramentos,  e orça  o , 

bem  como  aquella  conservação. 

Nomappaque  vos  apresento  das  estradas  qne  é necessário  conservar  dou 

a causa  por  que  rescindi  os  contratos  de  13  de  Maio  e de  28  de  Agosto  e 
celebrados  com  João  Gualberto  da  Silva  e José  Joaquim  Barroso  para  esse 

serviço. 

Estrada  de  Belem  á Caçaria. 


Ê esta  uma  das  estradas  de  cuja  existência  se  aproveita  grande  parte  dos  la- 
vradores dos  municípios  de  S.  João  do  Príncipe  c Ilaguahy,  que  conduzem  seus 
productos  agrícolas  para  a estação  de  Belem  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  IL 
A sua  conservação  deve  ainda  estar  a cargo  de  Bento  Luiz  da  Silva  até  25  de 
Dezembro  do  corrente  anno;  e como  é um  desserviços  que  convem  continuar, 
alteando-se  primeiro  o leito  da  estrada,  afim  de  evitar  as  innundações  do  rio  de 
SanfAnna,  que  o cobrem  naoccasião  das  aguas,  e prolongando-se  a sua  diree- 
çãLo  até  ao  lugar  denominado  Feitoria,  tenciono  expedir  ordem  para  se  fazerem 
os  estudos  tendentes  a esses  melhoramentos,  com  tempo  de  resolver-se  sobre  a 
sua  execução  logo  depois  de  expirar  o praso  do  actuai  contrato. 


Estrada  do  Presidente. 


Não  havendo  conveniência  em  continuar-se  a fazer  despezas  com  a conserva- 
ção, ;das  tres  íppimeiras  secções  desta  estrada  desde  a villa  de  Itaguahy  até  a 
ponte  da  do  Pirahy,  por  , ser  mui  diminuto  o transito  por  ellas,  visto  preferi- 
repa  os  lavradores  levar  seus  generos  ás  estações  mais  próximas  da  estrada  de 
ferro,  não  dei  providencia  alguma  sobre  a mesma  conservação,  principalmente 
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por  que  a repartição  cias  obras  publicas  informou  em  1862  que,  executados  em 
algumas  dessas  secções  (como  o forão)  os  trabalhos  de  reconstrucção  das  pontes 
do  Salto,  Sumidouro,  Caçador,  Carangueijo  e outras,  que  havião  sido  destruí- 
das pelas  chuvas  de  Março  daquelle  anno,  se  devia  abandonar  a conservação 
dessa  parte  da  estrada. 

A da  4*  até  a 10"  secção,  desde  a vil  la  do  Pirahy  até  ao  alto  da  serra  do  Picú 
é necessária,  emquaiito  não  se  realisa  a navegação  do  rio  Parafeyba  desde  Campo 
Bello  até  á Barra  do  Pirahy,  e por  isso  mandei-a  pòr  em  hasta  publica  com  o 
praso  de  30  dias,  que  finda  em  10  do  corrente,  baseando  a respectiva  despeza 
nos  orçamentos  que  me  apresentou  a repartição  das  obras  publicas,  e queim- 
portão  para  a 4”  secção  em  5:56 1 #600  rs.,  para  a o"  e 6*  em  6:056$500  rs.  cada 
uma,  para  a 7*  em  5:066#600rs.,  paraa  8*  e9"  em  4:571$600  rs.  cada  uma,  e 
para  a 10*  em  7:046$600  rs. 

Estrada  do  Ariró. 

Não  convindo  fazer  nesta  estrada  outros  serviços  que  não  sejão  os  de  uma 
simples  conservação,  proporcionando  as  despezas  ao  que  render  a barreira 
alli  estabelecida,  visto  que  é mui  remota  a utilidade,  que  a mesma  estrada 
presta  á lavoura  desta  província,  principalmenie  com  a existência  da  da  Japu- 
hyba,  que  lhe  fica  próxima  e quasi  parallela,  por  onde  descem  para  o porto  de 
Angra  dos  Reis  os  produclos  desse  e de  alguns  outros  municípios,  ordenei  em 
em  Portaria  de  1 1 de  Agosto  proximo  findo  á repartição  de  obras  publicas  que 
fizesse  orçar  os  serviços  de  conservação  mais  indispensáveis  á mencionada 
estrada,  restringindo-os  ao  rendimento  da  barreira,  e propuzesse  os  meios  de. 
execução  que  parecerem  mais  vantajosos  aos  cofres  públicos. 


Estrada  da  Jupuhyba. 

Tomando  em  consideração  o que  representou  a directoria  de  obras  publicas 
em  officio  de  23  de  Maio  deste  anno  acerca  da  conveniência  de  continuar  a 
conservação  da  estrada  da  Jupuhyba,  reunindo-lhe  porém  para  tormar  uma  so 
desde  Pouso  Secco  até  Angra. dos  Reis,  aparte  dadeJoãode  Oliveira  que  com 
ella  cruza,  e abandonando  a desta  denominação  desde  esse  ponto  ate  po 
de  Jernmerim,  por  não  prestar  utilidade  alguma  ao  commercio  e a 
provineia,  ao  passo  que  aquella  interessa  muito  aos  municípios  de  Angra  dos 

Reis  e Rio  Claro,  e aparte  do  de  S.  João  do  Príncipe,  mandei 

que  se  teria  de  despender  com  a referida  conservação,  epor  deliberaçaote  5 

de  Agosto  creei  na  dita  estrada  uma  barreira,  cujo  rendimento 

pensação  dos  gastos  qne  devem  pesar  sobre  os  cofres  prov.nciaes  com  aqodRe 

serviço. 
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Lo°-o  que  me  sejão  presentes  o sobredito  orçamento  e as  respectivas  condiçoes 
de  execução,  darei  providencias  para  cffectuar-se  este  serviço. 

Estrada  da  Pedra. 

Não  resultando  vantagem  alguma  para  a lavoura  da  província  da  existência 
desta  estrada,  a mais  inútil  de  Iodas  as  que  no  município  de  Angra  dos  Reis  cor- 
rem parallelamentí»  umas  ás  outras,  nem  convindo  aos  interesses  dos  cofres  pú- 
blicos continuar  com  o serviço  da  conservação  da  mesma  estrada,  na  qual  se 
despendia  annualmenle  a quantia  de  6:000*000  rs.,  ao  passo  que  a barreira 
alli  estabelecida  apenas  produzia  a renda  annual  de  ‘2:62o*000  rs.,  por  delibe- 
ração de  27  de  Agosto  findo  mandei  abandonar  aquclle  serviço  e suppnmira 

referida  barreira. 

Estrada  dc  Ilaiubucaha . 

Éesta  lambem  uma  das  estradas  do  município  ue  Augia  dos  lieis,  que  só 
presta  remota  utilidade  á lavoura  desta  província;  mas  estando  nella estabele- 
cida uma  barreira,  e não  convindo  abandonar  o serviço  da  conservação  para 
que  os  generos  de  producção  de  S.  Paulo  que  por  alli  passão  para  o porto  de 
Mambucaba  colhão  alguma  vantagem  com  a sua  existência,  tomei  a delibera- 
ção de  continuar  aquelle  serviço,  restringindo-o  porém  ao  que  produzir  a meu- 
cionada  barreira,  e nomeei  cobrador  das  taxas  a José  Antonio  da  Silva,  a 
quem  por  termo  de  10  de  Setembro  proximo  findo  incumbi  a conservação  da 
estrada,  renovando  para  esse  fim  por  umanno  as  estipulações  do  contrato  de 
19  de  Janeiro  de  1863. 


Estrada  de  1'araty . 

Esta  estrada,  que  desde  1857  tem  custado  aos  cofres  provinciaes  a quantia 
de  359:660^587,  nenhuma  utilidade  presta  á lavoura  desta  província,  servin- 
do apenas  para  a exportação  dos  generos,  que  descem  de  alguns  municípios  de 
S.  Paulo. 

Nãoconvindo  por  isso  que  se  continue  a despender  com  a sua  conservação 

maior  quantia  do  que  renderem  as  taxas  da  barreira  alli  estabelecida,  que  or- 

ção  apenas  por  4:000*000  annuaes,  determinei  á repartição  competente  que 
enviasse  orçamento  e deseripção  dos  trabalhos  rnais  indispensáveis  daquella 
natureza,  afim  de  arremata-los,  visto  ler  findado  o contrato,  que  em  1857  fôra 
celebrado  com  Vieira  Pedrozo  & 0a. 

Atalho  das  Jaboticabeiras. 

Ficarão  concluídas  as  obras,  que  se  mandarão  fazer  para  melhorar  este  atalho 
desde  a villa  do  Pirahy  até  a estação  de  Macacos  da  estrada  de  ferro. 
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Este  caminho,  cuja  abertura  já  custou  á província  a quantia  de  37:000#, 
tem  de  ficar  abandonado  dentro  de  um  anno,  quando  começar  a funccionar  a 
emprtza  da  navegação  a vapor  do  rio  Pirahy  desde  a viila  até  a estação  de  Santa 
Anna  da  estrada  de  ferro,  on  mesmo  antes,  se  a companhia  dàquella  estrada  re- 
tirar os  trilhos  da  via  ferrea  provisória  estabelecida  desde  a dita  povoação  dos 
Macacos  até  o ponto  da  bifurcação  da  mesma  estrada  além  da  estação  de  Belem. 

Em  qualquer  das  duas  hypotheses  é muito  natural  que  os  produetos  do  muni- 
cípio do  Pirahy,  que  hoje  são  levados  até  á referida  povoação,  para  d’ahi  se 
dirigirem  pela  estrada  de  ferro  para  a Còrte,  nao  continuem  a tomar  a mes- 
ma direcção,  antes  a abandonem,  visto  que  chegando  á dita  povoação  com 
quasi  b léguas  de  caminho,  ainda  terão  de  percorrer  perto  de  3 para  ganhar  a 
estrada  de  ferro  em  Belem,  ou  no  ponto  de  bifurcação,  com  grande  demora, 
mais  risco,  mais  extensa  viagem,  e maiores  despezas. 

Sendo  isto  o que  talvez  breve  venha  a acontecer,  e parecendo-me  prudente 
não  gastar  mais  a quantia  de  5:649$600,  proposta  pelo  chefe  interino  do  b°  dis- 
tricto  com  a conslrucção  de  calçadas  nos  pontos  do  atalho  sujeitos  a atoleiros, 
por  ser  presumivel  que  ahi  se  encontre  algum  desvio  que  os  evite,  reduzindo 
assim  sensivelmente  aquella  despeza,  não  approvei  a mencionada  proposta,  em 
quanto  a repartição  das  obras  publicas,  a quem  officiei,  me  não  informar  quaes 
são  os  pontos,  onde  ha  necessidade  de  calçamentos,  e se  nelles  sepodem  prati- 
car taes  desvios. 

Estrada  da  limeira. 

Aítendendo  eu  á conveniência  de  cuidar-se  da  conservação  da  estrada  da 
Limeira  á barra  do  riacho  Pirapetinga,  a fim  de  se  não  perderem  as  des- 
pezas, na  importância  de  40:000$,  que  os  cofres  provinciaes  fizerão  com  os 
seus  melhoramentos  ordenados  por  diversas  leis,  e emprehendidos  principal- 
mente para  alimentar,  com  a facilidade  do  transito  pela  mesma  estrada  dos 
generos  da  agricultura,  que  do  porto  da  Limeira  são  conduzidos  por  mar 
para  o mercado  da  Còrte,  a navegação  a vapor  do  rio  Ilabapoana,  que  é 
subvencionada  pelos  mesmos  cofres,  por  deliberação  de  12  do  mez  pas- 
sado creei  na  referida  estrada  uma  barreira,  cujas  taxas  compensem  a des- 
peza, que  se  terá  de  fazer  com  aquelle  serviço,  e ordenei  á repartição  das 
obras  publicas  que  me  apresentasse  quanto  antes  orçamento  para  effectua-lo, 
de  forma  que  não  seja  excedido  o produeto  das  mesmas  taxas. 

Estrada  da  Senhorinha. 

Estão  promptas,  e forão  delinitivamente  entregues  á administração  as  obras 
de  reparos,  que  semaadírão  fazer  nesta  estrada,  e qae  Nazano  José  Teixeira 
contratou  em  18  de  Dezembro  de  1862  pela  quanliade  54:000#.  ? 


R.  P. 
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Ef  Irada  do  Presidente  Silveira  da  Motta. 

Para  poder  dar  execução  ao  art.  9o  § 2"  da  lei  do  orçamento  provincial 
vigente,  que  autorisa  a construcção  desta  estrada,  desde  a estação  da  Posse, 
da  companhia  União  e Industria,  até  a freguezia  da  Apparecida,  passando 
pela  de  S.  José  do  Rio  Preto,  ordenei  á directoria  de  obras  publicas  que  re- 
visse o plano,  orçamento  e condições  já  apresentadas,  e que  abrangem  uma 
parte  sómente  daquella  estrada,  e completasse  esses  trabalhos  topographicos 
até  a dita  freguezia  da  Apparecida. 

Estrada  de  Hictlieroy  a Maricá. 

Ficarão  concluidas  nesta  estrada  as  pontes  que  Custodio  José  Cunha  arre- 
matara em  19  de  dezembro  de  1862  pela  quantia  de  8:500$,  de  que  elie 
já  se  acha  pago,  com  o desconto  de  170$  de  multa  que  sofíreu  por  infrac- 

ção  do  contrato. 

Não  tendo  sido  lavrado  o contrato  com  Antonio  Bernardino  Lopes  Ribeiro 
& C*  para  conservação  da  1*  secção  desta  estrada,  foi  comludo  elle  pago, 
em  virtude  do  art.  7°  da  lei  do  orçamento  vigente,  dos  serviços,  que  alh 
executou  desde  fim  de  Dezembro  de  18G2. 

Não  me  parecendo  conveniente  continuar-se  a conservação  da  1*  secção  desta 
estrada,  que  vai  da  capital  até  a fazenda  do  Barreto,  deixando-se  as  outras  duas 
secções  até  a villa  de  Maricá  sem  esse  beneficio,  que  por  outro  lado  nao  vale  a 

pena  fazer-se  actualmente  sem  procurar  conhecer  a melhor  direcção  que  deve 
ter  essa  estrada,  para  evitar  os  repetidos  concertos  de  pontes  e pontelhôes,  que 
então  se  tornaráõ  inúteis,  não  usei  da  autorisação  que  me  conferio  a ultima 
parte  do  citado  artigo  da  lei  do  orçamento,  até  mesmo  pela  pouca  importância 
da  estrada,  parecendo  melhor  cuidar  de  seus  melhoramentos  e conservação, 
quando  o estado  das  finanças  da  província  o permittirem,  creando-se  ahi  tam- 
bém uma  barreira,  cujas  taxas' compensem  de  algum  modo  as  despezasque  se 
tornarem  precisas  com  esses  serviços. 

Estrada  de  Nictheroy  a Itaborahy. 

} 

Pelas  mesmas  razões  que  expuz  quanto  á estrada  de  Maricá,  não  providen- 
ciei sobre  a conservação  desta,  havendo,  como  lia,  para  a exportação  dos  pro- 
duetos  da  pequena  lavoura  dos  arredores,  os  portos  de  mar,  por  onde  elles  são 
levados  para  o mercado  da  côrte. 

Os  mesmos  Antonio  Bernardino  Lopes  Ribeiro  & C.  forão  pagos,  na  confor- 
midade do  citado  artigo  7o  da  lei  do  orçamento  provincial,  dos  serviços  que  exe- 
cutárão  na  1*  secção  desta  estrada  desde  Dezembro  de  1862. 
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Estrada  de  rodagem  do  Sumidouro  a Nova-Eribiirgo. 


Comquanto  reconheça  a conveniência  de  fazer  convergir  para  a estrada  de 
ferro  do  Porlo  das  Caixas  os  produetos  da  lavoura  dos  lugares,  que  com  ella  po- 
dem ter  mais  próxima  relação,  afim  de  pela  sua  maior  rendadiminuir  o quan- 
titativo que  a provincia  paga  pela  garantia  de  juros  concedida  a essa  em  preza, 
todavia,  entendendo  que  em  matéria  de  novos  compromissos  para  as  despezas 
publicas  deve  presidir  a maior  circuinspccção,  para  que  de  um  passo  impru- 
dente se  não  aggrave  o melindroso  estado  financeiro,  em  que  nos  achamos, 
não  pude  ainda  resolver  a proposta  que  a companhia  daquella  estrada  apre- 
sentou a meu  antecessor  para  fazer  os  melhoramentos  da  de  rodagem,  quedo 
lugar  denominado  Sumidouro  se  dirige  á villade  Nova-Friburgo,  concorrendo 
a administração  com  os  necessários  trabalhadores  lirados  dos  africanos  livres, 
e escravos  do  evento,  c com  o sustento  e vestuário  que  lhes  fossem  precisos ; 
não  só  porque  não  existião  informações  circumstanciadas  a respeito  do  tempo 
que  deverião  levar  os  trabalhos  a exeeutar-se,  e do  seu  valor  para  avaliar  o custo 
dos  sacrifícios,  que  a provincia  teria  com  aquelle  donativo,  como  porque  a 
emancipação  que  o governo  imperiai  posieriormeiile  concedeo  a todos  os  afri- 
canos livres  existentes  no  Império  tirou-me  a possibilidade  de  contratar  sob 
as  bases  propostas  aquelles  melhoramentos. 

Com  o intuito  de  conhecer  a fundo  a extensão  dos  referidos  sacrifícios, 
ou  as  vantagens  que  a provincia  poderia  auferir,  ordenei  á repartição  com- 
petente que  me  enviasse  o orçamento  das  despezas  que  semelhantes  traba- 
lhos exigirão,  e declaração  do  praso  em  que  elles  poderão  ficar  terminados,  e 
do  auxilio  que  os  particulares  prestão  para  a sua  execução,  se  já  se  aeha  arre- 
cadado, e em  poder  de  quem. 


Estrada  entre  o Paty  do  Alferes  e a estaçSo  do  Rodeio. 

É de  muita  vantagem  para  a lavoura  e commercio  a abertura  de  uma  estrada 
que  ligue  a freguezia  do  Paty  do  Alferes  á estação  do  Rodeio  da  de  ferro,  pas- 
sando pela  freguezia  de  Sacra  Familia  do  Tinguá ; e por  isso,  para  dar  as  pro- 
videncias que  a esse  respeito  couberem  na  alçada  desta  presidência,  já  ordenei 
á repartição  de  obras  publicas  que  fizesse  levantar  planta,  e organisar  orçamento 
do  que  os  cofres  provinciaes  lerão  de  despender  com  os  trabalhos  deconstrucção 

da  mesma  estrada.  ... 

Está  já  concluído  o caminho  que  Joaquim  Gonçalves  Anjo  de  Oliveira  do 

Alto  se  obrigou  a fazer  para  ligar  a sobredita  estação  do  Rodçio  conçi  a estrada 
do  Presidente  Pedreira. 
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Aterrado  do  Imboassú. 

Estão  concluídas  e pagas  ao  arrematante  Francisco  Cândido  Fonseca  de 
Brito  as  obras  do  pontelhão  , que  se  tornou  necessário  construir  neste  ater- 
rado para  maior  segurança  dos  aterros  da  ponte.  Custarão  9o  1 $037  rs. 

Aterrado  do  Fernandes  em  Capitary. 

Também  estão  concluídas  e pagas  a Antonio  Rodrigues  Pimentel , as  obras 
que  se  fizerão  neste  aterrado , em  virtude  do  contrato  de  6 de  Julho  de  1858, 
tendo  sido  acceitos  ao  arrematante , que  as  conservou  gratuitamente  por 
espaço  de  tres  annos. 

Aterrado  do  Basilio,  e ponte  dos  Daques  na  estrada  de  Itaborahy 

ao  Rio  Bonito. 

Devem  estar  a terminar  as  obras , que  a Portaria  de  13  de  Janeiro  de  1861 
mandou  fazer  administrativamente  neste  aterrado  e ponte , pela  quantia  de 
2:923 $272  rs. , em  que  forão  orçadas. 

Aterrado  do  Tipotá, 

Desde  Fevereiro  deste  anno  que  forão  defmitivamente  entregues  ao  enge- 
nheiro do  districto  os  pontelhões , que  Jo3o  Alves  Carneiro  coastruio  neste 
aterrado,  em  virtude  do  contrato  de  11  de  Junho  de  1862,  pela  quantia  de 
5:106$600  rs.,  de  que  está  pago. 

Aterro  do  praça  do  Canal  ein  Magé. 

Com  approvação  desta  presidência , dada  em  Portaria  de  25  de  Agosto  ul- 
timo á camara  municipal  da  cidade  de  Magé  , arrematou  João  Antonio  da 
Silva  pela  quantia  de  2:955$  rs.  as  obras  do  aterro  da  praça  do  Canal,  sobre 
as  quaes  as  leis  ns.  1234  de  1861 , e 1272  de  1862  providenciárão  , consi- 
gnando fundos. 

Aterrado  da  estrada  das  Neves  ao  Bio  Horto,  em  Macalié. 

Por  contrato  de  19  de  Julho  de  1861  obrigou-se  Antonio  José  da  Silva 
Bastos  a construir,  dentro  do  prazo  de  dous  annos  e meio,  o aterrado  da 
estrada  do  Rió  Morto  á freguezia  das  Neves  pela  quantia  de  48:500$  rs. 

Tendo  o arrematante  dado  começo  ás  obras , e chegando  pouco  depois  ao 
conhecimento  da  presidência  que,  em  vez  de  fazer  o aterrado  sobre  estacas  de 
madeira  de  boa  qualidade,  empregou  elle  em  sua  formação  páos  podres , ra- 
magens, e outros  máteriaes  que  retirava  do  brejo  proximo,  prejudicando  assim 
a solidez  das  obras , o engenheiro  do  districto , cuja  attenção  foi  despertada 
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pela  mesma  presidência,  depois  de  examina-las  e de  reconhecer  a exactidão  do 
que  havia  sido  denunciado , multou  o mesmo  arrematante  no  máximo  da  pena 
imposta  no  contrato,  c recommendou-lhe  muito  terminantemente  a execução 
litteral  das  obrigações  nelle  estipuladas. 

Depois  de  concluídos  os  trabalhos , com  os  defeitos  com  que  forão  come- 
çados , uma  enchente  destruio  cm  grande  parte  o aterrado , rompendo  as  aguas 
os  pontos  delle  mais  baixos , c arruinando  os  encontros  das  pontes  con- 
struídas. 

O arrematante,  altri buindo  esta  destruição  acaso  de  força  maior,  pedio-me 
não  só  antorisação  por  novo  contrato  para  fazer  augmentar  o numero  e as 
dimensões  dos  esgotos  designados  no  primitivo  contrato  , mas  também  serin- 
demnisado  dos  prejuízos  que  allega  ler  soffrido. 

Recabindo  toda  a responsabilidade  de  semelhante  faelo  no  mesmo  arrema- 
tante , que  , na  construcçSo  das  obras  ajustadas  não  observou  as  regras  pre- 
scriptas  no  contrato  de  1861  , indeferi  aquelle  pedido,  e outro  que  posterior- 
mente  me  fez  de  relevação  da  multa  imposta  em  1862;  e como,  segundo 
informa  o respectivo  engenheiro  , é conveniente  fazer  no  aterrado  alguns  pe- 
quenos trabalhos  que  o ponhao  a coberto  de  novas  destruições,  rescindi  aquelle 
contrato  , mandando  acceitar  provisoriamente  as  obras  aproveitáveis  feitas 
pelo  arrematante  Bastos , e orçar  a despeza  com  as  que  ora  se  devem  construir, 
afim  de  serem  postas  em  nova  arrematação. 


Aterrado,  ponto  © pontollioes  do  no  Aldeã. 

Farão  acceitas  provisoriamente,  em  19  de  Março  do  corrente  anno,  as  obras 
que  João  Alves  Carneiro  contractou  em  5 de  Março  de  1862  e 24  de  Ja- 
neiro de  1863  , estando  já  pago  da  quantia  de  19:518#  rs.  por  conta  do  valor 
delias,  restando-se  a de  2:168#666  rs.,  que  tem  de  ser  levantada  depois  do 
seu  recebimento  definitivo. 


Pontes  dos  vaHtòes  do  Bernardo  Vieira,  e dos  Veados. 


Está  eoncluida  a sua  construcçao  desde  9 de  Dezembro  do  ániio  passado,  e 
o arrematante  João  José  de  Siqueira  Queirós,  que  responde  pela  solidez  das 
obras  por  um  anno , contado  daquella  data , já  recebeu,  dos  cofres  públicos  a . 
quantia  de  7:705# 800  rs.,  tendo  deixado  em  deposito  a de  856#^),  rs.,jqi^ 
falta  para  complemento  da  de  8:562$,  por  que  contratou-as. . . : >i» <:  > f 


Pinte  de  ferro  da 


villa  da  Párabyftia  do  Sul 


; 1 1 ’ D j 1 : 


ouucxuln-/ 

*■  j 1 r;*i  i - 


Estão  acceitos,  desde  17  de  Novembro  do  anno  passado,  ps  reparos,  que 
João  Tavares  Avelino  fez  no  soalho  desta  ponte.,,  e .que  importórão  em 
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Ponte  do  Pinheiro  sobro  o rio  Macacií. 

Acha-se  concluída  e paga,  tendo  sido  recebida  definitivarnente  em  9 de 
Novembro  do  anno  passado.  Custou  aos  cofres  provinciaes  a quantia  de 
6:600$  rs. 

Ponte  sobre  o rio  Volerio , na  estrada  da  Cachoeira  a Friburgo . 

Também  foi  recebida  definitivamente  , c o respectivo  arrematante , José  Dias 
do  Prado,  está  pago  da  quantia  de  7:900#  rs.  porque  contractou-a. 

Ponte  do  Ribeirüo  do  Pocinüo . na  estrada  da  Policia. 

Desde  23  de  Julho  do  anno  passado  que  ficarão  concluídos  os  reparos,  que 
Manoel  Rodrigues  Alves  Vianna  se  obrigou  a fazer  nesta  ponte  pela  quantia 
de  2:700#  rs.,  tendo-se-íhc  pago  já  a dc  2: 430$  rs. 

Pontes  do  Itabapoana  e Guaxindiba. 

A construcção  destas  pontes , que  foi  feita  por  administração , e se  acha 
concluida,  custou  aos  cofres  provinciaes  a quantia  dc  6:000#  rs. 

Ponte  do  llesijuita , na  estrada  da  Senhorinha. 

Está  concluida  a construcção  desta  ponte,  que  foi  arrematada  pelo  tenente 
coronel  Antonio  Luiz  da  Silveira. 

Por  autorisação  do  ex-chefe  do  districto , José  Arthur  de  Murinelly , o arre- 
inatauté  alterou  a planta,  que  havia  sido  levantada  pelo  engenheiro  Feital, 
para  maior  segurança  da  obra ; e lendo  eu  reconhecido  procedentes  os  mo- 
tivos allegados  para  fazer-se  aquella  modificação  , dei-a  por  justificada,  e man- 
dei receber  provisoriamente  aponte , nos  termos  do  art.  67  do  Regulamento  de 
8 de  Julho  de  18o9,  e pagar  ao  empreiteiro  a quantia  de  9:000#  rs.,  ficando 
depositada  a de  1:000$  rs.  para  ser  levantada  depois  do  anno  de  conservação 
gratuita , a que  elle  é obrigado. 

Ponte  do  RibeirSo  das  Palmeiras. 

Forão  acceitas  definitivarnente  em  14  de  Março  deste  anno  as  obras  de  re- 
paros desta  ponte , que  Camillo  José  de  Souza  executou  pela  quantia  de 
4:071#  230  ,rs. 

Ponte  sobre  o rio  Macabé,  em  frente  á freguezia  das  Neves. 

Em  24  de  Fevereiro  ultimo  ficou  concluida,  e foi  aceita  provisoriamente  , 
nos  termos  do  Regulamento  de  8 de  Julho  de  1839,  as  obras  de  construcção 
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desta  ponte  , que  Camillo  Maria  de  Menezes  arrematou  em  7 dc  Dezembro  de 
1860  pela  quantia  de  20:500#  rs. , de  que  recebeu  nove  decimas  partes,  dei- 
xando uma  cm  caução  para  garantir  por  um  anno  a conservação  gratuita  das 
mesmas  obras. 


Ponte  provisorift  sobre  o rio  Bananal;  emParaty. 


Tendo  um  dos  chefes  do  6"  dislríclo  contratado  no  começo  do  anno  pas- 
sado com  Francisco  Pereira  Peixoto  a construcção  desta  ponte  pela  quantia 
de  1:300#  rs.,  o arrematante  deu-a  por  prompta  pouco  depois,  e recebeu  dos 
cofres  provi  nciaes  a quantia  de  1:170#  rs. , deixando  em  deposito  ade  130#rs. 
para  levantar  um  anno  depois  de  sua  conservação  gratuita.  Reconhecendo-se 
posteriormenle  que  aquella  obra  não  fòra  feita  segundo  as  condições  do  con- 
trato , c que  apenas  valia  a quantia  de  320#/ 60  rs.,  ordenei  á repartição  com- 
petente que  mandasse  intimar  o arrematante  para  dentro  de  praso  breve  cum- 
prir as  estipulações  do  contracto,  sob  pena  de  procedimento  judicial  para 
compelli-lo  a restituir  o que  indevidamente  recebeu.  A minha  ordem  foi 
executada  em  23  de  Junho,  e assignou-se  ao  arrematante  o prazo  de 90  dias 
Dara  reconstruir  a ponte. 

L * 

Pontes  c pontelUoes  na  estrada  de  Cantagallo  a Macahé. 

Ainda  não  estão concluidas  as  pontes,  pontelhões,  e outras  obras  d’artenas 
6*  e 7*  secções  da  estrada  de  Cantagallo  a Macahé , cuja  construcção  arrema- 
tarão o Dr.  Antonio  Alves  da  Silva  Pinto  e Antonio  José  Soutinho , e pelos 
contratos  de  7 e 8 de  Outubro  de  1862  se  obrigárão  a dar  promplas,  as  da  6* 
secção  pela  quantia  de  31 :716#300,  de  que  já  foi  despendida  a de  18:395#454, 
e as  da 7*  pela  de  6:284#200. 

Ambos  os  arrematantes  têm  obtido  prorogações  de  praso  para  acabamento 
das  mesmas  obras,  e sido  multados  por  algumas  irregularidades  na  execução 

delias.  „ „ 

Ponte  do  Desengano. 


Eslão  quasi  concluídos  os  pegões  da  ponle  sobre  o rio  Parahyba  que  a com- 
panhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  contratara  fazer  pela  quantia  de 

40:0005000  rs.'  , . 

Cornos  reparos  da  ponle  velha  do  madeira  collocada  no  mesmo  no,  eqne 

deve  servir  aié  que  fique  prompta  a oulra , despendeu-se  a quantia  dè 

2:285)5450,  conforme  a aulorisação  dada  em  10  de  Fevereiro  do  aifnh  passado. 

Ponte  do  Registro  Vellio  em  STambncal>a. 


Ainda  não  está  concluída  a construcção  desta  ponte^  que  foi  arceraafa&-por 
Manoel  Luiz  Gonçalves  pela  quantia  de  24:000#000  rs.  - "J  • ' 
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Em  19  de  Agoslo  ultimo  confirmei  a multa  que  foi  imposta  ao  arrematante 
pelo  chefe  do  districto,  e approvei  o praso  de  trcs  mezes,  que  elle  concedeu,  na 
formada  deliberação  de  10  de  Dezembro  do  anno  passado,  para  conclusão  da 

obra. 

Ponte  sobre  o rio  Ururaliy  em  Campos. 

*Os  reparos  de  que  ella  carecia,  orçados  em  13: 122, $000  rs.  torão  arrematados 
por  Antonio  de  Almeida  Junior  pela  quantia  de  1 '2: 500$000  rs.,  com  obrigação 
de  da-los  promptos  dentro  de  13  mezes  contados  da  data  do  contrato  lavrado 
a 22  de  Setembro  proximo  findo. 

ponte  do  Alcautara . 

Tendo  desabado  no  dia  2 de  Junho  do  corrente  anno  a ponte  do  Alcantara 
na  estrada  desta  capital  para  Itaborahy,  mandei  collocar  naquellc  rio  uma 
ponte  de  ferro,  que  estava  guardada  no  deposito  de  materiaes  das  obras  pu- 
blicas, eautorisci  o dispêndio  da  quantia  de  2:ò98#420  rs->  em  9UÇ  ^or^°  or‘ 
çadosos  serviços  necessários  áquellacollecação,  os  quaes,  segundo  informa  a 
competente  repartição,  se  achão  bastante  adiantados. 

Ponte  em  frente  á villa  de  Saquareina. 

Depois  de  concluída  aconstrucção  desta  ponte,  e no  acto  de  ser  entregue 
definitivamente  ao  engenheiro  do  districto,  reconheceu  este  que  a pouca  lar- 
gura delia  não  permittia  que  as  aguas  passassem  livremente,  antes  mdo  de 
encontro  aos  aterros  das  cabeceiras  os  alluião  e punhão  cm  risco  a segurança 
da  obra.  Tendo  o mesmo  engenheiro  declarado  que  o meio  de  evitar  este  in- 
conveniente era  construir  sobre  os  mesmos  aterros  Ires  pontelhões,  por  onde  as 
aguas  pudessem  escoar-se,  depois  de  preceder  arrematação,  forão  estas  obras 
contratadas  cm  9 de  Agoslo  proximo  passado  com  José  Pereira  dos  Santos,  que 
se  obrigou  a conclui-las  dentro  de  6 mezes,  pela  quantia  de  í :900#000  rs. 

I*ontelkOe$  da  estrada  do  Areal  em  ítaguahy. 

Tomando  em  consideração  o que  representou  o chefe  do  5o  districto  acerca 
da  insufíiciencia  da  quantia  dç2:192$300rs  .,  em  que  forão  orçados  em  Agosto 
do  anno  passado  os  reparos  de  dous  pontelhões  desta  estrada,  e a necessidade 
de  concertar  mais,  outro,  e um  boeiro  que  também  seachavão  arruinados,  em 
data  de  27  de  Agoslo  ultimo  approvei  o novo  orçamento  da  despeza  precisa 
com  e.que  iniportavçi^m^-lifiSC^OOp  e mandei  annunciar 

por  trinta  dias  a sua  arrematação,  devendo  a mesma  despeza  sahir  da  quantia 
queb%overho  imperial  consignou  para  obras  geraes  e auxilio  das  provinciaes 
no  pfresehte  exereioioj  visto  ser  geral,  a sobredita  estrada  do  Areal,  que  liga  o 
município  da  côrte  ao  de  Itaguahy. 


Ponte  «obre  o rtbetrSo  da*  Lages  na  estrada  do  Presidente. 

Por  deliberação  de  27  de  Agosto,  baseada  em  informações  das  competentes 
repartições,  transferi  para  o commendador  Manoel  José  Cardoso  o contrato  que 
seu  afiançado,  o major  Anlonio  Vicente  Danemberg,  havia  celebrado  em  5 de 
Janeiro  de  1863  para  a construcção  desta  ponte  pela  quantia  de  37:000^000  rs. 

O arrematante  requereu-me  essa  transferencia,  allegando  enfermidade  grave, 
que  o inhibia  de  concluir  as  obras,  c attendendo  a que  o seu  fiador  era  respon- 
sável pelo  fiel  cumprimento  das  obrigações  estipuladas,  e que  desejava,  como 
também  me  requereu,  evitar  essa  responsabilidade,  tomando  a si  aquellas 
obras,  não  hesitei  em  acceder  a semelhante  pedido,  e marcando  o praso  impro- 
gavel  de  seis  mezes  para  ultimação  da  mencionada  ponte,  declarei  que  os  cofres 
provinciaes  não  pagarião  por  ella  senão  a quantia  restante  até  aquella  data  da 
que  fôra  ajustada,  com  deducção  da  multa  de  6 °/0  que  o engenheiro  do  dis- 
tricto  impuzera  ao  arrematante  por  não  ter  concluído  as  obras  dentro  do  tempo 
que  lhe  fôra  assignado,  na  conformidade  da  deliberação  de  10  de  Dezembro 
do  anno  passado. 

Ponte  do  Carneiro. 

Foi  orçada  pela  quantia  de  18:974#483  rs.  a obra  de  conclusão  desta  ponte, 
que  muito  interessa  á estrada  de  Belem  á Caçaria,  onde  está  assentada. 

Desde  1860  que  ella  desabou  em  consequência  de  grandes  cheias  do  rio  de 
SanfAnna ; e postoque  exista  alli  uma  ponte  provisória  que  custou  1 :035#960  rs. , 
comtudo  o seu  estado  não  deixa  de  infundir  receio  á segurança  dos  passageiros, 
quando  o rio  augmenta  o volume  das  aguas. 

Tentou-se  por  duas  vezes  construir  a nová  ponte,  e em  1862,  quando  já  se 
tinha  gasto  a quantia  de  13:274^854  rs.,  as  copiosas  chuvas  do  fim  de  Maxço 
destruirão  um  dos  pegões  já  levantados,  e fizerão,  reçp.qbç^p  uecessjflade 
das  novas  obras  que  agora  se  projectárão,  para  garantir  a segurança  da  con- 
strucção. i - r 

Estava  em  arrematação  a obra  quando  resolvi  adiar  a praça,  que  dem  ter 
lugar  no  dia  27  do  mez  findo , porque  entendi  que  talvez  seja  possível  reálisar 
as  obras  projectadas  com  mais  economia  dos  dinheiros  públicos. 

z'  ** 

Ponto  de  Lisboa  on  Paiaparra,  9*t**$*  4* 

Precisando  esta  ponte  de  concertos,  que  fona*  avaliados,  -em  >78^26®  »•> 
mandei-os  em  Junho  fazer  por  administração  do  chefe  do  districto^^fitete^Be 
quejá  se  lhés  deu  principio. 
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Ponte  do  Mbetrffo  do  Bontto  em  S,  Fldlells. 

Exigida  directoria  de  obras  publicas  informações,  que  ainda  me  não  forão 
prestadas,  acerca  do  estado  em  que  se  acha^esta  ponte,  e dos  reparos  de  que 
ella  careça,  afim  de  tomar  em  consideração  o que  me  representou  a camara 
municipal  deS.  Fidelis  a esse  respeito. 

Ponte*  e pontelhSea  na  estrada  de  IWctheroy  á Maricá. 

Ainda  não  se  deu  começo  ás  obras  de  reconstrucção  destas  pontes  e ponte- 
lhões,  orçadas  em  14:il2#230  rs.,  e autorisadas  pela  Portaria  de  26  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno. 

Parecendo  que  com  uma  melhor  direcção  da  estrada  se  tornará  desnecessária 
a existência  das  muitas  pontes  e pontilhões  que-  ella  tem,  poupando  assim  aos 
cofres  públicos  o dispêndio  de  avultadas  quantias  com  os  seus  reparos  ou  recon- 
strucção, adiei  a execução  da  citada  Portaria  para  depois  do  reconhecimento  da 
possibilidade  daquella  direcção. 

Pontes  na  estrada  da  CarangoSa. 


Em  30  de  Agosto  de  1861  foi  contratada  com  Antonio  Custodio  Fernandes 
e Francisco  Antonio  da  Silva  Tinoco  a construcçao  de  sete  pontes  n’esta  estrada 
pela  quantia  de  32:848^000  rs.,  com  obrigação  de  dá-las  prornptas  dentro  do 
prazo  de  oito  meses  e meio,  que  foi  prorogado  por  mais  dez. 

Depois  de  feitas  as  obras,  uma  innundação  damnificou  completamente  a pon- 
te do  ribeirão  do  Salgado,  e arrebatou  a que  atravessa  a fazenda  de  Manoel 
Joaquim  de  Castro  Ribeiro. ' ' 

Tendo  os  arrematantes  reparado  posteriormente  as  pontes,  e sendo  todas  as 
obrais  áccèilas  provisoriamente  em  22  de  Agosto  do  anno  passado,  forão  logo 
páj^dáqu^  is, , ficando  o resto  para  ser  levantado  depois 

do  ànno  da  conservação  gratuita. 

"‘Wtóésmds1  arrematantes  requererão  a esta  presidência  indemnisação  pelo? 
prejuízos  que  allegárão  ter  soffrido  por  casos  de  força  maior;  mas  não  poden- 
do’a sua  petição  ser  fornada  cm  consideração  pela  mesma  presidência,  teve  por 
déspácno  que  recorressem  a esta  assémbléa,  a quem  compete  o deferimento 

déÜà. 


•ftí' 


FAttté  4 1 rk» 1 Pàtftlijfbit  éin  frente1  á cidade  de  Réxende. 

■>sfí  >■  : ■'  • -1”  ' ■*:  ' 

A.  l^  .deJNovembro , do  annp  passadq  forão  acceitas  definitivamente  as  obras 
de  reconstrucção  desta  ponte,  que  Joaquim  Rodrigues  Antune3  havia  arrema- 
tado por  contrato  de  27  de  Janeiro  de  1862  pela  quantia  de  18:970#930  rs.  • 
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c logo  depois  o engenheiro  do  districto  representou  á directoria  que  era  neces- 
sário fazer  alguns  outros  trabalhos  para  segurança  da  ponte,  e que  consistião  na 
construcção  de  um  massiço  de  pedra  junto  a uma  das  margens  do  rio,  para 
evitar  que  a acção  das  aguas  destruíssem  os  pegões  e fizessem  desabar  á 
ponte. 

Não  sendo  bem  precisos  os  esclarecimentos  ministrados  pelo  sobreditó  enge- 
nheiro para  levarem-me  a ordenara  nova  despezacom  aquellas  obras  queelle 
orçou  em  10:410^400  rs.,  aguardo  ulteriores  informações  para  tomar  uma 
deliberação  de  que  não  resulte  novo  e infruetifero  sacrifício  dos  cofres  públicos, 
que  mal  acabão  de  pagar  quantias  avultadas  por  trabalhos  executados  segundo 
planos  organisados  por  professionaes,  são  logo  ameaçados  de  mais  dispêndios 
por  se  reconhecer  só  então  a conveniência  ou  necessidade  de  outros  trabalhos, 
que  se  qualificão  de  segurança  das  obras. 

Ponte  sobre  o rio  de  Jacuecanga. 


Ainda  não  pôde  ser  collocada  sobre  o rio  Jacuecanga  a ponte  de  ferro  que 
foi  enviada  para  o município  de  Angra  dos  Reis,  e lá  existe  guardada  no  edi- 
fício do  extincto  lyceu. 

Tendo  sido  orçadas  na  quantia  de  1 1 : 603$4 16  rs.  as  despezas  com  o assenta- 
mento dessa  ponte,  ao  passo  que  a autorisação  para  construi-la  limitou  a quan- 
tia a 10:000#000  rs.,  deixei  por  emquanto  de  ordenar  essas  despezas,  até  que, 
habilitado  por  novas  informações  a respeito  da  melhor  localidade  em  que  deva 
ser  assentada  a ponte,  resolva  se  convem  fazê-la  de  madeira,  para  aproveitar 
a de  ferro  em  algum  ponto  de  mais  importância  para  o transito  publico. 

Canal  de  Campos  a Macahé. 


É esta  uma  obra  que  tem  custado  aos  cofres  provinciaes  a enorme  somma, 
até  o fim  do  anno  passado,  de  1,972:610^987,  sem  ainda  pròduzir  as  v^nl^i- 
gens  e benefícios  que  se  esperavão  de  sua  realisaçao.  * ; , 

O enthusiasmo  do  momento,  que  descortinou  um  futuro  de  prosperidades 
para  a lavoura,  e de  vantagens  para  as  rendas  da  província,  nãn  deu  tempo  a 
que  precedessem  á èxèéüção  da  Lei  ii.  333  de  1 1 cie  Maio  dé '1844  tfahm|ios 

insdispensaveis1  e essénciáes  para  èmpréíiéndèr-sé  iimà  oVra , de“wo  ! ^levado 
custo;  e dessa  falta,  que  acarretou  'a  4ína1s'  sensível  ainda,  de  hão  haver  'nive- 
lamento em  toda  a extensão  do  canal,  de  sorte  que  cada  arrematante  chs  sec- 
ções, em  que  elle  foi  dividido,  Ujd^ya^jppiçpjpg^^^t^i^íPiítepa^MSWdo 


dido  obter  atjuèllé  liiVélatíifeÉitõ.  1 ; , 

Considerando  nas'  áirúlfittas^^aWftá^, ’ tyíè'1  'estar  òbía^  'cátrsá  *^rí^n!òr(Siã  aã 
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divida  fundada  da  província,  exige  para  sua  conservação  c melhoramentos, 
julguei  conveniente,  por  acto  de 30 do  mez  proximo  findo,  mandar  pôr  em 
vigor  a deliberação  de  10  de  Fevereiro  doanno  passado,  que  regulou  a policia 
da  navegação  do  canal,  a matricula  das  embarcações,  e a cobrança  das  taxas 
de  passagem  nas  barreiras,  que  nelle  forão  estabelecidas. 

É esta  ao  menos  a providencia  que  me  parece  dever  attenuar , ainda  que 
em  pequena  escala,  os  sacrifícios  futuros  dos  cofres  públicos;  e por  isso  sub- 
metto  á vossa  approvação  aquelle  regulamento  e o meu  acto,  que  tanto  mais  a 
merecem  quanto  a 1*  secção  do  canal,  que  é limitada  pela  cidade  de  Uampos 
e o rio  Ururahy,  além  das  obras  que  desde  1860  se  estão  fazendo,  para  intro- 
ducção  de  aguas  do  rio  Parahyba  em  seu  recinto,  exige  serviços  de  recscava- 
ção,  taludes  e limpeza,  que  estão  calculados  em  mais  de  40:000$,  e que  ainda 
não  mandei  executar  por  ter  devolvido  á repartição  competente  o orçamento, 
que  para  esse  fim  me  apresentou,  afim  de  modifica-lo,  reduzindo  a despeza, 
e supprimindo  certas  addições,  que  não  me  parecerão  acceitaveis. 

Tendo  fallecido  o arrematante  da  conservação  da  2*  e 3*  secções,  o Vis- 
conde de  Araruama,  sua  viuva,  a Exn,a  Viscondessa  do  mesmo  titulo,  reque- 
reu-me continuar  a fazer  esse  serviço,  como  estava  contratado.  Sobre  essa 
pretenção  mandei  ouvir  as  repartições  competentes,  e por  falta  de  suas  infor- 
mações ainda  não  lhe  dei  o deferimento  conveniente. 

Tenciono,  depois  de  effecluados  os  melhoramentos  da  1*  secção,  mandar 
examinar  minuciosamente  toda  a linha  do  canal,  e orçar,  a despeza  com  a 
sua  conservação,  mediante  o producto  das  taxas  das  barreiras,  a que  se  refere 
a deliberação  de  10  de  Fevereiro  do  anno  proximo  findo. 

CADÊAS. 

Cadêa  da  Parahyba  do  Sal. 

Fizerão-se-lhe  ligeiros  reparos,  em  que  se  despendeu  a quantia  de  29  #900. 

Casa  de  deiençSo  de  Itamby. 

Precisando  de  alguns  concertos,  que  a tornassem  mais  segura,  em  2 de  Julho 
mandei-os  fazer  por  administração  do  engenheiro  do  districto,  autorisando  a 
despeza  de  444$400,  em  que  forão  orçados. 

Çasa  da  camara  e Cadéa  de  Vassouras. 

Constando-me  que  não  proseguião  as  obras  deste  edifício,  cuja  conclusão 
fôra  em  1859  orçada  na  quantia  de  o8:766#242,  da  qual  já  se  despendeu  a 
de  33:429#763  , exigi  da  repartição  competente  informações  do  estado  das 
mesmas  obras,  afim  de  providenciar  sobre  a sua  continuação,  consignando  a 
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verba  que  fòr  compatível  com  os  recursos  votados  para  os  trabalhos  desta 
natureza. 

Caia  de  iletençSe  de  Parâty. 

Foi  recebida  definitivamente  a obra  de  construcção  desta  prisão,  de  que 
havia  sido  incumbido  João  Baptista  Revillet,  pela  quantia  dc  8:517#770,  que 
já  lhe  foi  paga. 

Casa  de  detençSo  da  villa  do  Rio  Bonito. 

Não  tiverão  ainda  andamento  as  obras  de  construcção  desta  casa  de  prisão, 
paradas  desde  1862,  e orçadas  cm  21 :773ít40O. 

Casa  de  detençSo  da  freguesia  de  Santa  luna  de  Macaeá. 

Ficou  concluida  a 2 de  Maio  deste  anno  a construcção  desta  prisão,  que  havia 
sido  arrematada  por  Joaquim  Francisco  Ennes,  pela  quantia  de  13:300#000. 

A 7 do  mesmo  mez  mandei  entregar  ao  chefe  de  policia  as  chaves  desse 
edifício,  afim  de  se  fazer  para  elle  a transferencia  dos  presos. 

Cadêa  da  cidade  de  Cabo-Frio. 

Esta  prisão  necessitava  de  concertos,  que  pelo  chefe  do  districto  forão  or- 
çados na  quantia  de  4:241  #490. 

Tomando  em  consideração  as  repetidas  representações  do  chefe  de  policia, 
e das  autoridades  do  lugar,  autorisei,  em  21  de  Maio,  o mesmo  chefe  de  dis- 
tricto  a fazer  aquelle  concertos  administrativamente,  despendendo  com  elles 
até  a quantia  orçada. 

Já  estão  em  andamento , segundo  informou-me  a directoria  de  obras  pu- 
blicas. 

Casa  de  detençSo  para  a cidade  de  Magé. 

Está  orçada  na  quantia  de  1 9:666^(856  a construcção  detm  edifício  pára 
servir  de  prisão  publica  na  cidade  de  Magé;  e logo  que  melhorem  ascir- 
cumstancias  financeiras  da  província,  pretendo  pôr  em  arrematação  essa  obra, 
conforme  o plano  adoplado,  e as  condições,  de  execução,  que  mè  forão  apre- 
sentadas ha  pouco  pela  directoria  deobras.  "!  •' " 

O cidadão  Manoel  Pinto  de  Carvalho  ofFereceu  vender  a provincia^  . para 
servir  a esse  fim,  um  prédio  que  edificou,  e pelo  qual  pedio  45:000|t,. 

Comquanto.o  engenheiro,  que  o examinou,  reconhecesse  a solidez  dá  con- 
strução, não  julguei  conveniente  annuir  a semelhan,te  6ífertq,l'não-só‘pel<»:alto 
preço  pedido,  como  porque  precisava  aquelle  prédio1,  pai&  se  prestar  a ser  vir 
de  prisão  publica,  de  algumas  acconimodações,  que  importariãó^èm  naáisixle 
4:000$,  elevando  assim  o seu  custo  a 50:000#;  .4;  .-mis  t*vk  «ar.*»-.- 
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MATRIZES. 

Matriz  de  S.  Sebastião  de  Araruama. — Proseguem  a cargo  de  Francisco 
Antonio  da  Silva  as  obras  da  conclusão  desta  igreja  contratadas  em  22  de  Fe- 
vereiro de  1861  pela  quantia  de  35:000$000  em  pagamentos  de  1:000$000  por 
trimestre.  Já  se  despendeu  com  ellas  1 1 :000$000. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Cabo-Fno. — Começarão  a scr 
feitas  por  administração  as  obras  deste  templo,  orçadas  cm  9:024$750.  Res- 
tando pequena  somma  dessa  quantia,  autorisou-se  mais  o dispêndio  de  700$; 
mas  depois  ficárão  paradas  por  ter-se  reconhecido  que  erão  necessários  mais 
7:071  $680  para  conclui-las 

Matriz  de  Nova-Friburgo. — Estão  concluidas  desta  igreja,  cujas  obras  pa- 
rarão no  anno  de  1861,  todas  as  paredes,  faltando  sómente  rematar  a torre; 
está  feito  todo  o madeiramento  do  tecto  e o barroteamento  do  consistorio  e 
torre ; existe  começado  o forro  da  capella-mór  e coberto  todo  o templo  de  te- 
lhas, não  estando  porém  estas  tomadas  com  cal. 

A directoria  de  obras  apresenlou-me  ha  pouco  o orçamento  das  despezas  que 
se  terão  de  fazer  com  a sua  conclusão,  montando  a sua  totalidade  a 41:640$522. 

Parecendo-me  excessiva  a quantia,  e que  se  poderia  adiar  para  mais  tarde  a 
conclusão  da  torre,  e outras  obras,  que  não  são  absolutamente  indispensáveis, 
devolvi  o orçamento  á mesma  repartição  para  que  o fizesse  modificar,  reduzindo 
as  obras  ás  que  se  tornassem  precisas  para  concluir  internamente  o Templo,  e 
concertar  o telhado. 

Matriz  de  Santo  Antonio  de  Padua. — O Sr.  Francisco  Thomaz  Leite  Ri- 
beiro e outros  moradores  desta  freguezia  promoverão  entre  si  uma  subscripção, 
e mandárão  construir  uma  igreja  para  servir  de  matriz,  offerecendo-a  ao  go- 
verno para  substituir  a que  existe  e está  arruinada.  Acceitando  tão  louvável  e 
pia  offerta,  agradeci  aos  mesmos  senhores  esta  prova  de  sua  dedicação  e zelo 
pela  ríbssa  religião  . 

Matriz  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos. — Tendo  sido  orçadas  na  avultada 
quantia  de  81 :899$000  as  obras  necessárias,  para  conclusão  deste  templo, 
começado  a expensas  dos  fieis  da  parochia,  e reconhecendo  que,  estando  apenas 
feitos  os  alicerces  delle  e uma  insignificante  parte  das  paredes  externas,  era  mais 
conveniente  reduzir  o plano  a menores  proporções  com  economia  considerável 
da  despeza  necessária,  determinei  á repartição  de  obras  publicas  que  fizesse 
aquellas  reduççCfçs  e organisasse  novo  orçamento,  afim  de  attender  ao  pedido 
que  me  fez  o, vigário  de, concluir  a dita  igreja  á custa  dos  seus  parochianos,  que 
a isto  se  prestão,  concedendo  apenas  a província  os  materiaes  £ ferramentas 
que  estão  alli  arrecadados  desde  1 859,  quando  parárão  os  trabalhos. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Guia  da  Estreita. — Desde  Setembro  do  anno 
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passado  que  forão  acceitas  provisoriamente  as  obras  que  Joaquim  Leite  de  Castro 
contratou  fazer  nesta  igreja  pela  quantia  de  6:300jj|000,  por  conta  da  qual 
recebeu  já  a de  5:670$000. 

Matriz  de  S.  Pedro  e 5.  Paulo  da  Parahyba  do  Sul. — A igreja  que 
serve  de  matriz  desta  freguezia  soffreu  concertos  que  já  estão  concluídos,  e pelos 
quacs  pagarão  os  cofres  provinciaes  a José  Gonçalves  Ferreira  a quantia  de 
1:856#000  rs. 

Achão-se  suspensas  por  falta  de  meios  as  obras  da  nova  matriz,  a que  se  deu 
principio  por  subscripção  agenciada  pelo  Barão  da  Parahyba,  que  se  tem  esfor- 
çado por  dar-lhes  o maior  impulso  com  o auxilio  dos  particulares  e os  recursos 
que  os  cofres  públicos  algumas  vezes  tem  posto  á sua  disposição,  em  virtude  de 
disposições  • legislativas . 

Matriz  de  S.  José  da  Caçaria.  — Forão  acceitas  provisoriamente  as  obras 
de  que  carecia  esta  igreja,  contratadas  com  o vigário  José  Domingues  Nogueira 
da  Silva  pela  quantia  de  2: 549$800,  da  qual  já  está  paga  a de  2: 1 60$QO0. 


Matriz  de  S.  Francisco  de  Paula  da  Barra  Secca  (em  S.  João  da  Barra). 
— As  obras  necessárias  para  conclusão  deste  templo  forão  orçadas  em  23:535$, 
e tendo-se-lhes  dado  começo  com  o dispêndio  de  3:999$992,  achão-se  sus- 
pensas desde  1862. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  das  Dôres  do  Pirahy. — Ficou  concluída  pela 
quantia  de  5:238$200,  de  que  se  acha  pago  o arrematante  Barão  do  Turvo. 

Matriz  de  S.  José  de  Campo-Bello. — Os  reparos  deste  templo,  que  forão 
contratados  em  5 de  Janeiro  de  1863  com  Guilherme  Gomes  de  Azevedo,  pela 
quantia  de  4:906$00<3,  não  proseguirão  depois  de  começados,  porque,  tendo, 
elle  de  proposito  arreado  as  torres,  estas  arrastárão  o frontespicio  em  sua,  qué.da, 
e damnificárão  o edifício  que  se  acha  quasi  todo  em  ruinas.,  O arrematante, 
acha-se  em  processo  por  esse  facto.  t . .... 


Matriz  do  Paiy  do  Alferes. — Estão  concluídas  e pagasa  João,Franci^cor.dat 
Motta  as  obras  que  nella  se  fizerão  e que  importarão  em  9:800$000. 

Matriz  de  Sacra  Familia  do  Tingutí. — Também  ficarão  còncluidas  é pa- 
gas ao  arrematante  Joaquim  Leite  de  Castro  ás  obrás  dè  reparos  desta  igreja, 
cujo  preço  foi  de  2:990^(000.  - : : 

Matriz  de  Santo  Antonio  dó  Rio  Bonito  Valènçã).— Eàtãò  suspensas 

as  obras  para  conclusão  deste  tèmpló  orçadas  èm^O^âO^ôÓ^’ da  quàí  ja  se. 
despendeu  a de  2:866#2#£.  !M"1!  “ : ‘ ' ^ ( ; 1 

Matriz:  de  . Santa  Tkereza  (d(>’<tnesmo inmicipiè).^  No mésmò  cãtsb ’idá 
precedente,  tendo-se  já  despendido  da  quantia  dé'  27:047^965,^  'ém  que  forão1 
orçadas  as  obras,  a de  4:635#910.'  1 ! ■ ; ; < ' . . ” 

Matriz  da  Jkmjuba.—FicáTãLÓ  promplas  no  ánho  pàssádò^  e fòrao  éntrè^1 
gues  defínitjLyamepte  no  mez.dé  Setembro  findo,  as  obras  que  se^tornárão  jire- 
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cisas  nesta  igreja,  e que  José  Felippc  Nery  arrematou  em  U de  Janeiro 
daquelleanno  pela  quantia  de  l-.66t|)700,  de  que  esta  paga  a de  U99)Jo53. 

Matriz  de  Cordeiros.  - Continua  a constmcção  deste  templo  arrematada 
por  Manoel  José  Ventura  da  Silva  e José  da  Costa  Uodrrgues  de  Araujopea 
uuantia  de  80:000$000  rs.,  de  que  ate  Julho  ultimo  se  despendeu 
2MO0V»  ss.  AS  obras  começarão  em  Agosto  dc  1861,  e os  pagamentos 

têm  de  ser  feitos-até  igual  mez  do  anno  de  1866. 

Matriz  de  S.  José  da  Boa  Morte.  -Em  2 de  Março  deste  auno  forão 
recebidas  definitivamenle  as  obras  que  se  fizerão  neste  templo,  tendo  sido  pago 
0 respectivo  arrematante  da  quantia  de  407jf000  por  que  as  contratou. 

Matriz  de  Saquarerm— Também  estão  concluídas  e entregues  as  que  0 
commendador  José  Pereira  dos  Santos  fez  nesta  igreja  em  virtude  do  con  rato 
de  8 de  Julho  de  1862,  que  lhe  deu  direito  ao  pagamento  da  quantia 

UiOOOjJOOO 

Malrk  do  villa  do  Rio-Bonito.-  As  obras  que  ella  precisa  para  sua  con- 
clusão estão  orçadas  em  9:776J690  .,  e não  tiverão  ainda  andamento  por 
falta  de  meios  para  acudir  simultaneamente  ás  de  todas  as  igrejas. 

Matri , da  Conceiçdo  de  Angra  dos  Reis-  Os  reparos  de  que  carece  estão 
orçados  em  10:518#871  rs.  Não  se  lhes  deu  começo  pelos  mesmos  motivos 
expendidos  quanto  á igreja  do  Rio  Bonito. 

Matriz  de  Santa  A nna  de  Itacorussd—  Em  11  de  Maio  rescindi  por  pro- 
posta da  directoria  de  obras  publicas,  0 contrato  de  e u u r _ 

celebrado  com  Miguel  Joaquim  de  Castro,  para  os  reparos  de  que  carecia  esta 
igreja,  por  lerem  elles  sido  tão  imperfeitos,  que  apenas  se  aproveitarao  alguns 

no  valor  de  2i:351$316  . « 

Mandei  novamente  orçar  os  serviços  que  fallão  para  concluir  aquelles  re- 
paros, e 0 chefe  do  districto  calculou  que  se  teria  de  despender  com  elles  a 


Opportunamente  providenciarei  sobre  a sua  continuação. 

Matriz  de  Magé—FoAo  definitivamente  aceeitas  em  22 
que  Joaquim  Leite  de  Castro  fez  nesta  igreja,  pela  quantia  de  8.200#ÜOU., 
a que  se  refere  o contrato  de  6 de  Novembro  de  1862. 

Matriz  de  .S.  Gonçalo  de  Nktheroy.—  Precisa  de  reparos,  que  forão  orça- 


dos em  85t$Z30  ; • . -..  . s 

Matriz  de  Si  Fidelis.—  Estão  os  seus  reparos  orçados  em  8:561#91ô  rs. 
Vou  providenciar  sóíbie  a construcção  delles,  afim  de.  sè  não  augmentarem 
mais  os  estragos  deste  templo,  que  é um  dos  melhores  da  província. 
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Malriz  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  cm  Cantagallo.  — Para  conslrucção 
deste  templo,  que  está  orçado  em  85:885$020,  existe  a quantia  de  35: 000$000, 
produclo  de  uma  subscripção  promovida  nesta  freguezia,  c mais  a de  10$  de 
um  legado  de  verba  testamentaria. 

OUTRAS  OBRAS. 

Obras  de  Petropolla* 

Conlinuão  a ser  feitas  por  conta  dos  cofres  provinciaes,  que  para  seu  anda- 
mento concorrem  no  presente  annocom  a quantia  de  31:278$000,  consignada 
por  meu  antecessor. 

Em  18  de  Maio  approvei  a distribuição  dessa  quantia  feita  pelo  chefe  do  3o 
dislricto,  sobre  proposta  do  qual  concedi  mais  a de  140$000,  para  gratificar 
aos  Africanos  livres  alli  empregados. 


Pi*o|^i,io  provincial  da  risa  do  Imperador  canto  da  de  El-Rei* 

Estão  novamenle  em  andamento  as  obras,  que  faltavão  para  reconstrucção 
deste  prédio,  começada  em  Setembro  do  anno  passado,  e parada  em  fins  de 
Março  do  corrente  anno,  por  ordem  de  meu  antecessor,  com  o dispêndio  até 
essa  data  de  34:604$778. 

Forão  ellas  arrematadas  em  hasta  publica  de  30  de  Agosto  ultimo  por  João 
Alves  Carneiro,  que  por  contrato  celebrado  a 9 de  Setembro  se  obrigou  a 
da-las  promptas,  seguindo  o mesmo  systema  começado,  com. pequenas  modifi- 
cações propostas  pela  directoria  de  obras,  e por  mim  adoptadas,  dentro  do 
praso  de  dous  mezese  meio,  pela  quantia  de  13:50Ò$000,  na  qual  não  está 
comprehcndido  o valor  dos  materiaes  que  se  arrecadarão,  quando  parárão  os 
trabalhos,  e que  forão  entregues  ao  dito  arrematante  para  serem  empregados 
nas  mesmas  obras. 

— '? 

Encanamento  do»  aguas  da  Viceneia  para  abastecimento  desta  capital.. 

Para  a conservação  deste  aquedueto  foi  consignada  no  corrente  anno  a 
quantia  de  17:000$000;  mas  reconhecendo  eu  que  se  podia  reduzir' essa 
consignação  a menor  somma,  poupando  algumas  despezas,  que  nao  me  párè- 
cião  absolutamente  necessárias,  de  accôrdo  com  a directoria  de  obras  publicas, 
fixei  pela  Portaria  de  30  de  Maío  em  6:146/267,  a verba,  que  se  deveria 
gastar  do  1°  desse  mez  em  diante,  com  o pessoal  empregado  naquelle  serviço ; 
sendo  o que  fosse  preciso  para  acudir  aos  arrebentanjentos,  que  se  dessem  em 
diversos  pontos  da  linha  do  encanamento,,  pago  separadamente,,,... 
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Nos  an nexos  deste  relatorio  encontrareis  o parecer  da  commissão  que 
meu  antecessor  nomeou  para  examinar  a pureza  das  aguas  derivadas  para  este 
aqueducto,  e o systema  de  construcção  adoptado. 


Fazenda  provincial. 


Não  é ainda  agradavel,  sinto  dizer-vos  por  minha  vez,  o aspecto  das 
finanças  da  provincia. 

As  rendas  publicas  continuão  a escassear , illudindo  assim  as  previsões 
do  orçamento.  Não  obstante  alguns  dos  impostos  terem  produzido  rendi- 
mento maior  que  o orçado,  comtudo  o accrescimo  d ahi  provindo  nem  mesmo 
chega  para  contrabalançar  a deficiência  que  se  nota  em  outras  verbas  da 
receita. 

Desse  facto  resulta  sempre  um  desequilíbrio  entre  a receita  e a despeza, 
que,  sendo  ordinariamente  remediado  por  meio  de  operações  de  credito, 
aggrava  cada  vez  mais  a melindrosa  situação  em  que  nos  achamos. 

Entre  as  causas,  que  para  ella  muito  concorre,  eu  colloco  em  primeiro 
lugar  a grande  expansão  que  se  tem  dado  improficuamente  ao  ramo  das 
obras  publicas. 

Sendo  imprescindíveis  as  despezas  que  se  fazem  com  o pessoal  e material  das 
nossas  repartições ‘5  com  0 pagamento  dos  juros  do  empréstimo  provincial,  que 
por  si  só  absorve  a quantia  de  373:257#141 , e com  0 da  garantia  concedida  a va- 
rias emprezas  no  valor  de  347^4BJ866fo  queprèfaz  um  total  de  721:203^641; 
entendo  ser  mais  conveniente  que,  depois  de  decretadas  com  a maior  economia 
todas  essas  despezas,  se  ^esèrve  para  a verba  de  obras  publicas  unicamente 
0 que  sobrar  da  receita  realizada , uma  vez  que  esta  não  ultrapassasse  0 limite 
em  que  tivesse  sido  orçada. 

Déãfdinódo  ^r-se^iã  um  paradeiro  ãos  déficits  Cciristântes  que  os  exercícios 
deixãõ,  e què  quasic  todós  são  .solvidos  por  continuados  empréstimos.  Se  as 
féódãs  excédeáè#- pi^èvisõés do  õrçameiito,  ficàrião  meios  para  amor- 
tizár^è‘iÉrlé-:]d^s 


Poucqs  annps  ba^tarião  para,  que  nos  desembaraçássemos  dos  compromissos 
conteúdos  ; e estúíàháo  nes^e  Çspa^  jíé  te^po  .oj^çihor  systema  de  viação 
da  província  (para  0 que  lenho  dado  algumas  providencias),  poderiamos  então 
mprehender  os  melhoramentos  por  elle  reclamados,  com  vantagem  da  agri- 
cuHuráV  e j^ovei toso^^èmprego  dos  dinheiros  dos  contribuintes.  . 
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Outra  causa  ainda  ha  que  eu  julgo  igualmentç  contribuir  para  os  nossos 
actuaes  embaraços  financeiros;  e é o systema  de  pagamento  de  dividas  de 
exercícios  findos  adoptado  pela  legislação  provincial. 

Creio  que  melhor  seria,  em  vez  de  decretar-se,  como  ora  se  faz,  o paga- 
mento de  taes  dividas  sem  designação  de  quantia,  com  que  possa  ser  efíe- 
ctuado,  fixar  logo  a somma  que  annüalmènte  se  deva  despender  com  esse 
serviço  e determinar  que  os  credores  de  dividas  liquidadas  de  exercícios 
findos,  que  até  a época  do  encerramento  de  cada  exercício  as  não  recebes- 
sem, só  poderão  ser  embolsados  quando  esta  assembléa  por  quota  especial 
votada  assim  o resolver. 

É obvia  a vanlagem  que  se  tiraria  deste  methodo,  e quanto  lucraria  o 
systema  de  escripturação  da  repartição  de  fazenda. 

Na  conjunctura,  em  que  nos  achamos,  cumpre  não  desprezar  quaesquer 
meios  razoaveis  que  nos  fôrem  suggerjdos,  e que  tenderem  a diminuir  os 
encargos  da  província,  melhorando  ao  mesmo  tempo  a arrecadação  de 
suas  rendas. 

A revisão  da  tabella  de  impostos  promulgada  em  o Io  de  Junho  de  1850, 
substituindo-os  por  outros  lançados  com  mais  igualdade,  é uma  das  medi- 
das que  me  parece  muito  necessária.  A repartição  de  fazenda  a tem  recla- 
mado nas  exposições  que  em  annos  anteriores  dirigio  a esta  prèsiden- 
cia,  e que  vos  forão  presentes  por  meus  aritecèssores ; e eu  creio  que  a sua 
adopção  concorrerá  para  melhorar  a arrecadação  de  taes  impostos,  augrhen- 
tando  o seu  rendimento. 


EstadofliMUicelro. 


Passo  a demonstrar-vos  qual  íoi  va  receita  e despeza  doisexercicio'  passado, 
mas  antes  de  entrar  na  sua  apreciação  - preciso  Temeritawisé  aauèxepeècio 
de  1862.  ‘ wp 

Pelo  balanço  e .doçurpçntçs^.  jgqe  yps.  forãôr  jjr^nieSj^çB^  OiijelatQr.k)j  do 
meu.  antecessor  de  8.  de: ; Outubro,  do  pnqç.  passado*.. 
exercicio.de  18.62  sc  e^vou  aq  ,ajgai;ism% 

peza  montou  a 3,296:064518,  parecendo yistaque  houvesura 


■ r»  f.s -*•;  J v'-<\  • > í 1*> Tl  1 ÍV\ «‘id Ifllft  ao  í^uOdoíljnVfc 
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teremos  a receita  reduzida  a 2,721:1 81  #460,  incluindo- 
se  o saldo,  que  figura  como  passado  do  exercício  anterior, 
e a quantia  existente  em  mão  de  um  ex-collector  de  Pe- 
tropolis,  na  importância  ambas  de  62:754#842. 

Eliminando-se  da  despeza  a quantia  de 
com  que  foi  amortizado  o resto  que  sc  devia  á estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  11,  ficará  a despeza  reduzida  a . . 

e comparando-a  com  a receita  de 

mostra-se  um  déficit  no  exercicio  

para  amortização  do  qual  se  tomou  cmprcslado  ao  Banco 

do  Brasil  a quantia  de 

de  que  passou  para  o exercicio  dc  1863  um  saldo  de  caixa 
e 3:212#000  em  mão  do  cx-colleclor  dc  Pctropolis. 


300:000#000 

2,996:061 #51 8 
2,721: 181 #460 

274:880^058 

337:634#900 
de  69: 542 #842, 


Exercicio  d©  1883. 


A receita  arrecadada  na  província  durante  o exercicio  de  1863,  produzio 
a quantia  de  3,550:476^355  assim  classificada: 

Renda  ordinaria  sem  applicação  especial . ....  2,268:24335045 

» » com  applicação  especial  por  provir  do 

producto  de  beDS  do  evento , loterias 

e prémios  delias 94:663*200  2,362:906*248 


» extraordinária , inclusive  20:000$  com  que  o go- 
verno imperial  auxiliou  as  ofiras  publicas  da 

província 

Empréstimo  tomado  a diversos  bancos 

Saldo  em  dinheiro,  que  passou  do  exercicio  de  1862,  con- 
forme o balanço  da  directoria  de  fazenda  .... 


28:02735268 

1,100:00035000 

59:54235842 


U87:570$H0 


Total 


3,550:77635355 


Comparando  a fenda  ordinaria,  com  esem  applicação  especial,  arre- 
cadada na  importância  de 

còmaquô  foi  orçada  na  Lei  n/1272  de  29  de  Dezembro  de  1862,  no  valor 

de . . • • ' • • • • ; / • * ' • * * ‘ 

reconhece-se  que  a arrecadação  do  exercicio  foi  inferior  ao  orçamento,  em. 
E se  desta  ultima  quantia  se  deduzir  a renda  exlraordinaria , e o saldo 

do  anno  anterior na  importaneja,  estas  duas j^dições,  de  . . . . 


2,362:906$245 

2,579:24035000 

214:33335755 

87:57035110 


verémds  que  a renda  do  exercido  de  1863  ficou  àquem  da  orçada  em  . . -126:76335645 

•As  verbas  da  receita,  que  renderão  menos  do  que  estava  orçado,  são  as 


seguintes : 
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Decima  urbana 30:G26#677 

Sello  de  heranças  e legados 75:032^378 

Direitos  de  portagem 68:504^^070 

Emolumentos 831  #503 

Imposto  sobre  mascates  de  ouro  e prata 4:900#000  179:894#628 


Bens  do  evento  menos  escravos  1:917#800 

Loterias  para  casas  de  caridade  , matrizes  e prisões . . 103:o00#000 

Prémios  de  bilhetes  não  reclamados 13:705#000  H9:122#800 

Total 299:017#428 

As  que  produzirão  mais  são  estas : 

Imposto  de  4 °/0  sobre  o café 15:593#72S 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente i:458#000 

Contribuição  de  policia 3:636#500 

Imposto  de  40#  sobre  escravos 43:728#152 

» de  2#  sobre  o gado 2:044#000 

Rendimento  de  proprios  provinciaes . . . * . . 1:619#104 

Cobrança  da  divida  activa 9:319#399 

Multas’ 6:172#690 

Rendimento  de  pennas  d’agua i:112#10O 

Total.  . . . . . . . 84:683#673 


que , abatidos  da  quantia  acima , reduzem  o deíicit  a 214:333#755 

ou,  se  comparar-se  toda  a renda  arrecadada,  ordinaria,  extraordinária 
e saldo , na  importância  de 87:S70#HQ 

a 126:7638645 


Os  seguintes  quadros  demonstrão  a importância  da  arrecadação  no  exercício, 
comparada  com  a de  1862,  e com^ a quantia  orçada  na  Lei  n.  1272  : 


Quota  de  4 °/„  sobre  o café. 
Decima  urbana. . . v_ .. 
Patente  sobre  o consumo  da 

aguardente.. 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  40#  na  compra  e 

venda  de  escravos 

Imposto  de  2#  sobre  o gado. 
Sello  de  heranças  e legados. 
Direitos  de  portagem... ..  .. 
Rendimento  de  proprios  pro- 

.xinciaes 

Cobrança  da  divida  activa.. . 
Emolumentos,..,..-..-.. 

. A transportar. , .. 


DIFFERENÇAS  A FAVOR 

1862  1863  BE  186â  de  1863 


1 )323t;266#670  ,l,_31^.655#728  ,10:61,0#, 942  ...... 

159:261#13Ó  ,157:843#323  1:4Í7#807  u .tnr..;; 


140:032#000  133:453#000  6:579#000 

. 3S:237#000  ,5£:620#500  1:616#500  .: 


' o.  ; 


, 239:318#640  ,,  307;S4Q#152  . . ....  v.  68;t>21#512 
,H:464#000  13:11 8S00Q.  ,i:346#P0Q  . , 

242:444#003  , 125:517#622  116:926#381 

lÒ£:6Í2#70i  99:455#930  '3:Í56#7lfl- 

. . / ** -í *7 * í •.  ...  > t •' í j í n rnr.  '■ 1 ■ ~ * 


7 :Ó28#(>64  1:781# 104 

15:160#730  ■ 39: 3 1 ô#399 
si,  7 rj  1^764,  •),, ; ) 1 17 :37,5#497 . 
2,308:936#302  2,254:980#255 


5:247#560 

......u...  2MS8&669 


146:900#961  92:945#9i4 
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1862 

Transporte. ......  2,308:93635302  2 

Multas 7:64935274 

Rendimento  de  peonasd’agua  1 : 5873)900 

Imposto  sobre  mascates  de 
ouro  e prata 1:3003)000 

Deposilos. 

Bens  do  evento , menos  es- 
cravos  7273)000 

Prodaclo  de  3 loterias  para 

casas  de  caridade 62:10035000 

Idcm  de  4 loterias  para  ma- 
trizes e alfaias. 82:80035000 

Idem  de  2 loter.  para  prisões  41 :40035000 

Prêmios  de  bilhetes  não  re- 
clamados  26:89535000 

2,533:39535476 

Rendimento  extraordinário.  56:34535399 

Total 2,589:74035875 

Saldos  em  dinheiro,  que,  se- 
gundo  os  balanços, passarão 
dos  exercidos  anteriores.  128:22835585 


DEFERENÇA  A FAVOR 

1863  DE  1862  DE  1863 


,254:98035255 

146:90035961 

92:94435914 

9:79035690 

2:14135416 

2:37235100 

78435200 

1:10035000 

20035000 

31835200 

4083)800 

20:70035000  41:40035000 

41:40035000  41:40035000 
20:70035000  20:700^000 

11:54535000  15:350^000 
2,362:90635245  266:3593)761”  95:87035530 
28:0273)268  28:318»1ÍH 
2,390:93335513  294:67735892 


59:5423)842  68:68535743 


2,717:96935460  2,450:4763)355  363:36335635 
2,450:47635355  95:87035530 

267:49335105  267:49335105 


Compnrafic  d»  receita  orçada  para  o exerelelo  de  UM  eom  a que  fel 

eOfertlvamente  arreeadada. 


DIFFERENÇAS  A FAVOR 

Impostos.  Orçada.  Arrecadada.  da  orçada.  da  arrecadada. 

Quota  de  4 "/„  do  café  .. . 1,297:06235000.  1,312:65535728  ...........  15:59335728 

Decima  urbana'.. .........  188:47035000  157:84335323  30:6263)5677 


Patente  sobre  o.  consumo  da 

aguardente 

Contribuição  de  policia. . . . 
Imposto  de>403>  sobre  es- 

cravos. 

Impòstõ‘de  23)  sobreo  gado 
Sello  de  heranças  e legados 
Diréitos,  de  poáagem. 
Retídimentò  de  proprios  pro- 

Y1QC1<Í6S«*  • r*t<  •? 

: aD'7'  ' * ; ■ 

Cobrança  da  divida  .^ctiva. . 

t;;r 

. • • ' " i;  T.-1'.  ■ - r ■* 

A transportar,. r* 


131:99535000  133:45335000  1:45835000 

52:98435000  .56:62635500  . • • 3:63635500 


264:11235000 
11:07.43)000 
' 2(tò:55ÓijÒÓO 
' 167:9503k)00 


307.84035152  43:728^152 

13:11835000  .........  2:04435000 

125:31735622  75  03235378 
' 99^5535930  68:00435070 


. '.I623&Q!®!  - ' 1:781315104 

, ^U^OOpppQj., . J 39?3 w«9 

8;2mOÕ, r7;3753j497 


83135503 


1:61935104 

9:31935399 


'2,352:56635000  2,254:98035253  174:49435628  77:39835883 

- , : ■ \ ^ 
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DIFFIRENÇAS  A FAV01» 

Impostos.  Orçada.  Arrecadada.  da  orçada.  da  arrecadada. 

Transporte.. 2,352:566^000  2,254:9803)255  174:494^28  77:398^883 

Multas 3:6189000  9:79W90  6:172^690 

Rendimento  de  pennasd’agua  1:26035000  2:3723)100  1:112$1Q0 

Imposto  sobre  mascates  de 

ouro  e prata 6:0003)000  1:1003000  4:900»000 

Depositas. 

Bens  do  evento , menos  es- 
cravos  2:2363)000  5183)200  1:9179800 

Prodocto  de  3 loterias  para 

casas  de  caridade 62:10035000  20:7003)000  41:4003000 

Idem  de  4 loterias  para  ma- 
trizes e alfaias 82:80035000  41:4003000  41:4003)000 

Idem  de  2 loter.  para  prisões  41:4003)000  20:7003000  20:7003000 

Prêmios  de  bilhetes  não  re- 
clamados  25-2503)000  11:5453000  13:7053000 

2,577:2403)000  2,362:9069245  299:0173)428  84:6833)673 

Rendimento  extraordinário 28:0273)268  84:6833)673 

Saldo  que  passou  do  exer- 

cicio  de  1862 59:5423)842 

2,450:4763055  214:3333)755 

A despeza  ordinaria  do  exercício  verificada  elevou-se  ao  aígarismo  de 
2,749:357|i006  rs.,  como  se  vê  do  balanço  apresentado  pela  directoria  de 
fazenda,  não  comprehendida  a quantia  de  600$000  rs.  de  verba  extraordinária 
que  foi  paga,  eque,  a incluir-se,  a fara  elevar  a 2,749:950^006  rs. 


Àlein.  1272  fixou-a  em 2,893:6473)629 

Comparando-se  esta  somma  com  a que  effeclivamenle  se  despendeu  . 2,749:9573)096 

apparece  um  saldo  entre  o orçadp;a;o^pei^idô;dô.  ; . . . 143:6903)623 


que  se  elevará  a (44:2903)623,  não  incluindo  a despeza  extraordinária  de 
6003)000  rs. 


Importando  a receita  ordinaria  arrecadada  em  ” ' . ...  " 2,362:^0(^245 

e a despeza  ordinaria  étféctuada  em  . . . . . . . * 

nota-se  a exislencia  de  um  déficit  _de  . . .....  . ...  387:4503)7.61 


Se,  porém,  juntarmos  á receita  ordinaria  de . •• 1 ; v . . . . - . ' 2;362H9wíp2S5. 

a qae  provém  do  saldo  de  1862  e do  rendimento  extraordinário  : ; j'  c,  ll  87:5^íi0 

será  o total  da  receita  . ••  . . . . . ‘2^50;47^tíi5|5-( 

que,  comparado  com  a ' despeiá  x^âinária  e eíiraórdinária,  na  impor- ; ' 

Lm  de  . ri': : 


reduzirá  aquelle  déficit  de  387:4503)761  a. -67u*».'Ttp:'5q 

Como,  porém,  o aii  ^tda^Ltíi  n.  IST^titorisou  a presidência  a 

620:000^000  rs.  a •verbfrtié-^bi^pub^^  as‘ áii |rep({a 

que  fossem  necessárias  , j^o^ièfend  suppridó  ’ com  a quantia  ãe 

JOO:OÔOílOOO:rs.Vqüe^ restou 'cfô ^ áhprésfimo  dte * lc,  1^:000^  re/,  tomados  ao 
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Banco  do  Brasil  l0O:000$Vs„  ac  Banco  RuraleHypolhccario  ^ 

e ao  Banco  Inglez  SOO :0OO|f  000  rs.,  depois  de  deduzida  daquelles  1 , lOO.OOOjfU 
rs.,  a som  ma  de  800:000#000  rs.,  com  que  se  amortizou  o outro  empréstimo 
anteriormente  verificado  com  a companhia  da  estrada  de  ferro  e . e ro  . 

Desta  succinta  exposição  vê-se  que,  eni  vez  de  o exercício  de  1863  deixar  um 
saldo  de  519^349  rs.,  como  inculca  a repartição  de  fazenda,  ao  contrario  encer- 
rou-se com  um  déficit  de  299:480^031  rs. , para  amortização  do  qual  se  recorreu 
a uma  operação  de  credito  que  foi  o empréstimo  de  1,100:000^0  rs  de  que 
fallei,  contraindo  com  diversos  bancos,  e com  o qual  se  amortizou  o debito  d 
800:000# 000  rs.  á estrada  de  ferro. 


No  quadro  seguinte  está  demonstrada  a despeza  feita  com  cada  uma  das  verbas 
do  orçamento,  c a importância  em  que  a fixou  aLci  n.  1272. 


Titulos  da  despesa . 
Representação  provincial.  • 
Secretaria  da  assemblêa  ..  . 

» do  governo 

Directoriade  instrucção...  . 

» de  obras  publicas 

d de  fazenda 

Praticantes  e correios 

Juizo  dos  feitos 

Mesa  provincial 

Collectorias 

A-gencias 

Barreiras  e barcas  adminis- 
tradas  

Culto  publico 

Escola  normal 

Instrucção  secundaria 

» primaria.  .. . • • - 
Policia  c segurança  publica 

Corpo  policial 

Illuminação  publica 

Saude  publica 

Obras  publicas ••  • * 

Garantias  de  juros  a ém- 

prezas.. • 

Serviços  contratados^ 

Empréstimo  provincial  — 

Pessoal  inactivo.. 

Despezas  diversas 

Depositos • 


De  créditos  extraordinários  • 


Fixada . 

37:20035000 

27:40035000 

52:84035000 

27:40055000 

75:90055000 

55:20055000 

6:00055000 

6:400?>000 

19:591^000 

134:75955000 

20:16855000 


DIFFERENÇAS  SOBRE  A FIXADA. 


Jicalizoda. 

24:57755000 

15:8709905 

51:84955534 

C)  r.  .RQfíaKSi 

Para  mais.  Para  menos. 

. . 12:62355000 

11:52935095 

99055466 

2:704$4iG 

10  00955913 

\jO  .OüU^Uv  i 

52:75855954 

5:70255609 

4:30035097 

19:38855531 

131:55955116 

17:64955295 

..  ......  2:44155046 

29735391 

2:09935903 

20255464 

3:19935889 

2:51835705 

19:79655000 

11:60055000 

16:02055000 

5:60055000 

233:00055000 

88:65455000 

297:09755000 

33:40055000 

90055000 

620:00055000 

427:94655500 

36:00055000 

345:87055000 

50:08755268 

31:03255861 

213:78655000 


20:19555744  39955744 

7:68555889  

14:41955998  .......... 

5:36655638  

203:58831150  

67:19135214  

286:21155167  

32:22035000  

89955988  

530:21855120  

128:33855024  

'20:04255184  

352:91055409  7:04055469 

55:02455271  4:93755003 

513:31555199  482:28255338 

97:48855239  .... 


3:91455111 

1:60055002 

23355362 

29:41135850 

21:46255786 

10:88555833 

1:18035000 

35012 

89:78155880 

299:60855476 

15:95755816 


116:29755761 


2 893:64755629  2,749:357*5006  494:65955554  638:95035177 

* rtrtAuirtAA 


2,749:3573500*6  494:65935554 

144:29055623  2,749:95755006  144:29035623. 
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Créditos  ««implementares  abertos  no  exercício  de  18®#. 

Na  conformidade  da  autorisação  conferida  á presidência  pelo  art.  3o  da  Lei  n.  1272  de  31 
de  Agoslo  de  1862  forão  abertos  em  diversas  datas,  e regularisados  pela  deliberação  de  31  de 
Março  do  corrente  anno,  os  seguintes  créditos  supplementares  a algumas  das  verbas  da 
despeza  da  província  no  exercício  de  1863,  votadas  na  referida  lei  ; 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Ao  § 8°.—  Expediente 86455644  ■ 

Ao  § 10°.— Impressão  de  leis 1:31055167  2:17 45581 1 

D1RECTORIA  DE  OBRAS. 

Ao  § 15°.— Gratificações  addicionaes  541^622 

D1RECTORIA  DE  FAZENDA. 

Ao  § 19°.— Expediente 

BARREIRAS  E BARCAS  ADMINISTRADAS 

Ao  § 32°.— Porcentagem  . ....  • ,* 

Ao  § 34o— Expediente  e livros.  ' • • • • 

CORPO  POLICIAL 

Ao  § 57u.— Quartéis  para  destacamentos  . . . 

Ao  § 61°.— Medicamentos 

Ao  § 62. -Livros  e papel  para  escripturação . . . • 

EMPRÉSTIMO  PROVINCIAL. 


. . . 1:34155680 

87755782 

2279000  1:10455782 

8929687 

83355680 

61155180  2:3389547 


Ao  § 78°.— Juros  da  divida  flucluanle 

PESSOAL  IN  ACTIVO. 


13:2209469 


Ao  § 79°.— Empregados  aposentados • 

Ao  § 80°.—  Professores  jubilados 

DESPEZÀS  D1VERSA.S. 

Ao  § 84°.— Aluguel  de  casa  para  a camara  de  Nictheroy 

Total 


3:82955447  ’ ■ 

1 :2269782  5:0569229 

, . . . 4399992 


Exercício  de  18®4. 
Bereita  do  Io  Mineàlre* 


Quota  de  4 % sobrè  o1  'café  . • • 

• ' • 1 ' i 1 

Decima  urbana.  . 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente. 
Contribuição  de  policia.  . • • • • 

Imposto  de  409000  na  compra  e venda  de 
» de  29000  sobre  0 gado  . • • 

Sello  de  herançaá'^  Tépidos  . ... 

Direitos  de  portajjèim^V  • : • ^ • 

Rendimento  de  prtipriós  provinciaes 
Cobrança  da  diviSaV^’ 

TEnnòiainen^os  . ' • "• 

MpUas  . 

Rendimen^  de  pennas  d’agua.  . . • • 

- ímpóátó  sóbre  mascates  de  ouro  e prata,  t 

R.  P. 


escravos 


691:6369007 
25.4389750 
123:3459000 
51:8129000 
143:0309134- 
5:7349000 
80:1209828 
46:5299720 
. 3009000  ' 

. 3:5209549- 

2:5469694'JiTi  e : ' ' • ' ' 

1:4569717  , ...  • 

1:2969000 

3009000  1,177:0669399 
1{) 


* ■ »■■.  hf' 

. ; 1 3 * i • '.1  * 


Transporte, 


. 1,177:0663399 


Deposüos. 


Bens  do  evento,  menos  escravos  . • • • • • 

Producto  de  loterias  para  casas  de  caridade.  . . 

p de  » para  matrizes  e alfaias.  . . 

» de  » para  prisões 

Prémios  de  bilhetes  não  reclamados 

743500 
20:7003000 
. . 3 

3 

2:2853000 

23:0593500 

Rendimento  extraordinário 

Saldo  em  dinheiro  passado  do  exercício  de  1863  ■ 

7:3643112 
5193349 
. 213:1963211 

221:0793672 

1,421:2053571 

Defpeut  do  1°  mbimIw, 


Representação  provincial  • • • * • 

Secretaria  da  assembléa 

» <Jo  governo ...  . • 

Directoria  de  instrncção 

» de  obras  publicas  .... 

■ de  fazenda  • • . . • . 

Praticantes  e correios 

Juizo  . dos  feitos 

Mesa  provincial 

Collectorias 

Agencias 

Barreiras  e barcas  administradas  . . • 

CuTtÔ  publico 

Escola  normal 

Instrncção  secundaria , . . • « • • 

Instrncção  primaria.;  ..  . - . • • 

Policia  e segni^nça. publica 
Corpo,  policial  . , . . . • • , • 

iíluminaçãi  publica.  . . . ♦ • . • 

néwam  t • . 'v -:! 

Obras  pnblicas 

Oaraffltiítida  jorosjb  :.  .*»  Mr  ,';■■■■  * .■  j 

Serviços  contratados,  obeenc*!  *,r  ■••i,*rn|i 

Pessoal  inactivo 


ím  f 


M 


Déspezãs  diversas  ..... 

-í?«í_i>  -i.ro 


• • • • • 

•r  •!  ilim; 


ifi.d  ! i ,1  í'< llj  ,»01Q  • *•  j • / '•  Kl?  <-V,í\x 

EaeiiÇiciOS, fintjp^i|)ni  fjjjiif  •- mK>  ><p ! j ( " -i  il ; -r*  »b  •*!t 

r 'i!  fíi!irl  *1  •'*  ’ •'  • i. 


11:2373000 
10:0833071 
16:8533948 
40:0213395 
22:2163630 
21:1213395 
1:3683546 
1:4423566 
9:8013531 
63:0793000 
6:1883566 
9:5383742 
1:1593804 
5:6833315 
2:3333320 
68:8093470 
28:6673865 
119:1283875 
8:0553000 
3743995 
80.-2663225 
• ; • ■ * * 3»  i • .*  j ! * ! i 
-6:0423184, 
24:  " 


VIS  < M*  »:•••■  *■  • 

55|25g64(.; 

&Í53712  592:5303774 


225:5543956 


-Kl'  • **;' 


h " d-i--  818:0853730 
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Transporte 818:0859730 

Depositos. 

Bens  do  evento. 579500 

Matrizes  e alfaias . ...  8:2689957 

Casas  de  caridade 7:6669666 

Cadeias 3419200 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias-  . . . . . . 369000  16:3649323 

~~  834:4509053 

Créditos  extraordinários 5509ÒÒÔ 

835:0009053 

Movimentos  de  fundos . 396:1719466 

1,231:1719166 

Receita  arrecadada 1 , 421 :205957 1 

Saldo 189:0349405 


Nem  na  receita,  nem  na  despeza  está  comprehendida  a quantia  de  500:0009000  tomada  por 
empréstimo  ao  Banco  Rural  e Hypolhecario,  por  que  esta  operação  servio  apenas  para  amorti- 
zar a divida  de  igual  somma,  conlrahida  com  o Banco  Inglez. 

Créditos  nipplementares  abertos  aos  paragrapho*  da  liei  do 

orçamento  do  exercido  de  1864. 

* 

COLLECTORIAS. 

Ao  § 32°. — Livros.  (Portaria  de  9 de  Setembro; 4839090 

, BARREIRAS. 

Ao  § 35°. — Expediente  e livros  de  talão.  (Portaria  de  9 de  Setembro).  . 1119800 

DESPEZA  S DIVERSAS. 

Ao  § 87°.— Restituição  de  impostos.  (Portaria  de  9 de  Jnnho).  . • • • 3839895 

» ■))  (Portaria  de 22  de  Agosto).  ...  . 829525 

Rs.  1:0619310 

Divida  activa. 

Entre  os  annexos  deste  relatorio  encontrareis  a exposição  que  o procu- 
rador fiscal  apresentou  á directoria  de  fazenda  acerca  daP  ãr^cadàçãó' dà 
divida  activa  dà  província:  d*ahi  vereis  que  essa  dividâ^ifiie^teiJ oxerciciõ 
de  1862  era  calculada  em  579:806^338,  se  elevou,  com  a : qjiahtm  de 
61:973|966  que -o  exercício  de  1863  deixou  de  arrecadar  de  sv^  xqnd^s 
lançadas,  ao  totaA  :de. 641 :780jf303.  . ^Uí  ; í.  - C 

Desta  totalidade'  tem  sido  arrecadada  até  ao  Io  semestre  do  corrente  anoe 
a somma  de  9£77<>$987,  cabendo  ao  exercício  passado  39*299$85t^&ib 
1»  semestre  do  áçM  ^20^549.  * ‘ .ov**ai 

É na  verdade  para^iamentar  a espantosa  progressão  que 
Nãu  se  podendo  aitábuir  o facto  a pouco  zelo  dos  exi 
tras  causas , que-  vem— desenvolvidas  na  exposição  do  procurador  fiscal,  eu 
pétiso  'que  a revisão  da  tsbella  de  certos  impostos,  como  indiíjfhét1*  €^üfüSfrb 
topico  desierelatorio,  e a alteração  das  Instrucções  de  6 de  Junho  de  1859 


iiU 3ÜÍMI 


. 8Ê8197ID  aeiSQêSU 

ictores^.mas  a 'ou- 
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pelo  modo1  pcrmitlido  no  arl.  14  da  Lei  n.  1241  do  180,1  , tornaráõ  mais 

profícua  a cobrança  dos  mesmos  impostos. 

Traio  de  providenciar  sobre  a modificação  das  sobreditas  Instrucçocs,  e 
para  isso  já  exigi  da  repartição  de  fazenda  os  convenientes  trabalhos. 

Não  obstante  não  ter  sido  consignada  na  Iam  do  orçamento  vigente 
alguma  para  pagar  aos  empregados  da  directoria  gratificações  pela  liqui  açao 
da  divida  activa,  corntudo  entendendo  que  esse  serviço  é dc  urgente  necessi- 
dade, c só  póde  ser  feito  fora  das  horas  do  expediente  ordinário,  determinei 
que  se  continuasse  nclle  pela  mesma  forma,  e peço-vos  por  isso  a decrelaçao 
dos  fundos  precisos  para  satisfazer  as  ditas  gratificações. 


Divida  passiva. 


A divida  fundada  da  província  continua  a ser  do  valor  dc  4,061:o00.s*000. 
representada  por  8,129  apólices  dc  o00$000 , vencendo  o juro  de  <5  % ao 
anno ; e a fluetuantede  1,737:634$900, sendo 737:63^900 ao  Banco  do  Brasil, 
e 1,000:000$  ao  Furai  c Fypothccario,  não  incluindo  a quantia  dc445:88i$2o/ 
em  que  se  calculou  o resto  a pagar  do  ultimo  exercício,  na  data  do  seu  encer- 
ramento o que  eleva  o total  da  divida  fluctiiantc  a 2, 183:519$!. >7. 


Parece  que  a época  actual,  em  que  a suspensão  de  Iransacçõcs  das  casas 
bancarias  da  còrte  abalou  a confiança  publica  por  esses  estabelecimentos,  c 
fez  augmentar  o credito  dos  litulos  do  governo,  é a mais  própria  para  con- 
solidar-se  a divida  fluctuanle  da  província  por  meio  de  emissão  de  apólices. 

O art.  4o  da  Lei  do  orçamento  vigente  autorisou  a presidência  a fazer  para 
esse  fim  quaesquer  operações  dc  credito,  inclusive  a emissão  de  apólices,  se 
dentro  do  anno  fossem  concedidos  a esses  titulos  os  privilégios  de  que  gozão 
os  outros  já  emillidos. 

A clausula,  de  que  a lei  fez  dependentes  taes  operações,  se  leni  tornado 
impossível  até  agora  o uso  de  semelhante  autorisaçao,  por  depender  a sua 
realização  do  concurso  do  poder  legislativo  do  Estado,  que  não  foi  ainda  por 
vós  solicitado,  parece  que  hoje  não  deve  embaraçar  a conversão  da  divida 
fluetuante,  uma  vez  que  esta  assetnblóa,  por  nova  deliberação,  resolva  que  o> 
juros  das  apólices  emitlidas  sem  o dito  privilegio  sejão  pagos  a semestres  adianta- 
dos^ se  reserve  paraa  sua  amortização  annual  a porcentagem  que  julgar  razoa  vel. 

Desta  providencia  nenhum  inconveniente  resultará,  antes  vantagem  ; poi- 
que,  pagando  a província  aos  bancos  pela  divida  fluetuante  juros  de  8 u/„, 
cás  vezes  mais,  adiantadamenle,  virá  a lucrar  a diílerença  desses  juros  para 
os  das  apólices,  cuja  emissão  se  íará  então  mais  lacilmente,  havendo  aquellc 
incentivo. 

Ao  vosso  critério  deixo  a apreciação  desta  idea,  certo  de  que  consultareis 
sempre  os  interesses  da  província,  que  digiiamenlc  representaes. 
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Orçamento  para  1805. 


A directoria  de  fazenda  orçou  a receita  da  provinda  para  o exercido  proximo  futuro  na 
quantia  de  2,998:9825332,  e a despeza  em  igual  importância;  classificando-a  pela  se- 
guinte fórma  : 


Quanto  á receita : 

Quota  de  4 °/°  sobre  o café 

Decima  urbana ... 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente-  . . • 

Contribuição  dc  policia 

Imposto  de  40#  na  compra  e venda  de  escravos  . 

» de  2#  sobre  o gado-  . . ... 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem  . . 

Rendimento  de  proprios  provinciaes .... 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos ... 

Multas \ . 

Rendimento  de  peunas  d’agua  ...  . , 

Imposto  sobre  mascates  de  ouro  e prata  . . . 


1,712:9105000 
199:1315782 
125:3355000 
52:9465050 
253:1475000 
1 1 : 1 34556000 
218:3005000 
169:091  #000 
1 : 3205000 
28:0005000 
8:0165000 
4:0405000 
1:2905000 
1 :3005000 


Deposüos.  . 

Bens  do  evento , menos  escravos.  . 1:5575500 

Produclo  de  4 loterias  para  matrizes , 3 para  casas  de  caridade , e 2 para 

prisões 186:3005000 

Prêmios  de  bilhetes  não  reclamados 25:1645000 


Quanto  à despeza  -. 


Orçada . 

Representação  provincial. . . . 37:2005000 

Secretaria  da.assembléa 27:4005000 

» do  governo 50:0405000 

Directoria  de  instrucção 28:6005000 

» de  obras  publicas..  72:6005000 

» de  fazenda 53:2005000 

Praticantes  e correios 2:8005000 

Juizo  dos  feitos 6:2005000 

Mesa  provincial 20:7385700 

Colleclorias 13 3:941 #000 

Agencias 201 685000 

Barreiras  administradas 24: 1 475480 

Culto  publico.  H -.9005000 

Escola  normal. 1 3:3005000 

A transportar.  . 504:2355180 


Rs.  2,998:9825332 

D1FFERENÇA  PARA 


Votada  para  1864. 

Mais.  Menos. 

37 : 2005000 

25:400#000 

2:0005000 

49:0405000 

1:0005000 

28:1005000 

5005000 

64:1005000 

8:5005000 

53:2005000 

2:8005000 

4:7005000 

1:5005000 

20:6233500 

1455200 

135:4025000 

1:4615000 

20:1685000 

23:68456*2 

4625868 

1^.8005000 

1005000 

46:0205000 

7025000 

492:2385112 

14:1785068  2:163^000 
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Transporte 

Inslrucção  secundaria 

» primaria 

Policia  e segurança  publica. . 

Corpo  policial 

Illuminação  publica 

Saude  publica 

Obras  publicas 

Garantia  de  juros  a emprezas 

Serviços  contratados • 

Empréstimo  provincial 

Pessoal  inaclivo 

Despezas  diversas 

Depositos 


MFFERENA  TARA 
Mais.  Menos. 

2:1639000 


Orçado, 

504:2359180 
5:6001000 
239:857^200 
89:0549000 
292:9099200 
33:4009000 
9009000 
797:77 15&398 
340:5869300 
20:0009000 
365:50494íi3 
69:8159711 
26:3279200 
213:0219500 


Votada  para  1861. 

492:2389112 
5:6009000 
246:7309000 
88:6549000 
297:1549560 
33:4009000 
0009000 
752:5589312 
347:9469500 
28:5679000 
373:2579141 
63:9329190 
34:1599185 
213:7539000 


14:1789068 


4009000 


45:2139086 


5:8839521 


65:6749675 


6:8729800 

4:2459360 


7:3609000 

8:56/9000 

7:7529698 

7:8319985 

7319500 

45:5429343 


2,998:0829332  2,978:8409000 


A directoria  de  fazenda  baseou-se,  para  comparar  o orçamento  da  receita  e despeza  do 
exercido  futuro  , em  trabalho  de  igual  natureza , que  apresentou  em  Julho  do  anno  pas- 
sado, em  vez  de  fazer  essa  comparação  com  as  difTerenles  verbas , e títulos  da  Lei  n.  1285 
relativa  ao  corrente  anno.  É por  isso  que  as  labellas  acima  transcriplas  differem  das  que 
a mencionada  repartição  organisou  para  o anno  de  1865. 

Comquanto  seja  regular  a base  por  ella  tomada  de  orçar  a receita  pelo  termo  médio  da 
arrecadação  dos  tres  últimos  exercícios , parece-me  comlndo  que  algumas  das  verbas  bão  de 
produzir  menos , não  seDdo  o déficit  contrabalançado  pelas  que  mais  possão  render. 

Entre  as  que  ficaràõ  áquem  do  orçamento  ora  apresentado , eu  considero  a quota  sobre  o 
café , que , a servir  de  norma  a arrecadação  de  nove  mezes  do  corrente  anno , em  que 
produzio  1,054:2109864,  pouco  poderá  exceder  no  futuro  de  1,400:0009:  depoisoim- 
postò  sobre  compra  e venda  de  escravos,  que  não  irá  além  de  200:0009,  o sello  de  he- 
ranças e legados  , que  poderá  atlingir  180:0009 ; e os  direitos  de  portagem,  que  não  darão 
mais  de  120:0009- 

Das  rendas  que  devem  produzir  mais , a de  pennas  d’agua  é a unica  que  excederá  de 
3:0009,  pois  que  no  actual  exercício  já  tem  produzido  2:0889- 


Assim , reduzindo  as  seguintes  verbas : 

Imposto  do  café. . . ... . a 1,400:0009000  — deveremos  abater  do  orçam.  312:9109000 

» sobre  escravos  a 200:0009000  » • 53:1479000 

Sello  de  heranças  e leg.  a 180:0009000  * • 38:3009000 

Direitos  de  portagem  a 120:0009000  » • 49:0919000 

Teremos  por  conseguinte  uma  diminuição  no  orçamento  de  453:4489000 
mas , elevando  a 3:0009  a verba  de  pennas  d’agua , leremos  mais  . . 1:7109000 

que , deduzidos  daquella  somma  , a reduzirá  a 451:7389000 

deixando  a receita , orçada  pela  repartição  de  fazenda , em  ...  2,998:9829232 
reduzida  a 2,527:2449332 


insuficiente  para  fazer  face  à despeza  orçada  em  2,998:9829332  , na  qual  entretanto  não  está 
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computada  a importância  da  que,  dentro  do  anno , se  terá  de  fazer  pela  verba  de  exercícios 
findos , para  a qual , como  sabeis , não  se  consigna  quantia  fixa. 

Do  exposto  resulta,  que  o exercício  de  1865  terá  de  carregar  com  um  déficit  talvez 
superior  a 800:000ü000. 


Directoria  de  fazenda. 


ORGAMSAÇÃO. 

O regulamento,  que  estabeleceu  regras  pelas  quaes  deve  dirigir-se  esta  repar- 
tição, revela  em  seu  complexo  o systema  de  concentração. 

Elaborado  com  arte,  eofferecendo  medidas  e disposições  vantajosas,  tem  in- 
convenientes práticos,  que  fazem  surgir  difliculdades  no  regular  andamento  dos 
negocios  da  fazenda,  e sobrecarregar  a attenção  da  presidência  sobre  muitos 
assumptos  de  pouco  alcance,  com  grave  prejuízo  dos  particulares,  que  têm  de- 
pendências com  a fazenda. 

Na  verdade,  as  attribuiçõesquetem  o director  da  fazenda  são  mui  limitadas, 
e sua  acção  é nenhuma  em  relação  ás  despezas publicas;  quando  parecia  que 
todas  as  que  estão  determinadas  ern  Lei,  ou  ordenadas  pela  presidência  dentro, 
das  verbas  do  orçamento,  devião  e podião  ser  realizadas  pelo  chefe  da  directoria 
de  fazenda  sob  sua  immediata  responsabilidade. 

Estão,  por  certo,  neste  caso  os  vencimentos  dos  empregados  incluídos  em 
folha,  á vista  dos  respectivos  titulos.  Com  estas  disposições  diminuiria  o 
expediente  da  secretaria  do  governo,  poupar-se-hia  trabalho  aos  interessados, 
e dar-se-hia  occasião  aos  empregados  para  augmentar  sua  attenção  por  amor 
da  responsabilidade  que  lhes  deve  vir  de  taes  attribuições. 

SYSTEMA  DE  ESCRIPTURAÇÀO  E CONTABILIDADE. 

Passando  a outra  ordem  de  considerações,  entendo  que  o systema deescri- 
pturação  e contabilidade  de  receita  e despeza  deve  ser  feito  pelo  denominado  de 
exercício,  observando-se  neste  ponto  o que  foi  múi  bem  estabeleci^q.  çelp 
Regulamento  de  17  de  Dezembro  de  1842,  e espaçando-se  o mais  possiypl.o 
encerramento  do  mesmo  exercício,  afim  de  obter-se  as  vantagens  que  offerece 

este  systema  geralmente  seguido. 

EXAME  DOS  NEGOCIOS  DA  FAZENDA.  >T. 

Simplificar  o exame  dos  negocios  a cargo  da  repartição  e diminuir  o trabalho 
é por  certo  assumpto  importante. 
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Para  alcançar  este  resultado,  me  parece  de  grande  conveniência  organisar  a 
2*  c 3"  secções  da  contadoria,  de  modo  ejue  pertença  a 2"  o exame,  fiscal  isaç.io, 
escripturação  auxiliar  c tomada  final  de  contas  de  todas  as  despezas  com  obias 
publicas,  força,  segurança,  saude  o caridade  publica,  e outras  dc  igual  natu- 
reza; e á 3a  o exame,  fiscalisação,  escripturação  auxiliar  e tomada  de  contas 
final  do  pessoal  arrecadador  dá  renda  publica,  liquidando  cada  uma  delias  a 
divida  activa  e passiva  que  resultar  da  tomada  definitiva  de  contas  dc  todos  os 
responsáveis  dos  cofres  provineiaes. 

Assim  organisadas  poderão  as  duas  secções  exercer  as  suas  luneções  com 
independencia,  tendo  á sua  disposição  lodos  os  dados,  documentos  e livros  de 
que  necessitem,  não  só  para  o expediente  dos  negocios  a seu  cargo,  corno  para  a 
tomada  de  contas ; no  emlanto  que  pelo  syslema  hoje  adoptado  a T secção,  que 
é a de  tomada  de  contas,  depende  eompletarnenle  da  2*,  cuja  escripturação  não 
é.  nem  póde  ser  encerrada  no  fim  dc  cada  exercieio,  com  pequenas  excepções, 
eonde  permanecem  por  muito  tempo,  e quasi  sempre  por  muitos  annos,  os 
documentos  c dados  comprobatorios  da  gestão  dos  serviços  nella  fiscalisados. 


PESSOAL  DA  UEPaHTIÇAO. 

Não  julgo  o pessoal  da  directoria  de  fazenda  insuíliciente  para  satisfazer  as 
urgentes  exigcncias  do  serviço  publico.  Assim  pensando,  devo  observar  que 
não  lanço  minhas  vistas  unicamente  sobre  a somma  arrecadada  e despendida; 
pelo  contrario,  presto  toda  a attenção  á minuciosa  fiscalisação  que  se  faz 
necessário  empregar,  e considero  : a extensão  cios  ramos  de  serviço,  a que  ella 
deve  levar  sua  acção,  as  formalidades,  u que  tem  de  submetter-se  para  cumprir 
os  preceitos  das  leis,  eo  iinmenso  trabalho  que  dá  a confecção  de  tantos  qua- 
dros, estatísticas  e demonstrações,  de  que  carecem  os  poderes  públicos  para 
resolver  sobre  a decretação  dos  impostos,  sua  arrecadação  e dispêndio  dos  di- 


nheiros dos  contribuintes. 

E,  pois,  a importância  dos  trabalhos  a cargo  da  directoria  de  fazenda,  a fis- 
calisaçãp  e moralidade  cío  bom  emprego  dos  dinheiros  arrecadados  se  obteráõ 
vantajosamente  sem  augmento  de  pessoal,  uma  vez  que  clle  seja  remune- 
rado de  mocío  conveniente  a convidar  pessoas  habilitadas  para  o desempenho 
de  funeções  importantes. 

Ampliara  esphera  das  attrihuições  do  director  de  fazenda,  dar  nova  orga- 
nisaçãò  ás  duas  secções  da  contadoria  ; espaçar  o encerramento  dos  exercícios ; 
e augmentar  os  vencimentos  do  pessoal  da  contadoria : taes  são  as  íeformas  que 
j ujgo  indispensáveis  para  que  a repartição  jiossa  desempenhar  os  deveres  que 
estão  aclualmènte  a seu  cuidado,  e outros  que  devão  ser  exigidos  a bém  da  arre- 
cadação e fiscalisação  das  rendas  publicas  da  província. 


Mesa  do  rendas  provinclaes. 


A exportação  do  café  de  producção  desta  província  no  anno  passado  foi 
de  4,869,182  arrobas  e 16  libras;  apresentando  uma  diferença  de  menos 
267,381  arrobas  e 25  libras  do  que  no  anno  de  1862,  e de  menos  2,686,553 
arrobas  e 2 libras  do  que  em  1861. 

A exportação  nos  Ires  annos  deu  o seguinte  resultado: 

1861  7,554,735  arrobas  18  libras. 

1862  5,136,564  » 9 » 

1863  4,869,182  » 16  » 

Total  17,560,482  »>  11  » 

0 café  que  foi  despachado  livre  de  direitos,  por  pertencer  a outras  pro- 
víncias, elevou-se  a 7,370,878  arrobas,  sendo: 

Em  1861  3,004,738  arrobas  "7  libras. 

1862  2,297,607  » 10  » 

1863  2,068,528  » 15  » 

Deste  pertencião: 

Á província  de  Minas  ....  3,466,480  ambas  30  libras. 

Á » de  S.  Paulo  . . . 3,288,362  » 11  » 

Á » do  Espirilo-Santo.  . 575,116  » 21  » 

Á » da  Bahia  . . . • 40,916  * 2 » 

Continúa  o criminoso  commercio  de  guias  com  que  se  procura  isentar  do 
pagamento  do  imposto  o café,  que  é de  producção  desta  província  do  Rio 

de  Janeiro. 

Apezar  das  medidas  de  fiscalisação,  que  a mesa  de  rendas  estabelecida  na 
côrte  tem  tomado,  e das  providencias  que  tenho  dado,  já  removendo  os  agen- 
tes de  nossos  registros  de  uns  para  outros  pontos  já  solicitando  e obtendo  do 
ministério  da  fazenda  a expedição  de  ordens  para  facilitar  a fiscalisação  dos 
despachos  feitos  naalfandega  da  côrte,  não  poderá  cessar  semelhante  fraude, 
emquanto  a provincia  de  Minas  não  elevar  a quota  da  porcentagem  que  alli 
paga  este  genero,  fazendo-a  deduzir  do  preço  de  uma  pauta  variavel,  como  se 

pratica  na  côrte. 

Os  commissarios  que  esta  e aquella  provincia  nomeárão  para  propor  os 
meios  de  acautelar  os  interesses  de  ambas  na  arrecadação  deste  imposto,  sem 
excitar  vexames,  e continuadas  representações  contra  as  medidas  fiscaes  em- 
pregadas peia  que  administro,  ainda  não  puderão  apresentar  o resultado  de  seus 
estudos  e os  conselhos  de  sua  illustrada  experiencia.- 


t 
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Pela  minha  parte  não  cessarei  de  desvelar-me  no  prudente  emprego  de  pro- 
videncias que  tendão  a evitar  o desfalque  da  principal  fonte  de  receita  desta 
província,  sem  causar  prejuízo  ás  que  lhe  são  limitrophes. 

Assumptos  diversos. 


Votastes  no  art.  2%  § 96  da  Lei  do  orçamento  deste  anno  a quantia  dc 
82:800#,  produeto  liquido  de  4 loterias,  que  nelle  devião  ser,  e tèm  sido  extrahi- 
das,  paraconstmcção  e reparo  de  matrizes  e aequisição  de  paramentos  e alfaias. 

Dessa  quantia,  a de  26:748*900  já  estava  obrigada  ao  pagamento  de  pres- 
tações pelas  obras  em  andamento  das  matrizes  de  N.  S.  da  Conceição  da  Appa- 
recida,  N.  S.  da  Conceição  de  Cordeiros  e deS.  Sebastião  de  Araruama,  em 
virtude  de  contratos  existentes. 

As  matrizes  de  Nova-Friburgo , S.  Fidelis,  Rezende  eNictheroy  destinastes 
no  art.  10  dessa  Lei  a quantia  de  44:000*.  Ecomo,  pela  somma  restante  da 
verba,  na  importância  de  12:05 1$100,  se  havia  pago  e se  tem  de  pagar  diversas 
despezas,  com  alfaias  e paramentos,  e vários  décimos  do  valor  de  algumas 
obras  de  matrizes , os  quaes  ficarão  depositados  nos  cofres  para  garantia  da 
conservação  gratuita,  de  que  trata  o art.  67  do  Regulamento  de  1 de  Julho  de 
de  1859,  verifiquei  que  haveria  a final  um  saldo  definitivo  disponível  de 

954$398. 

Ora , com  taes  recursos , não  era  nem  é possível  occorrer  ás  despezas  que 
demanda  o estado  da  mór  parte  dos  nossos  templos. 

Tem  a província  118  fregueziàs  e um  curato. 

Em  muitas  dessas  circumscripções  não  ha  templos;  em  outras  são  elles  sub- 
stituídos por  casas  particulares  alugadas  para  esse  fim ; em  algumas  desabarão, 
em  outras  estão  em  ruinas  : em  uma  palavra,  as  que  estão  em  bom  estado 
não  chegão  a 15. 

Esse  estado  das  matrizes  merece  vossa  particular  attenção. 

Eu/  qué  sériti hão  podei  remedia-lo , empenhei-me  ab  menos,  tanto  quanto 
o^périíritóao'  tô’irèciirsos  da  pròvinciá,  em  manter  a decencia  do  culto , satis- 
fazendo aos  pedidos  de  vários  parochos  que  instavão  por  paramentos  e alfaias 
para  suas  matrizes , algumas  das  quaes  creadas  no  século  passado,  e que  nunca 
havião  recebido  taes  objectos. 

:Àíé;13  de 'È$èísÍo'{  èm  'qüé  ^erifiqtiei à existência  daqúelle  saldo  definitivo 
de  954$398 , havia-se  gasto  5:276#  com 'a  compra  delles  para  as  matrizes  de 
S.  S^àÉiãtídeltàipÀ','S(.:!José  dé-Léohissa',  N.  S.  da  Conceição  de  Angra,  Sacra 
Fannliá  de  Tíngitór,1  NT.  S.;  da  Goncéição  de  Apparecida,  Conceição  das  Duas 
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Barras , Paraly , S.  João  Baplista  de  Nova-Friburgo  e N.  S.  das  Neves  de 
Macahé. 

Tendo  recebido  novas  requisições  de  outros  vigários,  mandei  juntar  ao  saldo 
disponivel  a quantia  de  6:438íf084 , differença  entre  aconsignação  de  15:000# 
votadano  art.  10,  § 2o do  orçamento  provincial  vigente,  e o orçamento  das  obras 
da  matriz  de  S.  Fidelis , calculado  cm  8:561$916.  .a  7 de  Novembro  de  1863, 
e em  Portaria  de  27  de  Agosto  destinei  o total  de  7:392$482  á compra  de  para- 
mentos e alfaias  para  as  matrizes  de  Santo  Antonio  dePaquequer,  N.  S.  da  Pie- 
dade da  Lage,  N.  S.  da  Conceição  de  Jacarehy,  S.  José  do  Ribeirão , S.  Antonio 
da  Encruzilhada , Santo  Antonio  da  Vargem  Grande,  S.  João  Baptista  do  Vallão 
dos  Veados,  S.  Gonçalo  de  Campos , S.  José  de  Campo  Bello,  eN.  S.  de  Na- 


zareth  de  Saquarema.  . 

Ainda  pendião  dadirectoria  de  fazenda  vários  pedidos : os  vigários  instavão  ;• 
as  matrizes  estavão  desprovidas ; os  paramentos , adquiridos  a expensas  das 
irmandades  ou  dos  Fieis,  gastos;  a província  nada  lhes  tinha  ainda  lornecido. 

Mandei , portanto , que  da  verba  do  § 96  se  deduzisse  ainda  a quantia  de 
5:232$518 , para  com  ella  fornecer  de  alfaias  os  templos , e de  paramentos,  os 
vigários  de  Rezende,  S.  Sebastião  de  Campos , S.  Nicoláo  de  Suruhy  ,,S.  Jose 
da  Caçaria,  N.S.  do  Amparo  de  Maricá,  Sacra  Fami  lia  da  Barra  de  S-  João, 
S.  Fidelis  deSigmaringa  e Paraty-merim. 

Tomei  essa  deliberação  urgido  pelo  motivo  que  m’a  dictou,  porque  não  se 
poderá  seguramente  gastar  no  corrente  exercicio , por  conta  daquella  .verba  a 
somma  de  20:000#,  que  destinastes  pelo  art.  1° , § Io  da  Lei  dn  orçamento  ás 
obras  da  matriz  de  Nova-Friburgo.  Basta , porém , o dispêndio  de  17:900$ : 
resolvi,  pois,  denegar  deferimento  a quaesquer  novos  pedidos,  que  só,, no 
futuro  exercicio  poderão  ser  attendidos;  e para. regular ■ de  uma  vez  o .modo 
pratico  de  conceder  autorisação  para  taes  despezas r mandei  oiganisar;na 
directoria  de  fazenda  uma  relação  das  matrizes  que  ainda  não.re.çeHí^9;^s 
objectos,  por  ordem  de  suas  antiguidades,  afim  de  qw:e..se  posse.  finfar 
annualmente,  quer  a consignação,  que  deve  ter  esse  destino,,  qqer,  .as  ma- 
trizes, com  que  ella  se  deva  gastar. , - v-b  oh#?* 

Exponho-vos  com  inteira  confiança  o estado  do 
que  a voz  da  igreja  aeba  sempre  éch,o  no:  coração  ,do . legisladoj: . 
comprehende  a sua  missão.  : 


. . -ai-..  mí  ti  ~>:ri\uüU*  >.  *M'f  ííJí«  3>"ú'- 

- DfvisSò  civif*  - - _. 

• vusl  obidrvjo'!  oãívcn 

A povoação  da  « Barra  » situada  naconfineociados  iios,Pj£aby(.e  Parabyba, 

merecedestaassembléa.  particular  attençãpv*'  r wáyr.sí  ob- 

A-  fertilidade  do  solo,  u amenidadG.do  .lugar, 
estradas  do  interior  da  província 
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D. 'Pedro' II,  que  tem  nelle  uma  de  suas  melhores  estações,  lem  atlrahido  um 
grande  n ume.ro  dé  trabalhadores,  commerciantes  e lavradores  que  formão  hoje 
üm  núcleo  de  poptilação  considerável,  cuja  florescência  e crescimento  promet- 
tétá  ser  progressivos. 

A diversidade  de  indoles,  costumes,  nacionalidades  e interesses  dessa  popu- 
lação, que  se  amplia  rapidamente  nos  limites  dos  municípios  do  Pirahy,  Vas- 
souras e Valença,  tem  dado  liigar  a uma  serie  de  attentados  contra  a segurança 
individual,  e alguns  delles  da  maior  gravidade,  porque  lá  chega  enfraquecida  a 
acção  da  autoridade,  e não  pôde  a vigilância  de  seus  agentes  prevenir  facil- 
mente os  delictos. 

No  intuito  pois  de  dar  impulso  ao  progresso  desse  povoado  e de  manter  nelle 
o império  da  lei,  propôzo  Dr.  chefe  de  policia  a creação  de  uma  subdelegacia, 
cujo  districto  comprehendesse  territórios  daquelles  tres  municípios  e ficasse 
pertencendo  á freguezia  de  N.  S.  da  Piedade  dos  ípiabas  de  Valença,  com  os 
seguintes  limites : 

No  municipio  de  Valença,  a linha  divisória  das  freguezias  de  Ípiabas  e de 
N.  S.  das  Dores,  pelos  rumos  das  fazendas  de  Pascoal  Rodrigues  dos  Reis, 
viuva  e filhos  de  Anacleto  da  Silva  Caldas,  José  Luiz  de  Souza  e Oliveira  e Anto- 
nio  Soares  de  Andrada,  seguindo  d’ahi  até  encontrar  o marco  que  divide  com 
a sesmaria  de  Fraga,  a linha  que  vai  desse  ponto  até  o Parahyba  pelo  rumo 
divisorio  das  terras  de  Francisco  Borges  Homem  e José  Pereira  de  Fáro,  ficando- 
lhe  a pertencer  as  fazendas  de  Ípiabas,  Boa  Esperança  e União,  e Santa  Anna. 

No  municipio  de  Vassouras,  a linha  que  em  continuação  á ultima  indicada 
segue  áquem  do  Parahyba  pela  freguezia  de  Santa  Cruz  dos  Mendes,  no  rumo 
da  fazenda  do  Pocinho,  pertencente  aos  herdeiros  do  veador  Camillo  Fáro,  até 
o marco  da  fazenda  de  José  Gonçalves  de  Oliveira  Roxo,  junto  á estrada  do 
Presidente. Pedreira,  continuando  pelo  rumo  desta  fazenda  até  encontrar  a 
divisa  das  terras  de  Augusto  Cesar  de 'Oliveira  Rôxo,  e pelo  rumo  divisorio 
entre  ellae  a<  fazenda  de  Nicoláo  Netto  Carneiro  Leão,  até  o rio  Pirahy . 

No  municipio  de  Pirahy,  - a linha  que,  em  continuação  á ultima  traçada  em 
Santa  Cruz  dos<  Mendes,  segue  além  do  Pirahy  , pela  .freguezia  de  SanfAnna, 
no  rumo  da  fazenda  de  S.  Fidelis,  do  capitão  AntonioiGançalves  de  Moraes,  no 
das  terras  dos  herdeiros  de  Domingos  Coelho  de  AveUaiye  no  divisorio  da 
fazenda  da  Barra  do  commendador  Joaquim  Gonçalyesde  Moraes  até  á margem 
do  Parahyba,: no  ponto  fronteiro„ao.da  partida. 

Gomo  sabeis,  não  pôde  a jurisdicção  de  um  subdelegado  estender-se  a terri- 
torijo-  não-  comprehendido  nos  limites  de  um  termo,  porque  o art.  7o.  do  Regu- 
lamento n.,  120:  de  31  de  Janeiro  de  d 8é2  subordinou  a creação  das  • subdelega- 
cias  a essa  subdivisão  da  comarca  consagrada  no  art.  1°  do-  Codigo  do  Processo 
e ! respeitada.  pelaLeide 3*del^zemhro  de_l  841.. 
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Portanto  'a  creação  proposta  daquella  subdclegacia  importa  o.  desmembra- 
mento de  territórios  dos  municípios  do  Pirahy  e de  Vassouras;  e como  vos 
pertence  pelo  Acto  addicional  legislar  sobre  a divisão  ciyil  da  província,  espero 
de  vosso  patriótico  zelo  esse  importante  serviço,  altamente  reclamado  pelos 
múltiplos  interesses  que  se  ligão  á sorte  daquella  povoação. 

Imperial  Companhia  Seropcdtc», 

A liquidação  judicial  da  Imperial  Companhia  Seropcdica  não  está  ainda 
terminada. 

Além  dos  embaraços  que  mencionou  o Exm0  Sr.  Dr.  Leão  no  relatorio 
apresentado  a esta  assembléa,  outros  mais  têm  estorvado  o andamento  do 
.processo  da  fallencia. 

Â principio  o incidente  da  cxcepção  de  incompetência  do  juiz,  depois  a 
reluctancia  de  alguns  directorcs  em  responderem  pelas  causas  da  fallencia; 
o impedimento  do  advogado  constituído  pela  provincia,  e que  era  lambem 
o curador  fiscal  da  massa;  novas  reuniões  de  credores  para  nomearem  depo- 
sitário; doença  de  alguns  directorcs,  pelo  que  o juiz  teve  de  adiar  o inter- 
rogatório; novos  exames  de  livros,  decretados  pelo  juiz;  diligencias  depre- 
cadas  ao  juizo  commercial  dc  Itaguahy,  tudo  isto  tem  retardado  a marcha  do 
processo  de  instrucção  de  quebra. 

Presentemente  estão  os  autos  na  conclusão  do  2o  juiz  substituto  da  t*  vara 
commercial,  para  julgamento  da  fallencia,  visto  ter  jurado  suspeição  o 
Io  substituto,  o Dr.  Hollanda  Cavalcanti. 

O súbdito  hollandez  Bernardo  Lejeune  fez  uma  proposta  ao  governo,  oflfe- 
recendo-se  a tomar  conta  do  estabelecimento  seropedico,  mediante  as  se- 
guintes condições : 

A provincia,  como  maior  credor  da  companhia,  promoveria  a venda  do 
estabelecimento  em  hasta  publiea,  e o faria  arremalar  por  sua  contai  para 
vendê-lo  a seu  turno  a Lejeune  pelo  mesmo  preço  da  arrematação,  se  fosse 
rasoavel,  sendo  o pagamento  realizado  a prazo . Para  garaétra  da  compra j 

ficaria  o estabelecimento  kypolbecado  á provincia.  o;--:*.. 

IS'ão  acceitei  a proposta,  >por  -sua  conhecida  desvantagem.  ’’  5 

Reconhecendo  a necessidade  de  dar.  destino  ao  estabelecimento;  cuja  cbn- 
servação  e custeio  continuão  a absorver -grossos  cabedaesi,  entendi-me  com*  o 
advogado  da  provi  ncia,  que  é1  também  o curador  fiseal  da  ‘massa;-  sobre  a vettda 
do  estabelecimento  e seus  pertences  em  leilão,  e elle  a requereu  ao  júfc4a 
fallencia,  nos  termos  do  art/Sbô- doiGwiigo  ComnhírciáM-' : 

Para  esse  fim  deprecou-se  ao  juiz  contftner^  Itágaihy  para -inatidar 
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proceder  á avaliação  do  estabelecimento  c seus  pertences.  Depois  dc  uma 
demora  de  dous  mezes,  acaba  de  chegar  a precatória  cumprida  pelo  juizo 
deprecado.  É de  esperar,  pois,  quo  em  breve  se  effectue  o leilão. 

Navegaçito  do  rio  Kabopoan». 

No  dia  20  dc  Abril  deste  anno  foi  inaugurado  o serviço  da  navegação  do 
rio  Itabapoana,  a que  se  obrigou  a sociedade  que  organisárão  os  cidadãos 
Carlos  Pinto  de  Figueiredo  e Eduardo  Joaquim  Pereira  de  Oliveira,  prestando 
o vapor,  que  ella  fez  construir,  reboque  a duas  embarcações  que  demandavão 
a foz  do  rio,  c subindo  no  dia  23  até  o porto  da  Limeira,  apezar  das  diffi- 
culdades,  que,  pelas  suas  muitas  voltas,  clle  oppunha  á franca  passagem 
daquelle  vapor. 

A sociedade  emprezaria  está  fazendo  diversos  cortes  nas  mesmas  voltas,* 
para  destruir  aquelles  obstáculos  c poder  melhorar  o serviço  da  navegação. 

Tendo  ellá  subrneltido  á minha  approvação  as  tabellas  dos  fretes  que  devem 
pagar  os  passageiros  e cargas  desde  o porto  da  Limeira  até  á barra,  e as  em- 
barcações que  reclamarem  o serviço  do  reboque,  approvci-as,  com  algumas 
modificações,  para  serem  executadas,  emquanto  aexpcriencia  não  demonstrar 
a necessidade  de  sua  revisão  e alteração. 

Também  modifiquei,  a pedido  da  sociedade,  a condição  do  contrato  de 
20  de  Dezembro  de  1862,  na  parte  relativa  ao  numero  dc  viagens  que  deve 
dar  o vapor  mensalmente,  reduzindo-as  por  ora  até  quatro,  visto  que  ha  pre- 
sentemente pouca  afflueneia  de  cargas  e passageiros,  e por  esse  motivo 
póde-se  dispensar  o auxilio  de  um  outro  vapor,  que  se  empregue  exclusiva- 
mente  nesse  serviço. 

Vapor  de  reboque. 

Ao  que  sobre  e3le  assumpto  escreveu  o Sr.  viee-presidenle  da  província,  no 
relatorio  com  que  passou-me  a administração,  só  tenho  a accrescentar  que  não 
havendo  lsidro  Àntonio  dos  Passos,  proprietário  do  vapor  de  reboque  no  porto 
de  S.  João  da  Barra,  substituído  por  outro  o vapor  empregado  nesse  serviço, 
como  lhe  foi  determinado'" em  Potarrade  ^t  de  Aferrl/rescrndi  a 15  de  Junho 
o contrato  de  lOdeMaio  de  1858  e o termo  de  novjação  de30  de  Julho  de  1859  • 

Depois  de  ter.  mandado  annunciar  por  ediíaes  a arrematação  desse  serviço, 
verifiquei  que  a Lei  doerçamento'  vigente  no  art.  2o § 76,  sómente  consignou 
fundos  para  a execução  do  contrato,/  que  devia  expirar  em  Setembro  deste 
anno. . ..  . 

Pareceu-me  evidente  que  a assembléa  estava  deliberada  a não  prorogar 
esse  serviço,  e por  esta  razão  mandei  suspender  a publicação  de  editaes  e re- 


- 87 


solvi  nãoeííectuar  novo  contrato,  até  que  a assembléatome  a deliberação  que  lhe 
aconselhar  a sua  illustração. 

Ponte  de  embarque  e desembarque  em  IHambucaba. 

Tendo-me  requerido  a firma  social  Viuva  Figueira  & C‘,  pagamento  do 
preço,  por  que  dizião  ler  sido,  em  virtude  da  deliberação  desta  presidência  de 
2 de  Abril  de  1862,  desapropriada  aponte  de  embarque  e desembarque  exis- 
tente no  porto  de  Mambucaba;  c reconhecendo  eu  a nenhuma  utilidade  de  so- 
brecarregar os  cofres  provinciaes  com  a despeza  em  que  importaria  essa 
desapropriação,  que  aliás  não  estava  regularmente  feita,  porque  o procurador 
da  camara  municipal  de  Angra  dos  Reis,  representante  do  governo  nesse  acto, 
apenas  se  limitára  no  juizo  conciliatorio  a saber  quanto  exigião  pela  dita  ponte 
seus  proprietários,  resolvi  revogar  a citada  deliberação ; com  o que  lucrárão  os 
mencionados  cofres  o preço  que  se  teria  de  pagar  por  uma  obra  de  bem 
pouca  utilidade,  e que  ainda  requeria  consideráveis  despezas  com  os  reparos, 
de  que  carecia. 

Ponte  sobre  o rio  Japnhyba. 

Em  execução  do'§  4o  do  art.  8“  da  Lei  n.  1285  do  corrente  anno,  mandei  pa- 
gar a José  Luiz  Pinto  Pimentel,  não  a quantia  de  1:400 j}000  ahi  votada  pela 
construcção  da  ponte  sobre  o rio  Japuhyba,  por  elle  feita  com  autorisação  uni- 
camente do  engenheiro  Captolino  Peregrino  Severiano  da  Cünha,  mas  a de 
8 18)}  180,  em  que  o actual  chefe  do  6o  dislriclo  avaliou  a sua  construcção. 

Casa  da  camara  de  Hova-Friborgo. 

Estando  muito  arruinado  o propiio  provincial,  que  nesta  villa  serve  de  paço 
da  camara  municipal,  e de  igreja  matriz,  consultei  a essa  corporação  se  que- 
ria incumbir-se  de  mandar  fazer  os  respectivos  concertos  pelo  orçamento  de 
2:770^350,  que  foi  apresentado  a este  governo  pela  repartição  das  obras  pu- 
blicas. . :i,  . 

Ainda  não  tive  resposta  desta  consulta,  que  reiterei,  afim  de  poder,  á vista 
delia,  dar  a semelhante  respeito  as  providencias  que  íôrem  convenientes.  , 

Casa.da  earoara  municipal  de  Hicthercy* 

Tendo  sido  entregue  acamara  municipal  desta  capital,  na  forma  do  §4°  do 
art.  8“  da  Lei  do  orçamento  do  corrente  exercicio,  a quahfía  dé  ll : 429 {1040, 
em  que  forão  orçados  os  reparos  do  prédio  de  suá^rbpriédadè,  onde  oufr’òra 
funccionou  está  assembléia,  cessou  de  Agosto  último  eíü  diante  á obrigação, 
que  os  cofres  provinciaes  tinhão  de  concorrer  para  o aluguel  de  uma  casa,  j|üè 

servisse  de  paço  da  municipalidade.  • ' 
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A cathara  municipal  de  Itaborahy  já  se  acha  paga,  como  determina  o § 8o 
do  art.  8#  da  Lei  do  orçamento  vigente,  da  quantia  de  1 :230#000  que  despendeu 
em  1860  com  o calçamento  das  ruas  do  Porto  das  Caixas,  segundo  as  ordens 
que  lhe  forão  dadas  por  esta  presidência. 

Em  4 de  Julho  mandei  entregar  á commissão  incumbida  da  construcção  da 
casa  da  camara  da  vil  la  da  Parahyba  do  Sul  a quantia  de  6:000ít000,  que  o § 5° 
do  citado  art.  8"  da  Lei  do  orçamento  consignou  para  auxilio  daquella  obra. 


Companhia  oc  Unido  Hictheroyense.  d 

O contrato  celebrado  com  a companhia  União  Nictheroyense  para  des- 
obstrucção  e canalisação  do  rio  Macacú  não  tem  sido  cumprido,  como  noticiou 
o Sr.  vice-presidente  no  relatorio  com  que  passou-me  a administração. 

Não  tendo  à companhia  transmittido  as  informações  solicitadas  por  Por- 
tarias de  14  de  Janeiro  e 23  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  a presidência 
marcou-lhe  um  prazo  para  responder,  ordenou  á directoria  de  obras,  em 
data  de  30  de  Julho,  que  intimasse  á companhia  para  dar  cumprimento 
ao  contrato,  e recommendou-lhe  que  com  todo  o zelo  fiscalizasse  a execu- 
ção do  mesmo. 

Acudindo  a esta  intimação,  a companhia,  em  oíficio  de  29  de  Agosto, 
informou  que  estavão  dadas  as  providencias  para  se  começar  o trabalho 
dentro  de  4 ou  5 mezes,  para  cujo  fim  havia  mandado  construir  uma  barca 
de  escavação,  e que  esperava  que  dentro  do  prazo  ajustado  fiearião  concluí- 
dos todos  os  trabalhos. 

Esta  mesma  companhia,  por  contrato  de  28  de  Julho  de  1858,  obri- 
gou-se  a melhorar  o canal  de  Magé,  e a estabelecer  uma  navegação  regular, 
emprestandodhe  a; província  60  contos  de  réis,  nos  termos  da  Lei  n.  966 
de  3 de  Outubro  de  1857. 

A amortização  desse  empréstimo  devia  ser  feita  em  quatro  pagamentos  an- 
nuaes  d&  1 5 íOOO$OÔO , a eorpeçar  um  anho  depois  de  estabelecida  a navegação. 

Não  podendo  a companhia  desembaraçar- se  deste  compromisso  recorreu  á 
assembléa  provincial,  que,  pelo  art.  13  da  Léi  ri.'  1271  dè  1862,  concedeu 
á «oiapanhia  o i prazo'  > de  oito  arrnos  para : pagar  em  prestações  de  7 : 500$000 
o emprestimd  des  contos,  garantido  por  uma  escriptura  de  hypotheca  de 
todos  os  bens  da  companhia. 

Não  tendo  se  effectuado  em  Dezembro  o primeiro  pagamento,  mandei 
intimar  ao  gerente  da  companhia,  por  Portaria  de  23  de  Maio,  para  reali- 
za-lo,np. prazo  de  15. dias,  sob  pena  dte  proceder-se  judicialmente  contra  a 
companhia,  e nesse  sentido  dei  as  instrucções  precisas  á directoria  de  fazenda. 
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Então  o gerente  da  companhia  em  um  requerimento  que  trouxe  ao  conhe- 
cimento da  presidência,  expondo  as  difficuldades  com  que  tem  lutado  para 
cumprir  o contrato,  solicitou  não  só  a relevação  de  uma  multa,  imposta  pelo 
engenheiro  chefe  do  districto,  e por  mim  confirmada,  por  infraeção  do  con- 
trato, como  que  a presidência  mandasse  sobrestar  na  cobrança  judicial  da 
1*  prestação,  até  que  esta  assembléa,  a quem  novamenle  vae  recorrer,  tome 
uma  deliberação  definitiva  sobre  este  negocio. 

Indeferí  a pretenção,  já  por  não  considerar  procedentes  os  motivos  alle- 
gados  para  relevação  da  multa,  já  por  não  compelir  á presidência  suspender 
a Lei,  pois  a tanto  equivalia  o favor  impetrado. 

Estrada  do  Passa-Vinte. 


Pende  de  novos  estudos,  que  forão  mandados  fazer  em  virtude  de  ordem  do 
ministério  de  obras  publicas,  a resolução  acerca  da  abertura  da  estrada  do  Passa- 
Vinle,  a que  se  refere  o art.  6o  da  Lei  n.  1285,  desde  o ponto  em  que  no  barranco 
do  Rio  Prelo  acába  a que  em  seu  territorio  construio  a província  de  Minas. 

O engenheiro,  que  eu  anleriormente  havia  incumbido  de  levantara  planta 
e organisar  o orçamento  das  despezas  que  se  lerá  de  fazer  com  a mesma  estra- 
da, apresentou-me  em  Julho  os  seus  trabalhos,  calculando  em  136:221^300  a 
execução  delles. 

A repartição  das  obras  publicas  da  côrtc  achou  essas  despezas  excessivas,  e 
ponderando  que  se  poderia  construir  com  menores  dispêndios  aquella  estrada, 
tive  de  ordenar  em  fim  do  mez  passado  novos  estudos  para  satisfazer  a deter- 
minação do  referido  ministério,  que  devolveu-me  para  esse  fim  a planta  e or- 
çamento organisados. 

Senhores  da  Assembléa  Legislativa  Provincial, 

Os  diversos  assumptos  que  expuz  á vossa  consideração  por  sem  duvida  que 
exigião  um  relatorio  mais  amplo  e desenvolvido. 

O que  vos  ofíereço,  se  está  áquem  dos  meus  desejos,  e não  acompanha  o mo- 
vimento incessante  dos  negocios  públicos,  revela  pelo  menosos  esforços  de  um 
administrador,  que  comquanlo  se  reconheça  despido  das  necessárias  habilita- 
ções, todavia  aspira  á honra  de  concorrer  comvosco  na  tarefa  de  promover  o 
engrandecimento  e prosperidade  da  província,  para  desta  sorte  corresponder 
á continuação  da  confiança  do  governo  de  Sua  Magestade  o Imperador. 

Nictheroy,  9 de  Outubro  de  1866. 


R.  p. 
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